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tese do Bol�im Geomtetereológioo de A. Seixas Netto.$JJ válido até às 23h18m do dia 31 de janeiro de 1971
)

,

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA.
:r.1EDIA: 1004,0 rnilíbares; 'I'mMPERA'l:URA MEDIA: 29,9°,
centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 89,,8P/o; ce-.
Jllulus - Stratus, - Tempe média: Estavel.
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� 'bliea
PHILIPI • elA. a casa do conslrulor

INFORMA
Para- complementar o programa

de imunização preventiva no Norte

catarinense, a Secretaria de Saúde

recebeu mais 30 mil unidades de

vacinas antí-tíficas,
,

-Floeianépelis, Domingo, 31 de janeiro de 1971 - Ano 56 - NÇ 16.563 - Edição de hoje 16 páginas - Cr$ 0,20
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r-s I NTESE
TIMBÓ

o Ministro do Trapalho as­

sinou carta que reconhece co­

mo representante da respectiva
'categoria, Conforme, a legislação

érp vigor, 0 Sindicato dos Tra­

balhadores na Indústria de Pa-

pel, Papelão e' Cortiça -de Tim-
, I,

bó, Santa Catarina, .

- Nos próximos dias, a delega­
da Regional do Trabalho fará
a entrega do diplom� legal. '

,

)

FLo.RIANÓPo.LIS
-,

Atendendo solicitação do go­
vernador Ivo Silveira, e minis.
tro da Saúde, professor Fran­

cisco da 'Rocha Lagoa, determi.
nau o envio ao Éstado de San­
ta Catarina de trinta mil doses
de vacinas. o. medicamento des­
tina-se às populações das loca­
lidades atingidas pelas últimas

cheias, especialmente na região
norte, � sua distribuição será
feita pela ,rSecretal'ià da Saúde e

Assistência �op�,�\dentro dos

objetivos de' neutralizar -a pos­
sibilidade de'ocorrência de sur-

tos épldêmicos,

, CAÇADOR

A Prefeitura Municipal de

Caçador, enviou à CICA SIA.,
uma caiJ(a contendo amostras
da variedade de pêssegos pro­
duzidos no Município. Visa a
municipalidade com' tal medida,
reforçar e geCil,id€l já;--'éncaminha­
do em outra oportunidade pa-,
ra que aquela indústria estabe­

leça em Caçador uma filial dos
coIihecidos produtos.- A Prefei­
tura pede ainda o parecer dô­
bre a industrialização e quali­
dade de pêssegos produzidos pe-'
lo fruticultor Joãe Castelaní,
Com tal medida, espera a ,m14ili­
cipalidade, que: a referitía" ffrm�{��' "').' ,�'

- I�
� -r.c •

venha a, demonstrar interêssa,'
,

pela . fruti�ultura 'caçadorense,
�

JARAGUÁ DO SUL

A polícia de Jaraguá do Sul

velq
. realizando rigorosas ínees­

tígações, a fim' de elucidar o ca­

,

so surgido recentemente naque­
, Ia cidade, quando tr�s' Indíví­
duos, após apresentarem a um
,médico o ,corpo de 'um homem
morto a atíros e facadas, fugi.
ram com, o mesmo numa Kom­
bí, A fuga .deu-se logo após ter
o médico- atestado que -o ho-.
mem estava morto. Até agorj'
não surgiu qualquer pi'sta, o que'
vem' dificultando as Investiga­
ções em tôrno, '(lo misterioso ca-:

soo

BLU�ENAU

O Foto Clube de Indaíal, I fa­
rá realizar entre os di� 19 e 25 .

de fevereiro, no Teatro Carlos
Gomes, o I1Çl Salão Nacional de
Arte -Fotográfica. Na ocasião,
estarão expondo

'

seus trabalhos
artistas de todo o Brasil.
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Às 17h23m «íe hoje, -
>
hora do'

I

Brasil - estará leventando vôo' com
destino à Lua a: nave 'Apolo-t-t, -, a

ser' lançada de 'Cabo Kennedy le­

vando a bordo os astronautas nor­
'te-americanos· Alan Shepard, Edgar
Mitchell e Stuart Ràosa. O lança-r

mento 'Poderá ser visto pelos brà­
.

' ,

sileiros pois a' Embratel formará
.. 'rêde, transmithí'do' a' image� para

todo o País. A nave descerá em 50

lo' lunar na n�ite de quinta-feira e

no dia seguinte os=cosmonautas Ini-
.

clarão a nova exploração 'da Lua,

A parte niais importante da viagem
será desenvolvida sábado. de ma,

nhã, �ndo os a�tro�autas ,perma·
necerão sete h'oras te 43 minutos no

solo do satélite natural da 'I'erra.

(Leia 'F' página do�29 càderno).

o povo que

\
.::

Neste 31' de janeiro" o último da

Pralini··. veio'
,

. ,- \

inaugurar rÓr

"\Jtirá<nu
•

. "

:AC�li1parihadÓ de vários asses-
;

,

',; seres e de, dirigentes' do Banco do
Brasil e Banco Nacional de Desen­

\'Olvim�nto 'Econômico, encontra-se
desde ontem em Santa' Catarina' c

,

. \ 'Ministro da' Ind.ústria e Comércio,
$r. Marcus Vinícius Pratini de Mo-

,

<C:Ofl.1:' 1\' seleção de vinte músicas
das', 120' i�,scritas, será encerrado no,

/ >' je', oà "jI1o:ite.·(') .Festival de Músicas
," 'Carnavalescas, cujo' sucesso suplan­
.: • to·u ·,t&dás ás expectativás, O espe­

táculo ' se�á "�'eàlízad.o IÍo' Teàtro ÁI
varo' de, Cárvaih.6· '.e J

0 '���'ri indicará
�r'J�"ifa's ''Cin'co:l.:\<el'ice(lol'as', do,'eertamc' -pro. ?

mo".-id·o, p,ela' Prefeitura . Muniçi�;�l: _
. '� . �

.

/'-OumilracBe .

é a grande· ..

, atraçãO .
.

o autor do primeiro . gol' da Ro-,
,(

mênia contra o' ,selecionàdo 'brasile�- '

1'0-, diminuindo a diferença para
2 a 1, enéoIüra-se, nà Capital' como
integrante do Dínamo de BÚcares•.

te. Dumitrache, qÍie" é censiderado V:.::·':':::':"':"
'o melhor jogado!;' de ,��u, 'paíS, :r.e-

.

t\>�.%!Jcebeu o titulo de�'Pel,é Brcinco. O' '�I'"..
''''' )<

comandante.. ,do ataquet da equipe, ;':.,�;
- I I'

visitante 'estará móstralJ,.do seu
_

fu,

tebol ao lado de três eutros jogado·�
res da, seleção 'da Romênia, ama·

nhã à noite no �stádio' Adolfo Kon:
der contra o Àvaí: A, partltida es·
,. -

,...._' • J

tá marcada -pa"Ta às, 21�30m, diri-

gida' por Marino Si1veira, auxÚiado,,'
por Gilberto Na:has, ,e Róldão Bqr-.
ja. '(Mais ,Espor'tes na)Págtnà' 6)-:

. ,
,

" ,.

II
'

..' .Em 'solenidade que contou com a

Industrias ·pesqu.8.,l'f,,8S· '. '!��i;T,�rO�i:�;�::��;�!L�t
, "l�e�ta Capit�l.o Sindicato da l�dús,

.. "

tA'
'

'..

d
II .

'

""
tría 'Pesqueira de Florianópolis; que

)'8',':'., e'm O·'. ,S",8·,U' . 5·10- ,',IC,�,.'a'
'

,O',,' é!lJl:iga 'erilprês�s Úgadas'ao ral�o si·
,

�

tl�adas na Capitài e em vãrios ou-

t1;08 mm;icípioE('de Santa Catarina
'(página 3).

_\ _,1 \ __

\

Celesctem
nova sede
inaugurada"

A Centrai!;> Elétricas.. de Santa Ca·
tarina SIÀ�I- Ce'lesc - inaugurou
sena-feira sua moderna sede, situa
da na' Pr�ça da Bandeira. Ao· ato
estiver<1m' presentes várias autori­
dades, entre as clllais o represen­
tante do Mibistro dá-s M�nas e Ener­
gia, eng. Be,njamin Mário Batista, o

'Governador e (') Presidente do ·l'ri·'
bunal de 'Justiça, (pág,i�a 5).

CONSTRUTÔ�À' FERRAZ, CAVALCANTI S. A. ! /

Al"empossa amanh'ã novos depula.dos
, " '.<. \

,

'(Ú,ltitna Páginá)

I , Necessita -com urgência de: , / \
Dois .(2) mecâl1icós: ,Tratar :Rua 14 de Julho, n•. 160,'Coqueil'os ,_ Nesta

" I � •

1"1

. ,

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



lumenau expande seu luris ii
MASC anuncia mostra
coletiva pata breve

o Museu de Arte de San­

ta Catarina promoverá nos

próximos dias uma mostra

coletiva ele artistas catari-
iswdciS para a lmptanra'e-.o
nenses, iniciando a tempora­
da de 1971. Participação da

exposição plástica os! :1['lis­
tas Mnrtlnho de f-Tara, Has­

sis Jayro Schmidt. Lui! Sil-,
va, Ernesto Mayer Filho

sição de trabalhos inéditos
dos catarinenses Eli Heil e

Ernesro Mayer Filho,

MINI-TAPETES

o artista Pedro Paulo Vec­

-chietti inaugurou urna expo­

sição de trabalhos seus,

co��tante de mini-tapetes. na

Galeria Nossa Senhora do

Destêrro-Artes. 'Também ,a
.artlsta carioca Mari aPol'o.

'

segundo infórrnações da ge·'/
rente Laura C�l-rêa:, est:i:rá
apresentando." brevernen di-"

versos trabalhos 'i néditos de

sua autoria.

Nelson .Machado, Pedro :Ber­
tolino. Silvio Pléticos, Rodri­

go 'de Haro e Mario Ralph
Corrêa. Também foi confir­

mada para os próximos me­

�er;;; de ahril e' maiova expo-

Osmár .Pisani

Por ocasião da abertura da: Galeria 'Nossa Senhora do

Destêrro-Artes em agradável diálogo, Marcílio Medeiros

Filho' que vem rcformulando com .uma excelente equipe
de jornalistas tôda uma tradição jornalística, convidou­

.me para escrever sôbre o' movimento artístico em Santa

Catarina. "

Aqui estou, 'neste campo necessário, objetivando
sobretudo informar e esclarecer determinadas dificul­
dados ele natureza 'perceptiva, causa fundamental de estra­

nha aversão pelas artes plásticas, por parte de, imensa

maioria da população. I

A falta de divulgação, de contato com o público, de

revistas c amostras plásticas impedem enormemente a

tão esperada integração e conhecimento da obra do

artista.

Tal 'fato não é de se estranhar, pois a, meu ver, há

no Brasil somente três revistas: "Galeria de Arte Mo:

derna", "Mirante das Artes" 'e "Resenha, Artística -

revista de artes plásticas", que tratam especificamente
ela matéria.

,

'Hoje em Florianópolis, a Galeria Nossa Senhora do

Destêrro-Artes a -única especializada' em telas; desenhos,
gravuras, monotipias, xilogravuras, tapeçai'ias, fotografias,
o�jetos'- antigos, cerâmica, rendas de bill'o, crivos,' etc.,
procura-'fornecer ao comprador dados completos sôb�'e' o

aut�i-, a obtã, 'c,urrJculurrí 'viiae aÍém clã ne,cessária orien-;",

'taçao estética.
I" '-

'

,

" • •

Quanto a' comura de qualqtt'er trabalhp_ dos al'ti:,tl:ls

cat�rinensé; Martini{ü' de H�ro: ÍIassis, Mário RalPh' Cor­
rea, Sílvio Pléticos, Ernesto Mayer Filho, Rodrigo 'de

'Hl:lro. Gilherto Gerl1ich, Martim Raro, Pedro Paulo Vee-

c'hietti. Silvia de Haro, Eli Hei! e outros a,- Galeria vl?nde

em 10_ 12) e �té em 24 ,mêses através de moderno 'sistema
, de, crédito direto ao consumidor pelo Companhia Catari­

nen�e de Crédito, FInanciamento e Investimentos, Isto é,
você, adquire o trabalho, a Ci�. paga ao artista e você à

Cia. nas condições qUe preferir.
-

Sôbl'e os traballl_s>s de Rodrigo de Haro, o crítico de

artcs Walmir Ayala disse o. seguinte: "Há em seus r8lra­

tos a nitidez das figuras de um Portinari, com preponde­
rância de amarelos - fecllados, e _uma ,desenvoltura serena,
com. hüvos de morbidez e nobreza.

. O mundo de Rodrigo de Haro pulsa discreta, mas. a,ti·
vamente', com tôda uma codi.ficação' poética muito adeqüa-j,
da à, gente do Sul.

.

Uma unidade exemplar encadeia esta série' de qua­
dros -que recomendamos.

Sua forno,ação deside no fato de que os personagens
não parecem ser dêste mundo, Plas pmjeções dos sêres

dês te mundo ,que esquecemos dentro de nós, em nossa

angústia' de sobreviv'er sem paixão".
Já para o cronista e poet� l'éricles Prade, "O im­

portante cm RH, é a idéntificação em sua obra de um

dualismo contagiante, fruto de sólida culturà 'que se apro­
fundou pelos campos mais íntimos d.a religio'sidade e pelos'
caminhos mais densos do pecado, onde se chocam, nui'n
dimensionamento às vêzes estranho ... "

xx XX xx

Galeria Nossa Senhora do Destêrro·Artes
,

'

\

Trajano, 49-A - (Escádaria Nossa Senhora do Rosário)
ABERTA DAS 16,00 às 21,30 horas.

II '

VENDE-SE
, Apartamento em ótimas condições" inclusive' CO'.

dependências de empregada. Situado 'à Rua Luiz ,Delfino,
J 8 - apartamento 202.

Tratar no local ou com Dr. Sérgio Paladino no IPESe,
no período da manhã.

l,E

..

Estiveram reunidos com o

Pr�feito Evelásio Vieira, na

manhã ele quinta-feira, os

membros ela Comissão Mo­

nicipaí de Turismo, quando
foram trat�dos importantes
.assunros de interêsse de Blu­

rnenau. A reunião foi reali­

zaela no gabinete e, entre os

lemas discutidos c o n S [':1:
construção cio mirante. ilu­
minnção ela Avenida Beira­

Rio. Secretaria do Turismo,
regulamentação ele casas tí­

'picas, guarda-mirim, cons­

truç.io de' residências." Carn­
ping Clube e' construção de

nova Rodoviária,

MIRANTE

Ouanto ao mirante" o Pre-,
feiro Evelásio Vieira, aten­

dendo ,à sugestão da ,Cemis"'

são, autorizou a liberação - de

lima verba de Cr$ ,20,000,00,'
�

ljara, a construção do miran­
"

te na rua Irajaí, em frente

ao Centr-o de Saúde.

, .
Várias melh�;'ias ,serão��ill­

't'roçlllzidas no aludido ,ti'e­
",

cho. entre as quais .está
'

o

abaixamento do muro exis­

tente cio lado do rio Itajaí
e a construção ele .urn Jamp)o
mirante, que permitirá ao

blnrnenauense e ao turista
em geral, uma melhor visão
elo 'centro da Cidade,

AVENlDA BEIRA-RIO

Na mesma oportunidade
o Prefeito ele Blurnenau de­

terminou os estudÇl� para

instalação .de nôvo '.sistema
na Avenida

postes elev,\,

de iluminação
Beira-Rio, com

dos. ,O mesmo sislema, igual
ao instalado no Balneário ele

Camboriú, será introduzido

em 'lôda� as, prnça� de, Bln-.
rnenau.

ARTE FOTOGRÁFICA
I

�', ,

O: Foto Clube ele .Indaial,
,
fará" realizar, entl:e" os dias
19 , e �5 ele fevereiro, no

,

Teatro,' ,CaJ,los Gomes, ,de
-Blumenau. o TI S�lão Na-

.
-

.

,

cionul 'de 'Arte . Fotográfica,
'reu'�Ij]do trabalhos' �de artis­

tas de todo o 13T3s,i I ..
A exposição. conta' com o'

apôio 'da· Prefeitu fa' Munici­

pal/ de Blumenau;'. �ue acà­
ba de' liberar verba, a fim

de
.

colaborar com, os gastos
ela promoção, que inicia o

calendário . artfstico de Blu­

menau, para o mio' '70/71..

VEND!=-SE CASA

Vende-se urna casa C0m 2 'quartos, sala de, estar, sala

de visita,'varanda, cosinha.e banheiro completo. Dímensões
7 x. 35, Tratar na rua Bento Gonçalves, 16.

.
,

!,'

Prefeitura' Municipal
.de Itajaí

,-

o Prefeito lVIhnicipal; de Itaj aí, em nome

de todos os habitantes dêste .próspero Muni­
cípio, saúda o honrado Governador Iv.o Sil­

veira pela passagem do quinto" aniversário de
sua profícua admínístracão. ':'

.I
,

,

Expressa o Prefeito JÚI}o. Cesas seu re-

conhecimento pelos inestimáveis serviços
prestados a Itajaí pelo Sr.. Ivo Silveira, ao

mesmo tempo .ern que 'agraçlece as atenções
que lhe foram dispensadas pelo Chefe do EJ:(e�
cutívo de Santa Catarina.

. .. ,

:Prefeiturá Municipal de'
Jaraguã do Sul

Jaraguá do Sul, município que ocupa o sétimo lugar na arrecadação do lClVI;
Comuna que abriga em sea terrifório -UIIl �povo honesto e tr�baihacioi:, que vive. pa-

,) -rá o engrandecimento- de Santa Catarina e do Brasil,'. envia sua mensagem' ele sau­

dação ao., Governador Ivo Silveira pela passagem do quinto aniversário de sua .ad- '.

urinistraçâo.

.

j
i

;Tôda a
• comunidade de Jaraguá do Sul, pela voz do seu Prefeito Hans Ge-,

. rhard __ Mayer, diz-se .reconhecida 'ao Chefe do Poder Executivo de Santa Catarina

p�fo�, inúmeros melhoramentos introduzidos em. todo o território estadual.

: ,. i
.
..J

.1
;,

I

1·,.

Ó C(NTO É DE SEGURA-NÇA E· É LEI r·

\,ir�
I�;

. PARA TO;DA LINHA:

'�: O:e Cr� 30,00\ PorCr$ 27-,00

Lo� apenas Cr$ 5,QO MENSAIS

CINTOS DE SEGURANCA
,

Adaptáveis ri qualquer
vc,iculo.

Tranquilidade e segu*
r(inça para você e sua

fcm'lí1ia,

o Maior' espelaculo' circense que visita ,esla �id, ade.
Diretamente de IhH�nos ,Aires -:- ArUslas 'de I'adas as paries do mundo leras de Iodas as raças: leões

ursos - macacos - e o fenomenal elefante lIanão", unica n� Mundo _' com apenas um 'melro. de allura•.
Diariamenle às 21 hor�s - às . quinla� e sabado s _: dois espelaculos, às 18 e 21 horas .:_ domingos maU-

\
. 'I '

née às 15, ,horas - vesperal às 18 e à noite às 21 horas't- Armado' no local do antigo Tobogan.
I

I,'
���-��������������II

" ,
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PATRUi,iu' J,

, MECAN1ZADA

o primeiro' sindicato da

indústria pesqueira insta-
'

lado no Bnisil', congrega

industria is' de, Florianopo.

1is, Biguaçu, Governador

Celso Ramos, .Laguna, Ima­

ruí, 'Criciúma, e Garopaba
reunidos .no Sindicato da

"

Falando a O ESTADO rJ�

ocasiao da instalacào cio

Sindicato da Indústria �2S

queira ele Florianópr.Jis,
disse I) industrial Aldo fe·

.1 ! I

.veriano ele Oliveira que c

.órgão foi clia'elei.' "com o

"objetivo ele congregar a

"indúst,ria pesqueira- e r1Q,

render os seus interesses.

"além, de çhm,)at a aterv- 1 ',I

'dos' Govêrnos
'

estadual f'

'fe,deral 'para os problemas
da pesca, indústria �I'J::'

cresce dia-a-dia e que jb
ocupa um lugar proemintn­
fe no, processo desenvolv i-

Indústrias, estiveram
"

pre
,.

, 1

sentes o engenheiro F',!r

-nando Ara-(dü' dos' Santos
Su perinterrdente ih, Sudepe,
o Diretcr-Superinténdentc
do. ,BllDE em Sf'nta Cata

riria, professor Ari Cangu­
çu 'ele ,M�sCJ�iita", represen

'

gues e como Tesoureiro o

Sr. Joaquim, Santana. Essa

diretoria provisorra ,01,'1,'

girá o Sindicato até, Q LI!:!,

'8 de tevereirp, prepar.:u-

do a eleição da diretoria

que cumprirá mandato re-:

guJamCl1t'?lÍ, O órgão r6i'
"ü1I1tes ' da -Fcderacão
.Indústrias 'elo Est'aéió'

criado'FIo das em fevereiro

rtanópclis. entídade que se

expandirá até' outros mu­

nicípios cêltarinensefi".,' tpr
nando-sc em breve \10;1'1 or-.

gani7,()�âo (]p' âmbito eWI­

dual.

ue

'Santa Cata'rii'ia,,· além de

, ,gnlt)de', número' de. incras,
'triáis, o ato de 'instalacão

, foi presidido: pelo, indus­
,-tri�l Aldb' -Sevériano de,

i Ol�\h)�ra! presidente do

Ao �
ato, de instalaeão,

'

Grupo Diretivô. ':htndcclúr,
sexta-feira; ,�s ,2@h:30m ,'no', .que tern, c,o�,o $�i::r!')Ül�'io Co, e Previdência Social,' em, 9' mentísta brasileiro",

auditório clp� Palácio.. dai ,: iri�l{1�trÜ1J ')\1urilo 'Rodri-, ,', .. ele novemlJ]'(;):' ded97:@, : :", '.':',
. . ,'. ,

' __ •

1" �.;.
--�----�--�������--��--��

. ,'�up�riJne;��,eít�e,-�lfJg'�á, 'crja,çãô ',do; S-i�ai�âi,��
. ,. '. ', '"..,_ \........ .

.

1970 sob o nome j urídí« o '

de Assocíacão da Indústría .

Pesqueira de Ftorianópol is

transformada, .agora t111

Sindicato pela
\
Carta de

Reconhecimento expec]ic!;l'
pelo Ministro do TralJRI]�I):

, ,
.

): .

..... • .: . v,, l �
• •

'\

O' '"SUP<lrihtende�ltê' ela ,', ,- A"'ilí�lÍl$trfá";' pésquêir::_:',', :bas' sáo ; i'equeriEI�\s pe�'li> ':vilclo ,'1;1 'pesca brasileira

Sudi'!P�, �Jl-liel;ll�eti.;t);:' f:�l" " ,cat�;rnéns,�" ;'�i, ���bilo l;e;"r;,< ," pi'oje�os :�ue', cl�o: ;inti,\d�', ,.;, cursos _ oriundos -dGS .incen­

nando Araújo -dos Santr ,8 "

=: .,.:..--; asseverou' '_'_ :,� it <'p'ro17J ,'c, .na Sudepe. Santa "ep-tat),pà, '<tivos fiscais, 'em .Snnta

julga" da rn'aiQ�: lm:í;�l',tân�i;� "clis�'o' é' O" (!l��acfO:'Ji:td,iç� d�' "é' o Estacfo' "qlIC te;n\ ni,àici::, Câtartna, na área ela S·.lcl',

o' agr!ipam�ll:to .;d'á�', 'in'Úú". , ;,,: �Jri,le}ltó;: dix' :'l)ro.:d;ução: '
"v':"_',' núrrí'er?,.ele ,j?rojetos, 3.tj�,o: p�, ,disse' o Superit; tenden-

, " "i""''',
," ,

" ,

7'0- r"" ,--,','
'

'I
'

S d
' ,

"

"I. �','e' ,'Q-e';_:nando 'ÁraÚJ"O d,�'s
trias "l)esqúeii:as ,r-urt;l.� Sin- ,," l'h�ca(h? em,)9 ",', "i�t�s" III ,':" V<1elos :pe a

,

U ep�,�, ernllJ' '..
L ).' ..

dicci(ó, " que':,propugné pêlOS: '�: ,di�'é� "d�\reriiQ ',:f;,é (,elé,r.:1r' .. ::r1!- 'em' l'eo\1I'sos apl,ieaclç:;, 9 Sãntos' que o Estado tem

seus ':í�t�l'�SS�S;; coiishe�t,�" -'_, aúida,', rnclis;;',ê.s1;e, ",*i1ó;', '1a.\ 'J'Eitadó 'ô'e, ,São piili,\o'� d'ç, ,\ á�iclo exemplarmente ne",

�a i1n�ol'tãhcl� .da �p�sca ,fl';' "" ieltdo -�pn\ ..

\ ,9:�é':lI '.in�,ljs;,ri;a.'., 1eplra a':prinrazia:.·E,m 19:i{) �'�' setor,'
'

prot�sso ele :desen�õlvfmell' desté ,'Estado, athlja:, águHe ,fóram' liberados,' t\\a'is', (�e

to do pàíS,,' g��a,J .i d:e "desen.vd'JiviJ1.1�'líto ',24 mHhões cle cruzein;3 (]e

,

Flllan,do sôbre a ativicla- ,P9r'Jg,�9_S ,�l��ej_fldQT: .Ill'inéi- inc�ntivos fiscais" I'lara as

de pesq\1eii:a em Santa' r:,). , palme�te peta ,Supe:rlntE:ÍJ-' indústrias p.esq ue,iras' ,de

tarinf\, disse o ?ur>eriJitcl'- ',dêl1Ci�, �lo' Deslo)llvól\rilllt'!'nto ,Santa Çataripa, ",

dente da Suc;lepe que nos," dü .J?�'s�a',,'
.

' .' "

, -;- Espe1'amcls �" afirmou

últi)TIoS anos a, I'lesca tera, " Reférindo·se' aos�: fin:ll1--
•

,- reabri!' de'qtro de al:';:l1J1s

tido' "um desenvolvime'p't'J 'c'i�méntos
'

e' incentivos' ia ': nleses as análises .de pr:1'-

auspieioso no, Estado, Em Sudep� aplic'ad'Qs' '�Íb, San-' "

'jetos 'e de,sejamos '(lUe ,'1

1970, Santa Catarina regis- h; ,Óatal:ilia. clisse '(), en'<_;e· indú�ti-ia de Sfulta' Çatà�'i

trou um elos filais elev;;:· 'nlieit'o' - 'FenlHl1do ..
: Ai'alrjo' na cQmpareça n0valn2nt�'

dos; tendo atingido a
I LlI:l,' d-o�' 'Santos que

-

�,'SU'�rln.,' '11 Sudép�; mantendo ,assí,11

aumento �cla ordem ele /
.. téndêri0ia nã�> des'tií13' 17er-', a tradição pesque'ita ,elo Es.

40% sôbre o total ela cap_'> bás:��ri�cific�me,�tV a um ,bdo, oClÍpan:clo o�' .1�lga� c:,;

tura ,elo ano anterior. '.-'" acl',
' o Lttr:'g _' 'FÚita'dó,', As '/81" , c;lestàSlue J q (!e lh:�:, é, I:eSt;f:�

deritro

Posso a[irmal'

cio ' percentual

cle;ciarações e do número ri,:

opções' feitas em favO!" (1::,

SUdepe, Santa Cah1rina le"

va à priinazia em toelo o

'13Í'a�il. :Cêrca ele 80% (h�3

declarações' feitas em Salj-

ta Catarina optaram' pela
Sudepe, isso com relação
ao ano de 1969, Em ur;(),

dados ainda não oficiais

l'e\\ilam o aum)"nto dês.'::e

l�é.1'C(illt�lâL
- �
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_'
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'; .;

- ";

'.,',
,

,
"

,( "(
.

,",-
i, , .

" " ,� . .', t
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:
; ,'� ,1:'.' 0':a81.' .

'b"'. �DiI, �"acê
"

.ê
..
11í,�':frita,I::",. ',' ....

, �ai d�ix�r �e� inves:�li; J�o,r
. .exemplo" �a illd�sti:iá�4ue;'TI1�is, ràpida:m�nh'; propor­

ClOr;a.o' retorno dos�� c.apI,taJ. Nao V3'i :se aprovéitár� dás van'tagens'-do decreto

, �ovel:nalnental qn� {IXOp, �11l 200 mi1has:'de� largt,ir,a: Q �nossQ'mar territorial. Vai
, 'fIGar,pOl:' f�ra de;uÍlJa das atividades: m�is lucrativas',deJi�j� em dic:i.A indústria

d� 'p�sca., Aproveite-os, _incentivos, fiscajs e �pJiq��',na Sudepe. Torne-se ',.

a�.l�nlsta, de gtande,s, e:r;nptêsas pesqueiras. Você vai ver 'co'mo é h�tn recebeI;
dIVlden�?s an:es. d,o tempo. E para borp. investido�,

'

sud tI::::!J�n�
,

o que cal na rede,e lucro. ' epe,���mento

,','

":_-.

,.
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J
o dever" cumprido há de ser um seu­

timeuto que transcende a louvação do elo'

gio sem limites 'e .do panegírico fácil por­
.

que representa uma auto-reelizaçâõ, Feli­
zes daqueles em cuia consciência brotou

.

êste sentimento,
�

ao final de unla';' 'missâo
dura e ciclópica. Cinco anos' depois do '31
de janeiro de 1966, o Governador Ivo SiJ­
veira pode contemplar a sua �bm COl11' a
altivez e com o supremo coníôrtn do dever

cumprido. A história. não deixará de as­

sinalar, numa de suas páginas� mais aobres,
a I!rande comunhão do trabalho) e da vqn­
tade que durante cinco anos impediu êste

'

'Éstado aos mais ousados vôos do desenvol­
vimento.

/ Diga-se a bem da verdade e_, da justi­
ça: n�nca (� diletantismo e 'a ímprovisação
foram critérios presidentes' desta gran(h�
tarefa propulsora. do desenvolvimeuto es­

tadual. Integrado a uma nova era, marca­

da sensivelmente pela racionalização dos

,

'

métodos administrativos, o Estado \de San-
.

. ,

ta .Catarina sllI'giu no firmamento bí'lIl"i-
leiro como uma estréia de crescente gran-

.

' \

dcza.

Assumindo I) Executivo est.�l'{hl,,1 nu­

Bla época da yida . brasileira assinalada

nos
I) proíundametne por trausíonnações político­

instítucionais, soube o Govel'llodol' Ivo
Silveira ser ó político sensato e o admi­

.

nistrador profícuo, 'conduzindo Santa Ca­
tarina pela' senda do desenvolvimento, ilu-
'. .1

•.

"

I�tina!ldó os caminhos pelos. quais' o 'Esta"
do

-

se afirma" dentre as demais unidades Ie-
.

derativas, \

. São, muitas e meritórias as' obras da;

administração 1v9 Silveira. A Educação em

Santa Catarina se mantém na posição. de

vanguarda que' conquístou no cenário na,

cional a 'partir dos anos 60, dando ao pas
um exemplo ímpar. A larga visão dos téc-
'nicl}s educacionais que, executam o Plano

Estadual de .Educação permitiu uue êsse

problema básico Iôsse enfrentado com -, a

perspectiva de um futuro mais tranquilo e'

promissor para as gerações de catarinenses
Que dentro "de mais alguns anos estarão

dirigindo' os negócios públicos e privados
do, Estado. No setor rodoviário, Santa Ca­

tina finalmente começa a receber a<; estra­
das que conduzirão at-avés das diversas
",�t,iões o produto do esfôrço emnresaelal e

,
'.

.do, trabalho agrícola, abrin-do ao mesmo

·tI'I1HlO as ,)orlas do fUiUú) !)ara' a iU,rlústda
"'0 tlTfi�mo (IUe iá dá os seus' primeiros pas­
S(lS nê�te Estado.

II'

epOIS
Implantada a infra-estrutura energétí-:

ca, a tarefa da
.

distribuição prossegue vigo-
osamente, Ievando ,a energia aos mais dis­

tantes rincões e as mais êrmasiparagens,
desde o litoral até o longím]uo extremo­
oeste. A energia tem levado. a claridade­

rata milhares de catarinenses (IUC, até eu­

.t�). apesar de IpaHiciparem do esfôrço pe­
lo 'desenvolvimento estadual, juntamente

'l!'). seus irmãos de outras regiões, a> (h

nã() tinham tido a oportunidade de des­
frutar de mais esta dádiva do progresso

que conquistamos nos últimos anos.

Não nos propomos, com êsse Edito­

rial, apresentar um levantamento de tudo

quanto Santa Catarina tem édiücado, no

plano físico, técnico e cultural, durante o,
Govêrno do Sr. 1"0 Silveira. Ressaltamos

apenas alguns aspectos da sua Administra­

ção] embora' em todos êles possam ser �n­
co-urados méritos e afirmacões de trabalho

._,_
.

e de grantleza.
Deixa o Sr. Ivo Silveira a Chefia do

EXN.mtivo 'Estadual (1: 15 de m"�i) próxi­
mo ccr('ado' pela admiração de todos 'os

(�atariH<�ns�s.
O scMimcnto do dever cuinorido ha-

bita \ serenamente a sua consciência.

rOsa de Doming \
\'

Escri,tores ga(l"l10s, como ês�e n'obre e

erudito Ramiro Fro_ta Barcelos, qLie ,acaba
de. aumentar a sua riqueza bibliogn\Jica coni
nóvo livro- - "RIO Grande - Tradiçõl's' e
CultIu-a" - têm de beneméritos e meritúl"ios
o amor com que cultivam e 'PIeservarn as tl'a­

rlições de sua teúa, de sua gente, d� SUi.\ fov­

maçiio social; illém do que significam eEU:.; )i,

os notáv�is I1wrç-os' da evolução l�terária e clp
esplendoi', culturàl. de sua éDoca. LendiHJS,..

, ;-<' '. .. .

(1)'l:01)d8'1:1105 a estimar muito'. màis as peculia­
ridild:es de"�ossélS"0rigenS étnicas e as pl'Ói)ri.3,,�"
a;·idel;tc1das contingê-llcias ele' nossa� história
é da miscigenação racial em que se plasmou,
lia Regiao Sul do Brasil, especialmente, e'spí­
rito de nossa gente.

Ramiro Frota Barcelos, 'que é PresicJe)l!:e�
da. Academia Rio-Grandense de Letras, tnH1

dado ao património dà' cultura brasiÍeira PTe­

ciosos. trabalhos literários, entre os qLtab Úá
novelas, estudos críticos e sôciolºgicos, hio­

.!'.·rafias, discursos e, poesia.,'Ainda há poue()�
meses registrei aqui o aparecimento ele, um
exc:e1e'nte livr\o de versos, espécie de incl1l's;:ió

épica no passado histórico do Rio.Grande' dI)
Sl!l," da' qual resultou obm de' magpíficó e

j

,

I

�Illtênti('o" lavor 'poético, eXplOra!lC[O o�,· Uli1C:t:$ I)em atellLH C:Ol1Lr:a as mais venenive'is tn�di-
da 'bravura, d'O eivisn}o e da fidalguia da all1Hl ções do país, .inclusive. as ·do i:espeito à Jín�ua

,
gaúcha.

'

Médico, 'não permitindo que as soU: e11.1 q1..le nos enteildemos corno gente culta.

çiü\ções de .slla �ensiJ;>ili'dade ,estética interfi- Alguns estu_dQs incluidos em "Rio',GJ'ari�le
rám no l'igOi' científico a que se entrega prQ- --'- Tradição' e Cultura" jã' forám publicados
físsionalmente, assi.m consegue, sem prejuízo em jormiis de Pôrto '-Alegre, - como o advc�·te
clt "sua clínica atuante, 'empregar horas 'de o autor. Nem por isso terãd perdido' o inte-

/

�cu l'CPqüsú a serviço de seus pendores para resse ,e atualidade; ao cqntrárÍ(:), a sua pre-
H p(;)squ'isa histórica e literária de, sua terra. sença no volume resgum'da-ps· da perda ou

,
, e5quecimento, que seriam lamen,táveis. Há ali;

.

- ,"Rio 'Granêli - .Tradição e Culturai' é" também, prefácids e. outros escritos,. cujo
lj�l;Ô que se,'lê- con1- íessa- cúriosid'i'.c]e _ilue G,\(ii�� ,

.

,'t v�lor não se afer� ape'nas' pela vfllcúlágãel :áos
se acentua ante o deleite com que, aos <)SSU!)- ilituitos clr/ U;11 livro que 'recolhe mel�lórias
tos ele natureza menos propícia a comuni(,él- c conceitos acêrca .d� Yillores. cultura"s, do
bilidade emotiva, o autor logra dar forma c Rio Grande do Sul.

.

, e�pr"'ssão encantadoras, quer pela priginali- Há páginas descdtiva-� sâbre, coisas·e 110-

di\de da frase·, quer pela correção normal da mens de Santa Çatari_na, jmpFe,ssõ�es colhidas.

linguagem. Por isso, I) livro que o fidalgJ e
_

em estadas �mais ,menos, breves do autor por

il.(lsti"e. escritor gaú�ho Ramiro Frota'Barcelos 1'['1'1'as ca_tar.inenses. E não. somente pelo \cari-
aCD:ba de publicar, 'como o anterior a que mq nho que denunêia r,�s

.

expressões, mas pdo
- "Roamnceria Gauchesca -- Roteiro Poéti- f,prêço qtie cônfere ao "Chão barriga-verde"
co" -/ c.'onstitul verdadeiro' índice de salutai', pos sellS estudos .históricos, Ramiro Freta

/ ".
, (, .

fidelidade às riquezas do património cultural 'Barcelos se faz merecedor, da ai11Izade e, (la
Ue 'qtie êle, autor, se faz defensor, pondo-ólS a éldmiruç;J.o que os 'circulas intelectuais de

salvo dessa ayalanche de vulgaridade, que por Florianópolis, 'sinceranlenfe, votam à sua pes-

aí; ayultil e' cujo menor pecado é a futilidade soa, à sua ü-bra e à sua j:n�es�nça sempre que I

dos temas ou_a ausência, de idéias, porque tam- lhe é oportuno vir até ,cá.

,'i-

Dotam
,
-'- ._-----_ .. _- .. �----_ .. _..

------_._--�,--�----

Como nos tempos_ da velha Grécia as B.esultou disso o na�ôro proibido ter pros-
notícias chega;')] através Cle emissários;--nem perado às custas' de 'furti;vos encontros
'sempre fiéis ao .espírito, da verdade, 'Há mantidos peio par, sob a gerência da eV9�
.uma· natural tendência para acrescentar oU luida religi'osa�

.

corrigir, durante ,a.' narrativa, alguns ,pontos Em agôsto do ano passado, os apaixo-
obscuros ou de' menor graça no feito 'ori- nados, Leonita e Everdam, : esbarraram
ginal, de \,.s�rte Que é necessário dar um num' 'obstáculo' aparenteme'nte 'inamo�ível.
bruto desconto no que se ouve aqui nêste Secre'tamente, haVIam acalentado o doce
J;alheário: sonho de, ao completar Leontta as quinzC-c1

Hemingway dizia que a ficçã:o é a ca· primaveras, dançarem a valsa' da meia' noi-'
te debaixo da admiração dos convidados,
e do' orgu�ho, dos pais. Desgraçadamente,
não haveria convite para Everdam. Não só:
se, por c.úmulo de ousadia,' tentasse entrar
na festa, encontraria na porta uma sólida
barreira de polieiais.

paeidade de relatar o fato :real ,da maneira

como nós gostaríamos que êle t'ivesse acon­

tecido. "Aí ,reside o talento 'de um escritor

cujá profissão, se não fôsse essa, ser;ia pro­
vàvelÍ11ente a _ de' mentiroso, profissiooor'.
J

- I •

Pois. bem; aqui em Canasvieiras estamos

h2m servidos por' escritore.s, seg1ll1do o en­

tenc:iimento do Papa.

A última que 'me contaram foi essa:

existia no Rio dé JaneIro, capital-estacl6 da

Guanabara, Bras'iI, um� formosa .donzela,

de n012re descendência r.j_ue �retendeu, dar

o seu coração a' um réles plebeu, falto de

fortuna 'e berço. Ou, em jargão atual, havia
no Rio uma mina' que curtia' uma tremenda

ga�nação num carêt� da pesada. A mãe

da jovem, inteiÍ'ada da dureza do príncipe,
cortou a onda. Pi"oibiu o namôro, internou

a filha no colégio, aC8{udeu um cigarro
"king-size", descartou um valete de esp�,das,
ajeitou os cabelos mechados e registrou
para as amigas do "giriba",:' "Pois sim!"

1, ,
}

Não COn,tilva a 'extremosa senhóra com

a circunstância de a madre-superiora 'jogar
no time das freiras!de"lJaSseata, ele que dá

notícia o dramaturgo Nelson Rodrigues.

••• '<

"

Everdam:' ,não se amofinou: ,envergo\!
peruca, bigode postiço, foi .,à �festa, dançou
a valsa e, na saída, teve a párta do táxi

aber�a gentilmenÚ por um dos '�secretas";
Mas não foi um crime tão. perfeito. O

.pai de Leonita descobriu tudo. Descobriu,
também, que Eve:rdam era funcionário ela
Secretaria de seg�ra�ça da Guanabará.' O

pai, de Leonita, homem influente, é pessoa
da mais, intimai convlvencia do Secretário
de Segurança. Bateu um ,fio para aquela
autoridade:

-

...mas hão me diga ·uma) eoisa des-
sas! Que horror! \

--E' para Vossa Excelência ver em �ue

pé estão as coisas! N'em no recesso do meu

laI' estou' coberto contra os picaretas!
.

- D�ixe o caso comigo. Pode ficar
, tranquilo.

L�ia "O JQODEI DA PAZ" ii venda nas livrarias

,
Amigo é para essas coisas. o' 3ecr�táI:io

,.

de Segur;mça, homem. que não promete em

vão, tocou IEverdam n� ôlho da rua. Mais:

providenciou um processo por invasão de,
domlcíio. Desempr,egaC\o e, processado,
Everdam foi conduzido -ao Distrito, prêso.

A mãe de Leorlita, à vista de tãio drás-_
tjca ação, ela. que é dp. conselho da ABBR

e 3a. tesoureira da: Feira da Providência,
lavou as mãos:

- Eu? Mas eu l}ão entrei com processo'

nel)hum! A, decisã,o 'de d�mitir o rapaz dp
e111prêgo e de processáclo roi da' polícia. Se

a polícia diz que êle é culpado é porq1fe a'
polícia sabe o que faz. O Secret;í.rio de Se­

gurarrça, muito amigo meu e. de .meu ma­

rido, foi quem nos aconselhou a formali-
\

zar 'a queixa. Foi o que nós fizemGs. Como

se vê, êle é 100%.' Allás, serri'pre que há uma

'festa na minha casa, eu requisito policiais
para vigiar o comp0rtamento das visitas.,

'Digo-lhe mais: às vêzes requisito ati gen­
te da Polícia Fecleral, :Hoje em di� não se

pode facilitar. ';
,

x x x

Evidentemente, essa história está, mal l
�ontada. Já pedi' maio�es esclarecimentos.
O caso, na verdade, me. interessa, mas nas

slias reais pr?porções - não fantasiad�
dess� maneira, com demissões de eIl:}prê­
go, festas com pOliciaiS: bigodes

�

postiços,
:ttc" Acho· que vou te� que .dar um pulo ,à

, �'idade. i -\t
.

Assim se. contam os casos, ,aqui éu
Canasvieiras - o qU:e s� pode faze:f? ,.

Paulo di: Costa Ramos
. \

OTIMISMO, TÔNICA ,NA FALA DE RONDOM

o discurso que o sr, Rondon Pa­

checo pronunciará amanhã durante o

jantar que a ARENA oferecerá ao

presidente da Rep�blica, está marca­

do por uma nota de otimismo, prin­
cipalmente a respeito.' da situação
economíco-ünanceíra do País, Pre­

tende ele' estender-se' nesse terreno,
ressaltando , os ;.. progressos obtidos

pela Revolução. A peça óratoría - já
elaborada :.:._ aliHh.a .: varíos, dados � es­
tatísticos. sôbre o'

. desenv.ol��nto
brasileiro, mostrando que também no

campo social há fatos marcantes a

assinalar, como o Programa de, Inte-
gração' Social. .

'.

Quanto à parte pohtica, ".
não· se sa­

be bem o. que o sr. Rondon Pacheco
pretende -dízer. �as certamente .não

fugirá ele à .línha de otimismo que
domina suas declarações. Destacará a

írnportancía dá� eleíções, a .seu '. ver

um passo' no' sentido do restabeleci­

.mento, da plena democracia, e -', co,

m:o, adíantou aos. j()l:nalist�, no ,pa,.la­
óío-do, Planalto, após .mostrar seu -dís- ,

curso
' ..

ao presidente ,Médici; como

manda o protocolo _; assinalará que
a figura do presidente. da Republica
em 'nmlíb, contribuiu ,par� o exíto
eleitoral .da ARENA. ,

' .

. Era <ínterrção também dO' prElsi'di:m�
te' da'.ARENA --: cargo do qual' se es­

tará despedindo, pois nó dia. seguín­
t� o transmitirá ao seu súbstituto;'\de­
putado Batista Ramos :__;. faiar sôore
Sua .. atuaç:20 como.�(:oórdeI'l!idoú poÚti- ,

co do' processo de .escplb,a dos futuros
gove;naddre�' -: que deverãÔ, 'estar
pre�entés ao jantar. Explica:ri� Ó 's�n­
tfcto 'do processo adotado p8lo- .. presi,..
tMrite' tl�: Republica� M�s n�o sê" sabe,
se ele, cp_egou a cbricretrz'ar essa idéia.

,.' \' . '; .'
r

.J MEI),ICI , .....

.

,O :discursQ do: presidenté ,,�êdici,
p0Í' ·�úa. vez)' dev�rá �e,r. tll,abôra�o ,ne.s:
te' fjIji de. 'Semana, não haveIÍçlo' até

agora; no' 'Pl;llacio, do .. Plan'altd. q4al�
'que� Jnfotina�ãó a' 'respeito ;do,qUiL;O

" v.resid�nt� ptetefi�é qiÚlI:' ;nésS�. ;� ,

. g�4çló: Ê]llyontr-o que' terá' ,ceAi \ u�a
assembl.éia d.a. AR�NA., Reina" ;,. entre
os politicos; natural .. ,ewect!J,tiva; p;ois
da outra, v,�, quand9 . o',I�r��ide�t�
çQmpareçeu ao encerra,me:q,t}:>_ 9.3: .

cpn­
venção nacipnal da .:!i.RENÁ, '

.. aprô­
'v�itou ele para ipd;icar ',r�os: .à, ,agre­
miação. \

OPOSIÇÃO

Além, dos discursos· d.o. presidente
Médici :e, do sr. RondoI',[ :p,achêco, ,!?ãQ

.

�sperado também, para c0meço�' :'da '

ptoxima semana, discursos. definido-
. ,

, . \

res de mmos da 'oposição. 9 sr. Os-

car Passos, que se prepara para dei­

xar' a presidencia do ·pa-rtido, preten�
de rééomendar aos seuS ébI11panhei"-,
):'os de '.partido que p!koSSigâm :'na ;iu·
'ta,' não' dei:1:alido' o :MDB' soçobrar.
Seu substitutb no cargo;' deputado
Uli�se� GUimarãê�, 'porén;t, já 'deverá
tmçàr, pelo menos em:lihl1ás gerais! a

,ori�ntáção .�. ser s,eguida :v�lo' MDB,
afinnando. que o. p'a:itido 'deve' .. conti-
_'.

0-' • �.'
• .'

\ •
«, .,," ". ." _

..

,'. \ _

�
.

I:. ", �

ntl,ar lUt.llÍ14o pelo restàbéle�imep.to
, . "

.

:-. -':- _.... ,:'.\- . (

da, lio_etdade, pelá tevogaçãb. da Arr5,
pe_lo' tetorljlo, erUim, ao :íj;st�d�'de Di.
teit0. São' esses; os pontos iuildám'én­
tais que"'_'_' �ssinalaV:à ,�oj� .:_ " i).'ão
podem. deixar de ser mencionados.'
Énquanto isso, os srs.· Pedroso. Hot- \.

ta e Nelson' Carneiro '-- que liderarão,
'as bancadas' do .�B respectivamente
na Camara e no Senado - preparam
a declaração a ser lida por ambos,
por ocasião da posse dos) fiovos paT-.

. ,

lamentares, para 'ressalvar, que o ju­
ramento constitucional .� .que estão

todos obr�gados não'Significa, para o

MDB, �sistencia de continuar' lu:
tando por seus objetivos demo.crati-',
coso

QBSERVAçAO DE

CASTELO BRANCO

"0\ t>resid�nte da Republica não po­
de revogar um ato institucional: só
'o tempo". A observação é do h-pre-

sidente Castelo Branco, em carta dí­

rígida ao seu' Iider no Congresso, se­

nador Daniel Krieger,
.

e conservada
nos arquivos particulares do sígnata,
rio. Ela seria relembrada 'em conver,

sa especulativa no antigo 'Monroe,
obviamente que a propósito do deba-

te que se desenrola /
na ARENA entre

'.
a .maíoría ansiosa por prestar -servi-

,

ços ao governo e' uma pequena ala,
que' gostaria de apresentar algumas
sugestões e entre' elas a dá conveníerr,
aia' ii necessidade de um abrevíamen­

to 'nas prometidas aberturas democra­
ticas.

Numa 'roda de- políticos experímen­
tados.: a concusão foi unanime. A

sentença do" ex-presidente encerra

l.ü:na .Iíção. 'de' sabedoria mais " atual
do que' nunca.
,

Toda
.

a historia dos atos instituo
clonais - de sua edição imposta pelo
sistema no bojo de uma crise e .de

revogação dificil 3; reclamar esforços
e habilidades - nela se condensa. O

v ex-presidente Castelo Branco cU'\'­
vou-se à necessidade de baixar o AI-2,
sob o irresi�tiV'el pressão das /�ircuns�

,
'

tancias. A
-

sua revogação custou lon-

go' esforço de recomposição r so foi

possível dentro duma reforma cons­

titucional, no clima de esperanças

suscitadas pela posse do presídenté
Costa e Silva a acenar com perspectí­
vas de ínstítucíonalízação defi�#va
do movimento revoluCionario.
O presidente' C@sta e Silva,) como,

está' hoje abundantemente documen­
tado, inclusive, pelos depoi�entos es­

.

critos dos seus antigos auxiliares,
'oi uma vitima do

.

Ato Institu:cioI).al
nO 5, editado no. ponto mais alto de
.uma crise, que Gqegou a aeaçar a der·

r'ubaC;ia' do governo.
,:'-Nã6, há. exageJ:o na :aJinnativa de

que, a pa'l;'tir do_ instante de �ua edi·

çã,(), o presidente Costa e Siiva -não
, .:penso.u ,rro,utra' coisa . senão,. na I

.

sqa
.. ,revOgação ..A reforma const-itl,lc.ional
.el_t!tborada· pelo sr. Pedro Aleixo esta­

,va pronta iDara ser promu,lgada, já
'impressa, quand\),'o expr-esidente dos­

)a ,ej Sil�a. foi acometidó do distut,Õl;O
carruaco que viria a matá(lo ..

; "Na emenda do sr. Pedro Aleixo,· o
AI-S. não era mantido. Apenas os e�ei­
to da sua aplicação continuava� pro-

.

tegidos pela proibição de recursos ao

J�'cticiario. Mas o presidente da Re. ..,

pública não mais disporia dqs, pode- �.
fes excepcio.nais de cassar mandátos.

e suspender ilireitos' polítIcos.
. �Ü< prim;eiro discurso corrio presi­
dente da RepuWiçaJ o general, Médici

., i�dieou como a meta '·suprema. do.'
�eu ,govern�, no campo político, a

plenà restauração de> regime d�lJ.no­
craticQ.

Estaínos assistindo de longe;. da

m�rgem, onde são mántidoS' o.s péllít;;
c�s". 3.0 <ilesdobramento de tuna luta

• tn1;vada que refletem o· temperamé'l1-
J LO do presijiente Médici,
'A 'revogação do AI-5 não depende

de úm�: simples assinatura. Mas de
um conjunto de cÍFcunstancias (J,ue o

tempo, deverá" incumbir-se ,de cria.r.
Essa" colocação._ do pro:bleina apro­

xima-se muito da que es.tá ciomin�iil­
do circulos da direção do MDB.

.

O ixecutivo e 0 Legisativo, sem

distinção ;da ,ARE,NA &'d6, MPB, se­
riam, portanto, solidarios nos objeti-

.

.

�
. .

vós· essenciais, apesar das divergen-
cias quanto aos metodos e à eterna

j questão da oportunidade.

RuMORES

Os rumores' in�isten�es ,de que
\ lO'

ministro Alfredo Buzàid estaria de- � �
missionario. foram desm�ntiGos, com

a informação de que o titular da Jus-
. ., ,.'

i,lça jrepousa, há l,lIDa semana, ;numa
azenda do·' Interior de São Paulo, \ de­
vendo reassumir já na pr.oxima . se­

'gUÍlda-feira.
Realmente, o. ministro BUzaid che­

gou aos limites da exaustão, com' os
esforços desenvolvidos no' episocj.io do

sectuestro, do embaixador da Suiça.,
Mas, ni\o s� fala em d€�ssão. Nem

-

elJ]. reforma do MinisteriQ.

Al.lAlfÇA RENOV;ADORA NACIONAL
ARERA,

Qua,I1dO a, adffiinistnição estadual. completa o seu. 59 aniversano

de assinalados serviços prestados a Santa Catarina, a 'Aliança .Ri)no.
vadora Nacional identificá no correligionário Ivo Siqveira 0 político é

p aclmittistrador. de escola, cUjá liderança e cujo espírito' públic0 _con-

'duziram o partido e o. Estac;lo a inolvJ,dáveis vitórias.
'

.

Exercendo o poder político_ estadual no seu, grau .mais ele'v:ado,.
soube o Governador/do Estado empenhar·se igualmente na gmnde
tar,efa propúlso�a do deseiwoviine(1te 6atarinense e na :r:issão política
não menos importante de asseguI'a;.r a paz e a -tranqUllIdacle neces·,

sárias à construção de sua grande,obra.

.. )11.

'RENATo �QS, DA SILVA
"­

Presidente em exe,rcício' do 'Diretório Regional de Santa
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e esc ina gurou (,sexta- eira sua majes,tosa s,e e
J � ..•• ,-

J
I .-._.�-:"

Arcebispo 'Metropolitano de rêde elétrica, no Para- dão de contemplar o que fiz tau dizendo que "acom- cados e eficientes colabora- pítal de todos os' -catâri-
Dom Afonso Niehues. o ná". Santa, Catarina, con- na Capital e no interior. Es- panhamos e vivemos suas dores faziam jús a um am- nenses.

Governador Ivo Silveira de-: tinuou o Sr, Ivo Silveira, tou Sereno", e acrescentou: lutas, seus ânseios, suas biente de trabalho condiz- Encernando seu pronun-

teve 10 mil 'quilômetros de "realmente, Deus me per- desesperanças,' suas ale- no, não, só pelos esfôrços ciamento o Presidente das

rêde implantada e tenho mitiu sair 'sereno de meu grias e suas realizáções,', que desenvolvem em pról, Centrais Elétricas de San-

confiança de que, no má- Govêrno, .não espalhei a sendo que estas' permane- da organização, como pa- ta Catarina 'ressaltou o

xímo, até ,1973, a Sotelca I injustiça, não, criei a per- cem marcando, a adminis- ra garantir-lhes maiOli' pro- apoio dos órgãos estatais e

deverá aumentar" 'mais' em seguição, desço tranquilo tração que tivemos a hon- dutividade e eficiência. 1<:5- financeiros ligados ao em-

13'2 mil kílowats-, a ener- do Poder para viver com o ra de presidir durante J te edifício teria sido cons- preendimento, ' agradecendo
gia no Estado. povo catarínense. Posso di- í último decênio, e ainda truido antes, não fôsse o a atuação das autorídades.s

mais que a administração, atehdimento às I obras cs- técnicos e diretores da

refletindo o trabalho e a, pecíficas de energia elétri- ernprêsa que, "irmanado",
.ca que reclamavam priori- foram os verdadeiros COIl!'!.
dade "um". Mas, com o trutores da' Celesc, aos

correr do tempo, a expan- quais só podemos oferecer
são e complexidade dos a certeza do nosso ímor-

serviços
'

em runcíonamen- redouro reconhecimento".
to e em andamento leva- Registrou a 'atuação dos

Governadores .Celso Ramos
e Ivo Silveira, destacando
na primeira,' administração
a renovação da ,emprêsa e

às obras destinadas à ge­
ração e transmissão de

energia' c, dando harmonio­
sa continuidade, o Sr. Ivo

Silveira consolidou, a com­

plemeIltação da transmis­
são e distribuição da enel'­

gia em todo o Estado.

Dií:igindo-se ao Govér­
nadoi' Ivo Silveira, decla­

rOU que ,"é. c�'edor não

apenas de nossa gratidão,
mas dos aplausos de tôda
a <;OJ;nunidade barriga-ver­
de. Ligando seu nome ae

desenvolvimento da Celesc
e à construção do seu edi.
fício sede, ficará nêste pré·

di� 'a nossa homem�gem de

forma definitiva e indelé­
I

, O Governador Ivo Silvei-
I." " •

.

ra- estêve presente aos atos

d;;\' inauguração de' m�is
uma' grande obi�â de sua

administração, lêvados a

efeito na sexta-feira-na Ca-

.pital. 'Tráta-se : d�,.majesto-
'

tui-se uma das' maiores
obras arquitetônicas edifi­
cadas em Santa Catarina.

. A solenidade foi presi­
dida pelo Sr. Júlio. Zadroz-

clarou
última

que completava .a

obra iniciada por

ny e contou com a presen- seu antecessor,' cumprindo
çà do engenheiro Benjamin o que havia dito nas· pra-

'sà, sede: das: Centrais .Elé- Mário Batista\ - Secretário ças públicas, Ressaltando o

tric�s. dê SaJlt� o.�t�l:illá ,�' do Ministério de Minas e trabalho, desenvolvido pela
't$ie�J:'_:_' clbél' àbl;p, 'fal, ini, E�er€Ú�; Desembargador presidência da. emprêsa,
'cíada cri) -m'éádoS de' 1966. . Marcílio Medeiros - Pre- diretores, técnicos, admt-

. ':cQútdndó. �om 6\nil 'metros sidente do Tribürial de' nistradores e funcionários,
': quadrados . de' "-área- .cons- Justiça; representante da "para a edificação daquela
-, truída' em três pavtl�é,ntos: Presídência da Assembléia, importante obra, o Chefe
"Ol'gado,' em 3,7 milhões de,.' Legislativa, representantes do Executivo afirmou que
cruzeiros, o prédio" á.br'lga, das Fôrças Armadas, Se- terminava aquela obra du-
tôdas as dependênciá�'" da, .. cretários de Estado, Presi- rante seu Govêrno sem

emprêsa, inclqsive\. o ben-' dente da Eletrosul - pro- prejuízos aos investimentos
,t1'O' -de processamento: . d'€' .sÓ: fessor Fernando Marcon- do sistema elétrico de San-

,
-, d�dós, ,e,' a

.

êertr,al. " tei�fôl�l-'
.

des de Mattos, Presidente ta Catarina.
"ca ..

'

i�stalada," dentI'\> "d�s .' da Sotelca _:_ engenheiro Dirigindo-se ao engenhei-
mais, modernas técnicas' de' Lirio Brigo,' autorida1des çi- 1'0 Benjamin Mário Batis-
comunicações, '

cujo. sistema vis e eclesiásticas e repre- ta, o Governador do Esta-
, conta, CO,IU '10 .. linhas . ê- 90 sentantes das' Imprensa. do recordou a inauguração

'

. ramais. '

.

A FALA DO' da Usina Hidrelétrica clt>
A obra foi projetada e GOVERNADOR Paraná, quando o Governa-

,. fiscalizada. pelo arquiteto _Após descerrar a placil .dor ,Paulo PiJ:llentel' 'orgu-
,"H,lUS ' :&1'OOS'

.

e, ao lado', da. comelPorativa ao
. eventq, lllOSO dizia que' havia es·,

,'s�� :.d6 Legislativo", COl1Sn.' 'seguindo-se a bênção 'pelo ten�ido 6 mil quilômetros

..:, .... '

_._-----

?FR?VW--

--- Podem . os', catarinon­
ses ficarem tranquílos- de
que a energia não há de
faltar para alimentar .para
as nossas indústrias, para

chegar ao homem do inte­
rior que contará com maior

confôrto .

e mais satisfação
.

de viver no. próprio, ínte-
, rior,

Olhando a outra placa,
descerrada minutos antes

pela Primeira Dama do 'Es­
tado,

.

Dona ,', Zilda , Luclri
Silveira, o Governador -Ivo

Silveira, emocionado, repe­
tiu a inscrição ':N·�o, tenho
memórias para. a, injustiça,
'n.em �Ihos pa�'�. ingrati.

corupr�
,
',. ,', I

j

.

r'�>
"

;: :iPollté Govéh�àddr 1,;a Sílveira, 'obrl! esperada POL' CQrupá h'á mais de' 70 anos e �bnstruída 'graça� a�s 'c'on.·

f ,(�:����,*i�nt��o�-p�'�:,?l'�f.�ito �lo MUl1idpio co� o G'lvernador' do EstadO:., ..

c,.. c, ,',':; .:',. '

I, ,II' ';"""�' 'pl'etf�ito'l Htç>nc �fein7l'�ber e. tôda 'ia PO��l�lÇão de. cOdru�á. leva;:ao, GcOvei:na.dor. ItVO SiJv�Íl:a sett :t;e�p'�ito,. I,,sp·"c.lll1).pqmeJ! o
.

p��p: ;'pa&sagem. ",o qumto amversano de sua a mmistraçao, ,umpnmen a-o agradecido pelos be";

,i. n_��í���S', que. reáQ�u � lliste q�in.quênio adminis1tativo e torna público seu réconhec.imen�� p.elo muito que 'Ú;i :fei-' 'f 1,1..t:b':��.; :avOl: .dO: deseny?l.vim�nto estaduaL

-ir,

'·····:·.'N\".,�',,'��, -

.
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Organização Brasileira de �otéis
: '
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:AOS ,ASSOCIADOS' E- AO PUBLICO" EM GERAL
, ..

': IMPORTANTE CO' UNICADO'
.

;_' . .<_< /'

i. 'A Olreç:ão.da Holiday/ foi tómada de surprêsa com as denunciações fanta-,
sió�s< i'la imprensa de Be'lo Horizonte, e, vêm a público, co'municar a sel.ls

Associados, qU,e a,ssim que teve, conhecimento dos fatos, t0mou tôdas as

medidas para, punir os respqnsáveis, que se aproveitando do bom t;lome e

prestígio da Orgat:lização tentaram ludibriar 'a emprêsa, 'não pr�st�ndo
�oh'tâs de diversas vendas.

. .

. .. \

\;

2. À emprêsa comunica que, mesmo em situações anormais como esta de
.

desvio de' véÚôres, representados por aquelas vendas, sempre responde pe-
r I.

•

. _rái1te.o assoéiado comprador, pelos seus direitos, punindo criminalmente o

. ve_ndedor faltoso, posteriormente. Sempre foi, e sempre será norma de ()r­
.' ga,nização, g�rantir a comprador que confiou no nome e nos seus serviços
de T�rismo 'Órganizado, cujos benefícios e vantagens de férias em condi­

çÕp.s vantajosas, estão beneficiando mais dé 200.00Õ pessôas.

,3. j·'�ita a oportunidade, ppra anunciar, com muita satisfação, q.
JS de'Mari,:ojAbríl dêste, a HoÜday esta�á com seus serviços d� j Ui,;;;­

Órganizado no âmbito Internacionàl, abrangendo grande cadeia dos
.:;Ihores hotéis das Américas em países como México, Jamaica, Pôrto

Rico, Venezuela, Peru, Chile, U'ruguài, Paraguai e Argentina., A partir

.\ dêsse, la�çamento, os títul�s novos eantig_os, passarão a valer Cr$1.440,OO.

, 4. Comunicamos, t�mbém que a partir dê�ta data, já se encontra em Bel�
Horizonte, uma equip(� especializada 'para atender a todo associado, sendo
a FiUal, d�ravante, administrada diretamente pe�a Matriz de São Paulo •

PREZADO COM PRADOR:
Em vista do acima
exposto, solicite
sempre do vendedor
slla'CREDENCIAL
HOlIOAY.

.

São Paulo;28 de Janeiro de-1971

HOLIDAY - ORGANIZAÇÃO BRASILEIRÀ
DE HOTÉIS

FLÁVIO BARTOLl S!L\A(-\
Diretor - Presidente

zer que se mais não fiz,
foi porque

_

não foi pos­
sível, mas, empreguei tôdas
'tiS minhas fôrças em be
nefício do meu Estado".
ZADROZNY: '

A NOVA IMAGEM
,

Servindo 90% da popu-
lação catarínense as Cen­

trais Elétricas de Santa
Catarina e tem cadastrado
200 mil 'usuários, 'de 750
localidade diferentes.

.

A
Celesc tem um capital de

Cr$ 134 niilhões, tendo ln-

vestido no último' quinquê­
nio -Cr$ 130 milhões. Seu

funcionamento depende àm'i
3.300 funcionários QUe

cOlupõem seu quadro pes­
soal.
Iniciando as solenidades

'de inauguração da nova

sede, o Presidente da Ce-
, lesc', Sr. Ju�io Zadrozny, de­

clarou que a, visão dê.ste
majestoso· edifício .

traduz

bem a imagem da Celesc,
cuja evolução é Ul� atesta­

do inequívoco da capaci­
dade administrativa e cria­

dara do Govêrno e d� ,po-
'vo catarillense. Acresceu-

dedicação profunda de CêL··

ca de, três mil funcioná-

rios". Falando sôbre a ex-

pansão da emprêsa, reve-­

lou que no Govêrno Ivo

Silveira a Celesc teve um
.

grande impulso, atingindo
em 1968, cêrca de 80% .da
área, estadual, percentagem
extremamente elevada, não

só em' relação ao próprio
Estado como em compara­

ção com as demais áreas

do País. Durante o último

ram-nos a organizar e equi­
par um .centro administra­

tivo, instalando-o nesta se­

de, na Ca'pital do -Estado.

Aqui se encontra um com­

putador Univac, já fun­
cionando e em início de

operação útil. :Ele írá ati­

'sumir paulatinamente o l'C­

glstr9 ,e o contrôle I das

operáções, não só burocrá­

ticas, de contabilidade e de.

faturamento, '�omo 'tam­

pém as, operações técnicas.

Abor:dando ,a obra da
nova sede da Celesc, o ?r.
Júlio Zadrozny revelou

quinquênio, a Celesc traD.S-

formou, em números ;:('-

dondos, um capital de _

Cr$ 30 milhões ,em, .

Cr$ 134 bilhões:' multipli-
. cou os investimentos; atin­

giu' a: mais 300 localidad,es;
aumentou em mais 86 mil
o númel\o de consumidores
e dobrou a distribuição qe
kwh.

que o edifício sede f(li

"construído obdecendo aos

- A ináuguração do edi- melhores critérios arqu:i.eo
'tônicos e fu,ncionais.' Este éfício sede da Celesc, pros-

seguiu, tem relev'ante - sig­
'nificado na vida da emprê-·
sa,

.

poi& sentimos que há
muito' tempo' nossos dedi-

mais um marco visível da

existência 'da Celesr, inte­

'grándo' o surto de progres­
So

.

que, vivifica a bela' CII- vel."

I

ica Federal

Inte.gração Social

f

\

Comunicado n. 01/71 Recolhimento de Contri buições ao PROGRAMA DE INTEGRAÇAO SOCIAL.

A CEF COmunica às emprêsas - pessoas jurídicas - q'ue as parcelas çlevidas ao Fyndo de Participação
deverão se,r recolhidas da seguinte forma:, .,__ ,

1Q - a parcela devida ao PIS mediante dedução do Im pôsto de Renda devido d'everá processar-se juntamente
com o recolhimento do. referido impôsto junto à rêde bancária autorizada a receber as parcelas do Impôsto

. de Renda, nos mesmos prazos e condições dêste, na forma determLJ'lada pela Portaria IvIinist,erial, n. GB-19

de 20-1-71 e determinações supletivas da Secretaria da Receita :)!'ederal. I
•

2q - para o recolhimento na forma do disposto na alínea "a" do art. 3<:> da Lei Complementar n. 7/70 será lançado
no Docúmento único de Arrecadação (DUA), a quantia destinada ao PIS, sob o n. de código 8002, obser-

vadas para seu preenchimento as normas da
.

Seçlle taria dá Receita Federal.
.

, ,

3'-' - para os fins de recolhimento das parcelas com recursos próprios· das instituições financeiras, sociedades
seguradoras e outras emprêsas que não realizam operações de venda de !l!e�cadorÍéis - parágr�fo 2<:> do
art. 39 da Lei Complementar n, 7/70 - será apro veitado como guia de recolhimento o

i Documento Único
de Arrecadação ,(DUA) através do lançamento do código 8205 e da especificação f dílS quantias destinadas ao

PIS, observadas as normas aludidas no número an terior.

Pr r de

,,",- '!,

)

, ,
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O' E,�TAD0" .F1ona.n,õ:Poliss: ,d.ümi.l?t1;o,. 31. de .la,neil�o, de ·1.971 - J,Jãg. 6,
/

'" 1\ E'S':pn'l'e.:"
.r

.�I, ,

-

"

CAIS F'REDERICO'. ROI.J.JA ·69,
.\ ,

,TELEFONE 309!'í :-.pAI� J;OS�"
TAL 775 ,- FPOLlft- - se; .

A;ARELHA�7 ���A CONS1l::RTO--!fil.
E REFORMAS DE GELADEIRAS III·
DoMESTICAS E CÓMERCIAIS, I

SERVIÇOS DE REFORMA E PIN-

Tp-RA COM A GARANTIA TOMAZ

.
FRETE NO TRAf'TSPOH:rE DO UE­

PRIGE;RADOR GRA'l'urTO.
"

. I <"".
•

,

, I

, .
.,.

* T'OMAZ

.OFI<iINA ELE11l0' REFÍ!IGEn:�.
.

�,�il'O '>'

i � �

.. '

*' T·O·M A Z
"

,

I
LOJA DE PEÇAS E ACESSóRIOS'
RUA' 7 DE SEtrEMBRO 'NO �3 '

FONE 3095 .: CÁ�XA ,POSlfAL '775' .

- -FPOLIS� -' �C..
'

.' . .

PEÇAS E'ACESSÓRIOS

,PARA REPRIGERkÇÃO
EM GERAL, ARTIGOS

"'úNICA ,NO GÊNERO"
'PARA SORVETERIAS ..r ,

, !

,

vai-

.�. �

I' .. .:

�
','

'·0 AVAl

. ,A esquad-ra do' :A.vaí, "ainda; sob
as ordens d� -N�linho, .deverá .C0':.

. .meçar 0�-jôgo c0n-i! a mésma ' f�.t­
'mação com que cO:'llleçqá eontéa

- .
.

'co
"

'HOMENAGEM

'O internacional>. de' amanhã
. .constitue a parte, esportiva das co­

. memorações do quinto, aniversério
,

do Gov.'rnb Ivo Silveira. O 'Cli�­
.

�e do Poder Esecutivo' estará pre­
sente ao . choque e, na opOltÍib·i-

- dade, exibirá aO público' o tro­
féu de ouro maciço "Jules Rimet",
que os ; brÇlsileiros' conquistaram
em definitivo no ano passado 1).(1
México.

,�
1/

, "

'C

\

I .

"o

I

ImaruÍ, pelo seu Prefeilo' e por -Jôda a comuni'd'ads,
.sente-se feliz em' apresentar' o çovernador Ivo Silveira seu

aplauso-'nesie 31' de 'janeiro,. dala 'do 5° �niversãrio, de' sua
;

-

,," administração., Ao saudar seu governanle Imaruí. diz-se
rec.Qnhecida pelas m�lhorias in'lrodúzidas 'pelo Govêrno em/

seu múnicípio,. entre as Iquais de,sl�ca a �onslrução da pon­
te que véio substiluir, a velha -halsa, que lanlos sacrifícios
causou �uranle 75 anos' ao ,nobre póv.o dó ,Município.

.

rela voz de seu -eref�ilo, ,Sr.'Hailor Delamb.re Dias1
Imaruí afirma que o apoio recebidó dQ Governador Ivo SilM
.veíra lêz com que o Municípi� participasse

-

mai� ativa­

,menle do esfôrço para levar ô Eslad�' de Sanla Calarina ao

seu grandioso deslino. >

' '

1

, .

,.

.

. ,

" I. " .��)

'.

,

\
l

')' .,/
",,,
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o ESTADO, FIm' Pág. 731cde janeim de. 1971

� _'q

Prtfeaur- , MunicipaLde lijuca�
I
I

!�I
!
� I

,11<1,:J
'!

'Carreg�menfo 'dos eanes 'de: seis,' ,,?olegadciS, C!vando do lníele das' obras de :

,
,\ "Jm�lantaçãci da rêde de iÍ9uá de Tijucas

"

i .

. I J' ;':', {�
•

" /-'
, I'

: T,l:mi investimento', aproxímsd« de 1 milhão de crú­

zeiros, com" o 'eWl'lrêg6 '(i� :29':mtl metros de canos de 2q

pOlegl;!daS e uma caixa, Ide tratamento com capacidade de

461 'mil litl:,os, própdrdiori�u � Ti'jllCas um meÚlOra�e!1to
que vinha sendo ,�sJl�,I'!ld:� 'em 's�us 110' �nos de' existên­

cia :�, o sistema" de aiH\,s�é�iD:1ento de água, I pina óbra dêste
, norte- v'êiõ 'i> solverhirÍi!' ,'dali ,n'l�,�" grajV�s fpr-oblemas, enfren­
tados péla' Jomunidade \'iju'quénse'.

, ".� Re1lizado, ".peio, gÓ�êrno, I�? Silvei��: o siste:na de

abastecimento ,
de ,agua; deu novas condições de vida ao

Município -de Tijucas. Ror' êste e por antro melhoramen- ,

), '

to� �in�fo�uz.!�osii, �ol. ���i�íp�ol �i1u�as., é I ag;ad�cida ,ao
: s,eu Governador: � !1est'e ,31 de JaneIro, por seu Prefe�t'J,
Sr.' J�ão RaberS dá Sih:�, Tijucas, apresenta cumprÍi1len-

,

'

r .

'

t<?s :a.o Çh�fe, d? 'E!xtcl.Jti",o" ,;q,e?e��l(dq'!fh�, feLicidades no

trailscolTer de \ sua ',exÍstência.
"

"

"

",: "','
" '

"

I,. � . l�J:� , ..
', j

1'.-.

� .'.\)

, )

" )

I r
'

, ,I

,I
, ,

.. ,

.1 \," 1 \. 1-' .

/

Era o suplício de mais de 100 anos- BIGUAÇÚ, ,município com mais de 15 mil

habitantes, sofreu por.muitos, anos o grave problema da água canalizada. Muitós e

muitos anos em BIGUAÇÚ, com]!lrav<1-l1e ág�a em carro-pipa, que percorri� tôda a

cidad,e, além da água t:nnbém adquiric',,, 'et.l, "oços .. 'POJE em 1971, cm BIGUAÇ1."';.,

finalmente a tranquilidade Foi lmpl<,ntado u-ua rêde' de águ'l nalizada tratada,

I
," ,".;_" �� ;.:'!i 't ,',

.,:: . ..,.�

, I

I,

'-

,�
� I

"

\

.' ·ctl�L,-, .,� _ :ci. :';.1',,,.1 �;J"-',
� � �m·� lU

"

Jl

�en€2�, ©!.!��;� ml� .@r:�i@� @ p�;f"O flil��e ::r� �:if2��U .. �:::sie ll1e�ejo
do G®vern���u Ivo Siiv®b:Im' é, de�iEe já,' u,ma, cer!eza de

que ser� f"t:msellJtIlido per aryl�êle �Me sonJ�f &0,' 'rar o' com­
'prOli:�iS�fúl [l:":� [�eiHs[�do ptlJà tJen�e eai.:;;..r1!t\en'�. C· PLA­
,MEti senla·,ge envaidecid@ :po.. ler podi49 �oldjribuir para,
.que, � d�s�i� ddl Cliefe d® G©vêrn� pn�dess;e ser tLllta realida-
de. Ah'avé� das 'relUzaçie�1 em lodos os selOt'es dà vida

pública, feU�s rru�s' mais dj;w�rsos p[mltls da IÉrra calari�

/

l
\

Cantina·. universitária, ,

•

vai

ser in-au'gurada a r demarço

.' tarina: 6 Diretório" Central,

RESI1}1t�CIÁ�, I r
.

JÚ" i ",[_,'" !dtís,' �studantes., .e$t�. C(;ip�ó�- ..
: E�,cía!;,.ece, .a .. .ncta ".Qiue, . .a ';

,

" .

'

"cándo aos ujóive,rSihíiios i'!d";" competição ': .não �< destina "

O
'

Departaméntrr de 'Assis- 8apital,' que lo 'acadêmico \ apenas a universitários e que.
'

, tência do .:D:C.E. 'está' 'em 'Rhtii' Schaeffer Filho· "as- as 'inscrições' estarão 'abertas
,

eJ{tend<iin6ntos 'para 'a "cons- 'sumiu as funções- 'de -repre- ; :a partir ·d� dia, 15 de féve-
,

trução
' dé 'umit .: ca�a; no �; :sen'tante- titular do ; Corpo; .' feiro' próximo,( na sede do

bairro d:a Tnndl1'éÍe', qLÍe' se,i�' "Discente, ,junto ao" COÍlS'e� , ·-I).C?Ei,,· à, rua Alvaró de

virá para 'acomadar apro�i-' lho de' Curadores da· l'Jni��r- , Carv;'llho;. 38�A.'
, , • ",-I,

"

'.', .. ",' "';,
"

- I '.' '. (
'.. �. ..; �.

. . .....'"

\:._ ..•�".. ,�; :;.-, "':;'; .�' :1 "'/ .�

O Diretório Central, dos

Estudantes -da Universidade

Federal de Santa Catarina

estará inaugurando no pró­
ximo dai 19 de março, em

sua sede, à rua 'Alvaro de

Carvalho, 38-A; � Cantina
·Universitária.

Visá a Diretoria oferecer

por .preços 'bastante ,r51zoá­
veis, -refeições" a lÍ'ni�ersiÚá- ,

I •
";rios.

Os trabalhos de. instalação
'da Cantina l'lrnrve;SitAria já

.: estão send6' jniciadós, .

a fim

'de que a:' inauguração seja

i procedi�f! na, data ,pt'e,;ista.'
, .'A construção 'da :Cantina'

• será mais : uma' 'reaÚzação' da
,faixa de, 'assistência ao: uni­

versitário na'geatão' 70/71.

•

"'

. � !t

-rnadamente 60 universitário.

\ 'asa seria' man�ida pe-,

1 lo .2lJNE:,BE e, os ,universi­
tári ) receberiam .acomada­

"-,,C:, -gratuitas, caso" comprQ- .

vassem a necessidade de au­
xílio.

sid ade Federal\ de Santa Ca­

tarina a presidrncia.
'está ag\.Hu:hV1:1i a indicuçáo

}ia Coo-de ;ê.�lo ia dê Repre.
�t L. _

,,' p."i�á
.

a;. _�:ar

universitário que estará ocu-

.pando a vaga- de representan­
j"

te suplente, junto ao Con­

selho de Curadores.
O empreendimento está

sendo estudado .pelo Conse­
ih', Ex�cutivo,' que

' dev�rá'
aprová-lo na prÚneita', reU"

nião ordinária do mês. de fe­
vereiro. Se 'aprovado, o em­

p'rêeÍ'ldimento "súá, concluí"
, do em- fins de abril dó' có}:-
rente' ano.

>Ç';NKANA' ,

O' Diretório Central, dos

\ Estudantes da UFSC _ está
: .. chamando �a 'atenção '. Jcom

"

referência 'ai ginkana que fa­

rá realizar 'nos: dias 13· e 14

.: de março 'prÓximo,' dado o

, grande número "de. consultas
que yem sendo feitas diària-

-rnente.:

Pavilhão
está em
fase final

Por outro lado, através, da;_
,

. Cào-rcÍen�doria da Représen­
�" tação 'd� Corpo ,Discente;,

junto- à "Reitoria da Únivet:- '

" sidade : Federal de: Santa' Ca- '

J
. .... ,

êAM�,ANHA :�UHDi��t �,CONTRlr.l FOME'

i� '.'''iVS''!}; '"�
,

"��&"�I ii�/;Iij� L"l.{ ... ,.t",i.;,'""."lJ; _1;., �_,! .��, ,��, . �,,':__" .. ,,",r�.,'

ilma, �d�l��$�iaçã@ tiue ahdü iuõvas e� gJr'@n�e�'-p�rspe��i�
vas a� d�senv,olvbnenio' 'de Sanla Ca�arina. Nesie,3I de

janeir�1 dala em qne se c6memora o 5a alliversárf� do Ufa-
. \

_
&li

f:ícuo Govêrno Ivo Sllveirs, o Setrelár,:o e' demais servi�,
dores do PLAMEG ,levam a� governaní� de Iodos os. can'

tarinenses o seu, cumprim«mio e expressám seus agrade­
cimentos po� ler proporcionado' dias' de 'paz e prc;sperida.'

, de, a'lodo o POVQ, dêste' g:rande. Esta,rI,_ �. � "

,
"

1

Com o objetivo de reali-

zar estudos para a implan­
tação de, um ProjE)to dn.

Campanha Mundial Contra

a Fome, estêve recente­

m�nte em Manaus o Engé­
nheiro Fernando Araújo
'Santos, Superintendente ãa

SUDEPE, que se fêz acom- ..

panhar, do Sr. Eric' S. Hol­

liman, Diretor do Progra­
ma de Pesquisa e Desen­

volvimento Pesqueiro do

Brasil, dos Srs. José Cle·

mente Netto Hofme!stel' e

Lui'!. Eugênio Bezerra- Ma·

;-t�lh�es As�rssn��-Ct;�fc - I:;

D it:e tal' .

d De;art;{mcnto
de Contrôle e Assistf.l1'-;i,c,
da SUDEPE,' respe�lh'd

", ,.::

são, sob a presidência do

Dr. Mario Malafaia,' :P�re­
tor Estadual �do 'Ministério
da Agricültura, no An;,àzo-,
nas, composta de rep�esen-'
tantes dá ,Secretaria ,tle

Produção da.quele
' Estado,

da SUDAM 'ê SUF'RAMA
(Superintendência da Zona

Franca de 'Manaus), do, Mi­

nistério ... da AgricUltUra' e
.

da Associação dos Pesca�'
dorr;s.

" dªs providências referel1-
,

"

I

,I

Prosseguem em ritmo acé-

mente.

"

.. , ,

Como. result do. 9"S' �')b.
servações foi h1>;diafamen
te consHtüídil. um;\ Comis·

i

. ,teso aos recursos financei­

ros�

Aproveitando a viagem;
o Superintendepte da SU­

DEPE visitou 'várias in­

dústrias e' óbservou o: de­

senv�lvimento da pesca na

Amazônia, rríostt�mdo-se
surptês.o pelas condiçõe3 e

estã.gio em, que se encon-.

-tra, ,r��lmen1:e acima, das

ilJ()�'êtativas, pr,incipalmen-
V.' li ':'es�� e i:ndustriali2i�'A finalidade do Projeto

é acelerar a particil)<l,çã'o
, s. fo �.,' .. () ;r(r'�esso d� .

ç � n na (�Oiríi1n{d�';G.��
-,' i r;..l �IHlherado que;' arás
t 's udos, o Àn�e-prQj��,o
oe, 'el,j)01�adQ,., no, Rio :e

" .! , , •..
'

S "';V1a remetido' ',i.'!

�
: \

� .(-J>.C 'em ���n�u','
';Li:" «910Vaç;l()\ e . adQçáq ,

"

'r
.. ·j'o ��s obr,» c

.
1Cf; h·�

mente (,O pr>\ ilh;,ü qUE: i";"\: I
'r"á a Ta. Exposição-Fei.jt
Agro '('(,u5.ri:.: e Indust.'! \

da Ressacada. A mostra.

que está marcada para Ó

período de 5 a 10 de inaf�·õ
vindouro, na Capital,' con­
-t"J�� '"'t"\1j � --�

. .f.;-] .....

_-: ...:c .1'

, �' L' :10i'8S de' Santa Catari­

na, Paraná. e Rio Grande

do Sul. A comissão organiza­
dora do certame" congrega

representantes do Govêrno

do' Estado,' Ministério (h

Agricultura e Associação·
de Criadores de Gado Lei­

teiro.

,

Cmu;urso de

'Remoção' j�
tem resultado

O, Departamento de Ad­

ministração da Secretaria da

Educação e �l11tura distri­
buiu nota ri Imprensa intor­

n;�ndo q�e· foram divulgados
os resultados' do ConcurS,o.
de R�moção de' ProfessÔ�es
do Cic19 Básico e o praio
para inte�posição de rec�.fr­
sos ou reclamações oocen;a­
se no dia 4 de fevereiro pró­
ximo. Esclarece 'que o refe­
rido concUrso foi realizaqo,

Jiéla primeira vez, através 'de

computação eletrônica e 'os
resultados estã-o sendo sub­

m�tido� à apreciação dos )n­
teressudos.

por

t: 1.•

,
I

1..

" ,

1'rJ
'i

\. '.f'i
, ... II

, )

,,:, .i:'.:"v ;'.

"x,c!'L o �escado
:..,.;.

7,.,1 ',também"estu,
•

'

y ,,�, .,

,·�ossiJ,i!{rj'_·rlc elo'

trf� :j:Js

, '

·'I"i,�!
I

. o,'.,
... ' ,ja..ki.�

..

'oi

( i

i ( •

/

" ' ,

:. } I

".

.� .. ,�;.:;_ •. j�,\-.r.:·.' f_"�.;':�_.· ....�.:·: �.... .,..:.:.:_.�,.::.�••.• /__ �.;.� .• .:.:.:.:::;...�..:.. ,_.-.- , .... �.
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Assembléia emposs,ª:' ,amanhã seus
!

• • •

<.!. �.
",

37 deputados da li Le g i sól a tu r a
Os novos deputados estaduais eleí­

tos em 15, de novembro começaram
a chegar ontem a esta capital para
a solenidade de posse marcada para
amanhã, cem a instalação da sétí
ma legislatura' da Assembléia Le­

gislativa. Por' todo o dia de, hoje
deverão chegar os que faltam,' pois
às primeiras horas de amanhã, ano

tes portanto da posse, Arena e MDB'
vão reunir suas novas bancadas para
uma orientação preliminar, Os are­

nistas reunir-se-ão às 10 heras sob
a presidência do

_

Sr. Renato Ramos
da Silva, ,\quando deverão confír­
mar a candidatura do deputado Nel­
son Pedríní à presidência do Le­

gislativ?,' juntamente com os demais
membros da chapa que, foi escolhi­
da na, última reunião da bancada.
Os oposionistas, sem. hora marcada

por enquanto., 'estarão tratando do

comportamento que deverá ser' obe-:
decido quanto à escôlha da nova

Mesa, já que não lhes foi reservada
nenhuma' vaga na chapa encabeçada,
pelo Sr. Nelson pedl:iní.

--Â sessão inaugural d� legislatura
terá iní�ie às 14 horas, i,devende ser, .

É a seguinte a relação dos 37 no

presidida pele dep�tado Fier�v�nte; vos parlamentares estaduais catarí-
Massolini, : o mais .ídoso entre os nenses, dos quais 26 pertencem à
novos eleitos, 'I'ão lego seja êonfir- Arena e 11 do MDB: Pela Aliança
mada sua investidura da' chef.iâ;', do. Renovadora Nacional, Angelino Rosa,
Poder Legislativo, entretanto, o Nelson .Pedrini, Celso Ramos Filho,
deputado Nelson Pedríní , 'a�l!um-ir,4

.

Fernandó Bastos, Fioravante Masso-
a presidência ,dos tr-ábalh�s, ê, con�C}'<:j :

' "Iiní, ' Epitácio ,BittenCQurt, Antônio

cará, ainda pata a tade dê ama,nhã, Heil, João Custódio da Luz, Aldo Pe-
nová sessão plenária para a.�escôl1Ía ,r,eira de Andrade, Homero de Mi
dos vice-presidentes, e' s�ctetãr-ios randa Gomes, Henrique Córdova,
da Mesa.

'

'..; i·/. �oão Bertoli, Afonso Ghizzo, Zany
, .. Carlos de, Oliveira, Evaldo Amaral,

0, público poderá a�siStiÍ'" a ;��sa� , }- .' Ademar Garcia Filh�, S,adi Marinho,
duas .: sessões litiliZ�n,doó:, ;�

i
acess6',' .'

. Elgydio Lunardi, Benedito de Caro
utilizando o' acesso cUr,eto)àsd�aler:i;ás _ ':'

<

valho Neto, Otacílio Ramos, Wilma!'

40 plenário:,'Apó;' \ #' r,�u,riiQe:S
.

QS,.: ;', 0:rtigad, Ralf
/
Knaesel, Walter Vi·

novos deputados partic�pa��p, de, ur,i.' ," .: cente Gomes e Telmo Arruda Ramos.

,jaJ,ltar, (ie cong�aça,iII��t'� ':p,ar.a-, em',
'j P�lo Movimento Democrático Bra­

seguida, serem ,1iberlido� ,�a,té-:31i;Ç.e " síleíro, Antônio Lima, Djandír Dal

março, ' época', estabelec�dà '·,p�tá:: �
A'

pasquale, Waldir Buzatto, Delf'in
.

reinício das atividades leg-isi'ativãs. '. \)?eixoto Filho, Juarez Furtado, Cal."

Antes, em 15 'de �arç�, 'h�Ytirã uma' ,'los Büchele, Nelson Tófano, Murilo
:' .• 1' '", .�. • " '

convocação' extra para" a (p�osse, do .s. ;'. Sampaio Canto, Manoel Vitor G,1n-

engenheiro: Colombo. SâlÍes,",.na go'� -: .

çalves, Ivan Rodrigues e Fausto

< vernança do Estàdo.
"

',", .

Brasil.

"C

OS NOVOS

Estado teve grande :;;c,res c ime n to
durante o Govêrnd,'-üe, Ivô' Silveira
A celebração de missa de ação de

graças às 10 horas de hoje mi Cate-'

dral Metropolitana sei'á o único ato co­

merporativo ao quinto aniversário do

G6vêrno 11.'0 Silveira. Após o ofício re­

ligioso o Governador receber� cumpri.
mentos de seus auxiliares" 4e avtorida­
des, amigos e povo em geral.
Tendo em vista a· próxÍl;na conclu­

são do seu mandato ,o Governador Ivo

Silveira não fará neste 31 de janeiro a

costumeira prestação de contas' que vi­
nha efetuando a cada. aniversário de
sua ildministraç'ão. Deixará para fazê·
la a 15 de março, quando -passará o

Govêrno ao seu sucessor, engenheiro
Colombo Salles.
CINCO ANOS DE GOVÊRNO
No período dé cinco. anos, para po­

der realizar uma série de trabalhos de

grande importância, distribuídos por
tôuas as regiões de Santa Catarina, o

60vêrno do Sr. Ivo Silveira teve que
estar à altura de um grande desafi� do

desenvolvimento, colocado dianJ� das­
classes empresariais, d9 povo e da. ad­

ministração pública, O Estado, em cin­
co anos, qperimentou um significativo
progresso, graças ao trabalho, à con­

fiança, à paz e à tranquilidade verifi­
cados nesse período. Um dos princi­
pais artícios dêsse avanço foi, indiscuti­
velmente, um governador tranquilo,
equilibrado, firme em suas decisões.

Dentro em breve deixará O Sr_ Ivo Sil­
veira de comand,ar os destinos da' su_a
terra. �airá do, Govêrno q:rcado pelo
respeito e pelo reconheaimerlto do povo
e plenamente 'consciente de que cum­

priu com o seu dever.

REALIZAÇÕES.

:1
i

\

Educação - No setor educacional o
Govêrno assinalQu significativos pon­
tos. Não só os alunos passaram a ser

educados dentro de uma nova formu­

lação técnica dos métodos de ensino,
como os próprios professôres, que fo­
ram submetidos a cursos de recicla­

gem para um melhor preparo diante
das exigências do Plano Estadual de

Educação.
Nos cinco anos de seu Govêrno o

Sr. Ivo Silveira c�nstruiu 2,887 salas
de aula, concluiu 23 ginásios, tem

mais 25 em execução, cliou 500 no­

vos estabelecimentos de ensino e es­

taduali�ou mais 32. Edificiu 13 giná­
sios cobertos de €?sporte, contribuindo
ainda para a conclusão de outros, atra­
vés de convênios firmados com estabe­
lecimentos particulares de ensino.
A educação superior foi atividade

éom o trabalho desenvolvido pela Uni­
versidade para o Desenvolvimento de

"

Santa Catarina.

ENERGIA
Auxiliado por recursos federais

conseguiu a administi'ação Ivo Silveira

este��der, através da Celesc, mais de 10

mil quilômetros de linhas e rêdes '
. e

111io1.ÍS de mil de rêdes. rurais, por.meio

I � .•. __. �___ _ __
,r

_

da Comissão de. Energia Elétrica.' e
.,' ,(

núrÍlero de coljlsumidores .. : su�iu.. nos- ,

últimos cinco imos, de 114,052" pax:a
210.505. E o nÚIDerq de. }lov�, l�c�li­
dades. servidas pela energia, -elétrica.' é
de 690, "entre 1966 e. 1970, <

"

SC - 59 �RODUTOR: ,'D� "

ALIMENTOS'

_

A atividade agrícol� em Santa Ca­

�arinf!. é ,das mais, .significativas, em. t,Q­
do o País. Cêrca de 5.7% da popula­
ção o' catarinense dedica...se à' produçií,o
n0 �etor prim4rio, colaborando " com

40% na formação da renda estad�al
e possibilitando que o Estado, se' cOlQ:
que como o quinto 'pr�dutor:,ide ali­
mentos do PaIs.
Uma boa .política.de ,assistêricíà téc­

nica, extensionismo e" crédito
_

rtlral
orientado através dÓs Órgãós ,govetna-

. ',.'

mentais, perinitiu que exptessiyos" ín:
dic�s' fossem alcar".çado no �tor. se�

gundo dados federais, o cresclmerit,o dilo
produção agrícola em; Santa CàtaFÍílli�
no úl-timo' exerd"io; :fol de�'lW% .,f C;.
ni.Úor 'dÓ País e �. -maior �lá: �erific�do,'
n� E�tad�; A perÚit�" 4j'strij)biÇÍi�' . de,',
s�riJ.ehtes solecionad� �.< a, pd:)$_oÇãó
de' medidas t6ndentes à mel:lÍbna' dós
rebanhos. Colaboraram grandemente
para êsse fim. O Projeto Gado Leitei­
ro financiou a aquisição de 3,.040 ma­

trizes, enquanto que o Fund,e.pe inje­
tou no rebanho, catarinense f.031 re­

produtores bovinos e 3.782 reproduto­
res ·suínos tipo carne, A· proo).lção de

milho deu a Santa Catarina a posição
de maior produtores por hectare, prà­
ticamente dobrando os' Índicés verifi­
cados no tíltimo quinquênio, passando
de 748 mil toneladaS em 1965 para.
"1.300.000 em 1960.

.

TRANSPORTES
Mais de 280 máquinas, rodoviárias

foram adqui'ridas e postas em serViço
n�s cinco anos 'do Govêrnó Ivo Silvei­
ra. Servindo a tôdas as regiões do Es­

tado, roram implantadas" �evesfidas,
, pavimentad� - com asfalto e a pa�lt-'
lelepípedos - e' tnélhoradas cêrca' de
quatro mil quilômetros de rodovias. '

Neste n�meros' estão incluídas aS
estradas operadas por .admibistração dic
reta, em convênios entre o Plf!.Illeg e o

DE�I ,a. �cretaria do Oeste, a Codec

e as Pr'éfeituras Municipais. As pontes
de cóncreto. armado somaram cêrca de

J, quatro �il �etros lineares. '

FINANCIAMENTOS
No setor de finf!.nciamentes: .o Govêr­

no Ivo Silveira adotou medidas alta­

mente positivas e cujos resultados são
notoriamente fecundos. O Banco do

Estado, que em 1965 aplicava Cr$ •••

9,115 milhões, em 1970, até $ de' ja­
neiro, aplicou Cr$ 180.158 milhões. O

to�al de depósitos, nos mesmos· perío-
dos, cresceu de 9.574.000 p-ara .

11.549.000 cru:diros.
Outro fator considerado allamente

positi�o no campo dos' financiamentos

foi a cnaçao da Caixa Econômica Es­

tadual, que atualmente passa pela fa­

se'· de. expansão, planejando instalar-se

em áreas do interior. do Estado.

: rl!N6,í
, A dinamização do Fundo de Desen­

·

volvimento de Santa çatarina - Fun�
, --desc ......;! foi ulIl-a demonstração de, con­
fiança do Govêrno na iniciativa priva­
da, . para a qual o órgão carreou recur­

sos' que normalmente seriam destina-_
dos ao erário público. De 1969 l} 1970

o Fundesc concedeu 179 financiamen-

tos, cujo valor ascendeu a Cr$ ..... .-
I I

31.016,793,69, somando-se projetos de

investimentos fiscais num total de mais

de' Cr$ 100 milhões.
,_.

, JUSTIÇA E_ SAÚDE
Além do imponente Palácio da Jus·

tiça, em fase de construção, mais

13 .edifíCios para o funCionamento de·

Ifor.uns foranl construídos no EstJd9,
· estâhdo em execução 'mais cin�o uni­

dades. No setor da saú-de pública a

��iÚcação preventiva e o sarieainimto
b�-ico tiveram especial 'ênfase. A

· construção e instrumentação do Labo­

r�tório Central, em Florianópolis, d�­
ram estrutura à ação governamental
nesse importante campo de atividade.

Em cinco anos foram "aplicada qua­

I se três milpões de vacinas, além da

distribuição de milhares de medica­

mentos fabricados no Laboratório.- Vá­

rios hospitais, postos de s,aúde, creches

e maternidades foram construídos ou

ampliados em 1/ municípios catarinell­

ses, enquanto que em sete. cidades fo­

ram concluídos os serviços de' abaste­
cimento de água.

CASA PRÓPRIA
A Companhia Habitacional de San­

ta Catarina conseguiu acompanhar o

vertiginoso ritmo de construção de ca­

sas populares que se vem observando

elll todo o País. A Cohab/SC nos últi­

mos cinco anos construiu 5.801 Jlnida­
des residenciais. 1través di) Inocoop
foram concluídas, 293

.
residências,

achando-se em fase de construção mais

334. '

REÀLIZAÇÕES NA CAPrrÁL
Florianópolis mereceu especial aten­

.ção do Governador Ivo Silveira. Além
de cuidar da estrutura!viária da Capi­
tal, cuj� importância turística ré inegá­
vel, 'em ciFlco <tnos'o atuál Govêrno

concretizou vários empreendimentos
importantes, destacando-se, entre. ou·

tros: � Palácio da Assembléia, o Palá­

cio da Justiça (em construção), a sede
lia Celesc, o Manicômio Judiciário, a

Imprensa Oficial, o Laboratório Cen-­

'fÍ:al, o asfalt�ento da Ponte Hercílio
Luz, o asfaltamento do acesso às praias
de Coq�leiros, ii construção d� vários
educandários e ,o' início da grande
obm dêste govêrno" a construção da

nova e necessária' ponte que ligará a

Ilha de Santa Catarina ao ConÍinen;e.·

Taça Jules
Rimei chega
quinta-feira

/

Falando à reportagem sôbre a che­

gada da Taça Jules Rimet lem Floria­

nópolis, na próxima quinta-feira, sob

os auspícios do Banco do Brasil, de­

clarou o senhor Elmar Rud�lfo Hei­

neck, gerente da agência local do. Ban­
co: "O Banco do Brasil, reconhecendo
ainda o intenso interêsse popular pela
conquista da Copa.' Jule� Riniet está
patrocinando o' deslocamento do tro- '

féu por tôdas as capitais de estados da

Federação. Nesta Capital o troféu' de-
-verá chegar, por portadores especiais,
na próxima quinta-feira, dia 4 de fe­

vereiro, às 8 horas no Aeroporto Her­

cílio Luz, procedente de Pôrto Alegre".
E continuou: "a taça permanecerá, ex­
.posta em recinto ainda' a ser escolhi-.

do, durante todo o dia 4, para visita­

ção pública, ocasião em . que também,
serão distribuidas as medalhas come­
morativas, cunhadas em ouro, com as

quais serão agradeciados o Governador
do Estado, o Operário Padrão, indica­
do pelo SESI e o estudante. qualifica-­
do pela Universidade Federal de San­
ta Catarina.' Durante todo o dia' em

que o troféu permanecerá em Floria­

nópolis, será guardado por policiais. ar-
.

mados, dado o' alto valor material' e

simbólico do mesmo.

Haverá, portanto, durante todo o

dia, um plantão permanente ,possivel
mente de, desportistas da Cidade e por
guarda a ser fornecida pela Polícia Mi­
litar do Estado".

Caixa Federal
faz·novos
emprésti'mos
A partir de amanhã estarão abertas'

n'a Caixa Econômica Federal de San­
ta Catarina as ,inscrições paFa emprés­
timos simples, resgatáveis em um ano,
financiados por' a,quêle estabeleciinçnto
de crédito.
A_ nota informa, ainda, que o can-.:

didato Íl, empréstimo ,através da- Caixa
Econômica Federai deverá ter seis
meses como empregado da mesma em­

prêsa e contar com' 12 meses de sin­

dicalização:
. .

Desidratação
continua·a

,

fazer . vítimas
Apesar das advertências e dos cui·,,'

d�ido: preventivos, o calor -reinante na

Capital do Estado continua a fazer

mais vítimas.
O Hospital Infantil atendeu, na sex­

ta�feira, 14 crianças com gastroenterite,
das quais duas foram internadas para'

tratamento' mais intensivo. No mesmo

dia foi interwda uma outra criança
em adiantado, estado de desidratação.

, Ontem aquêie Hospital atendeu mais
22 casos de gastrcenterite e um de de·

sidratação, permanecendo esta última

cJ:i'ança internada.

Madureza. tem
II ._

.Inscrlçoes
abertas,
Em nota distribuida à imprensa, o

Iiliretório Central dos Estudantes . da

Universidade Federal de Santa Catari­

na está informando que estarão abeli­

tas, a partir de amanhã, dia 1 ÇI de fe·

vereiro, as inscrições para ,o Curso de
MadUTeza - ginásio e Científico, no

Diretório 'Central. As matrículas po­
derão se-r feitas 110 período das 19 às

,

21· horas na. sede do DEC à rua AI-,

v�ro de 'Carvalho, 3S-A.
'

\

Andreazza afirma que a

282 não s'erá paralisada
o Ministro cios Transportes assegu­

rou ao Governador Ivo Silveira que as

obras de construção da BR-282' no tre­

cho Lages-São Miguel d'Oeste, não se-
I

, rão interrompidos.
Ao responder expediente ao Gover­

nador," no qual era transmitido apêlo
de -prefeitos da região Oeste de Santa

Catarina, no sentido de' que �ão' so­
fressem paralização as obras da 282,
o Ministro Andreazza : acentuou que
"nada consta 'quanto à suposta parali­
zação das obras".

A referida rodovia - .informou o
'

Plurianual de Investimentos para o

,triênio 1968/70, como recursos do

Programa de Investimentos do DNER

para 1970, que foram recentemente

acrescidos de Cr$ 17.750.000,00, para
Cr$ 25.750.000,00, nêles incluíd� par­
cela ,proveniente de financiamentos
com o BNDE que se pretende refor­
çar.
O Ministro dçs Transportes salien­

ta em sua mensagem que "na .propos­
ta orçamentária do Departamento N-C:­
cional de Estradas de Rodagem para
1971 foi prevista para aquela rodovia
a verba de Cr$ 23.500.000,00.Ministro integrava 0- Orçamento

Pratini abre em Itajaí
1a

.

exposição pesqueira
Itajaí (Correspondente) - Acompa­

nhado pelo GoverJ?-ador Ivo Silveira e

assessores diretos, desembarcou . por
volta das 9h40m de ontem no Aero­

porto de Itajaí o Ministro Pratini de

Moraes, da Indústria e Comércio, que
participou dos atos de inauguração da
I Feira Industrial Pesqueira Artística e

Comercial de Itajaí :_ Fiapci.

Moraes procedeu a inauguração da I
_

Fipaci, percorrend� tôdas as dependên­
cias da mostra, dizendo-se. vivamente
impressionado pelo desenvolximento d�,
indústria catarinense,

Intenso programa foi cumprido pelo
_gtinistro e auxiliares, que participaram
de reunião na Associação Comercial e

I�dustrial de Itajaí e uma série de vi­
sitas às indústrias itajaienses, especial­
menté aqúelas ligadas ao setor pesquei-

.- io. As 16 horas, o Ministr;o P�atini de

Após visitar a feira, a comitiva do
ministro dirigiu-se ii Brusque, onde Ii­
sitou a' Feira dos cTecidos de Brusque
e avistou-se com as classes produtoras
locais. As 20 horas, o ministro foi ho­

menageado com um jantar e em segui­
da retornou à Itajaí.

O programa de hoje do Ministro
Pratini de Moraes assinala às 9 J;roras
visita à Blumenau, devendo às '15 ho­
ras retornar à Guanabara.

Onibus causou acidente
em carro, estacionado
A imprudência de alg-uns moto

ristas de ônibus,; dirigindo em alta

velocidade; continua causando preo­
cupações 'a pedestres e aos condu­
tores de veículQs menores .. ,

Além de
colocarem em sério risco a vid<J
dos passageiros que transportam,
têm causado pr�juízos, materiai,s em

. outros veíchlos.'
'. '

em danos materiais. O acidente
ocorreu logo após a descida do mor­

ro daquela rua, quando os motoris
tas imprimem maior velocidade;
não atentando para �s desníveis do

calçamento.
Em vista do acidente, o trânsito

na Rua Conselheiro Mafra ficou in,
terditado por mais de uma hora, -atê
a . pres�nça d!')s peiit(')s do Departa�
mimto Estadual de Trânsito, 'que fi.
zeram ,o levantamento da colisão

provocada pelo ônibus. Com mai�
êsse acidente, os moradores daque�.
la rua ap�lam ao Detran que in·

tensifique a- fiscalização naquela
via de intenso tráfego, especialmen­
te, após a mlldança .do itinerário
dos ônibus motivadá' pelas obras de"
recalçamento na Rua Tenente Sil-'
veira,

.

Ontem à tai'de, mais. uIll aciden­
te foi registrado na RUa Conselhej
1'0 Mafra, nas imediações de O ES·

TADO, quando o ônibus de n9 8,
da Emprêsa Ribeironense, que ia,
zia a linha Bom Abrigo, colheu um

automóvel Esplanada estacionado

naquela via pública. Apesar do sus­

to das pessoas que se encontravam
no interior do carro, agual'-dancio'
seu motorista, a colisão, importou

• 'I)

CONVITE
O Chefe do Cerimonial do Govêrno do Estado,' transmite o convite

as autoridades civis, militares, eclesiásticas e povo. eIp. geral para a MIssa
a, ser celebrada ,hoje,-às 10,00 horas, na CatedraL Metropolitana.
pela passagem do 5° aniversário -da administraçãa do Excelentis- I

l�llno
I:>ennor (jo�ernador Ivo Silveira.

Florianópelis, 27 de janeiro de 1971.
I
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COM:PAN,HIA DE HABITAÇÃO DO ESTADO DEl
, SANTA CATAR,INA

'

ESCOLHA' DE CASA,
,

A Companhia de Habitação do Estado de Santa Catarina ;- COHAB·_
SC, comunica' alJs candidatos inscritos para a aquisição da casa própria,
no Núcleo HaJ:)itacional de Barreiros; -que estará atendendo para a e,scolha­
das casas, no seu escritório que está instalado 110 próprio Núcleo.

São os seguintes dias, que os candida(os deverão comparecer:

Inscrições de 1 a 150 nos dias 4 ,e 5 de févereiro;
Inscrições de 151 a 300 nos dias 8 e 9 de feve�'eiro;

l
Inscdções de 301 a 450 pos dias 10 e 11 de fevereiro.

Os interessados que não puderem comparecer nestas datas previstas,
serãe atendidas após o dia 11.

Florianópolis, 29 de janeiro de 1971,
I
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:. ·��Hnltmann�novo livro no. Rio
-,

,

,

];)e�erá ser lançado peIfi\'Editcim Livros do Mund� int�i-,
'

ro .do 'iUo de Janeiro, a no;�Ja.'CRÔNICA DO M'Ê196> does.. "

cd�o� .tatarin�nse, RIC�DO<�..�OFEMANN�.,' :.' '. � "

,

'

, O,noy0 Iivro do escntor 0�tacflnense que foi revelação dor

roin'ari8e' brasileiro em sessenta 'e sete, com a- novela A 'Super- i
,

fí'6ie, entusiasmou a comissão de leÚu;rf\:. do Instituto Nacional."
do"Livro.ique já adquiriu d�is míl exeínp1!l.rês da ecÚção ,'de ..

cí.w.oip'Úl, ,para distribuição às bibliotecas ,do" Brasil,
. , .. , \ . "

"',, I �

. ..

a 1.lssao, pu 0-.14
a, astronave danilicada vol­
tou , á ,reliTa, enquanto cen­

tenas de, milhQes de peso
soas acompanhavam o 'dra-.

ma, pela televãsão,
j

PREPARAÇÃO
As autoridades espaciais.

afirmam em 'Cabo Ken­
nedy sque nenhuma outra

missão foi tão bem, prepa-.
. rada como- a Apolo 14

Quinze mílhõés de dólares,
extras - 75' milhões de
cruzeiros -e-e-, fórà:m investi­
dos' em alterações funda-

:

mentais nos 'sistemas de' se·
güi-ánç'�. Sexta-feita a trio

pulação enfrentou crises si­

muladas" 'que variaram de'
um fusivel queimado- . á'
possíbílídade de' uma ex­

píosão nó Interior da ,ca·
bína,

�

De 'qualquer forma; a crí- \

'se da Apolo 13 levantou,
duvidas que não : poderão

,-:-ser respondidas enquanto ',a
'quarta tentativa norte-ame­

,

ricana de levar uma trípu-
lação á Lua não estiver

encerrada, com o pouso ,d�
astronave, na Terra, - ne

dia 9 de feveneiro, No' Con­
gresso, es. políticos adota­
ram unia posição de duví-.
da, os vôos tripulados com­

pensam os riscos e os cus­

tos operacionais ou o ti­

po de, robô utilizados, pelos/
soviéticos' na Lua, e agora

__em Venus pode fazer' o'

mesmo, serviço com meno­
res gastos e sem

_ envolver­
,riscos pessoais? v

A tendencia nacicnal,
Il-ort�-ameriéana mudou bas·

'c" I

A c�ntagein vegr,e-ssh'a' A.'triPllla-çã:o, S,upl'ellte ,�

para o' lançamento tia Eugerie 'de�nan� , Ron�l�
Apol!) 14, entrou em' súa Eyans e Joe Henry Engle
fase final' e as, previsres - foi considerada apta aa

iII(eteorologieas contribuem vôo pelo-' sfrviço de coar·
,

pàra o otimismo dos; tecni· d�nação e ,treinamento. ,A,
cos da NASA. Com tempo NASA esclaieceu que, ao

nublado e temperatura (mo· centraria dos, vôos ·allterio-

deraq,a, á APolo 14' qeixal1á res, os astronautas suplen·
a plataforma 39-B, em Ca. tes poderão' ser convoca.

I
•

"\ '.

bo Kennedy, às' 17 e 23 dos, emi caso de emergen,
com ventos ,de 20 quilome·" eia, até nos ultimos mo·

I

tros.' .

,
mentos que 'antecedem ()

Os astronautas Alan She· lançamento., Donald, Slay-';
pard, Stuart',Roosa e Edgar toh, ,que substituiu Alan
MitchelI examinaram as Sh�par(f na c'hefia dOS) as·

,

camaras de televisão e fo- tronautas, esClareceu que
tografias de bordo, enquan· ' Cernan, Evans e Engle re-

to os tecnicos', encerradas ceberam o mesmo treina-,
as' vistorias, finais, retira· mento dos titulares e es·

,vam do interiar" das duas tão em, condições ide�ticas
astr-onaves, -todos os . ins- para assumir a ,missão, se

.

trumentos de' med'ição. Os . fôr nece�sario.
paihés foram recolocados e 'Enquanto ísso, as' aufori·
.o abastecimento completa- dades de,Titusville e Co.
do. coa, Beach, as duas cidades

Shepard acompanhou o mais proximas do Centro

(processo de instal'lção' à de Lançamentos Espáci.ais
bordo do Antares, de um de Cabo Kennedy" revela-
/ carrinho especial - .o pri- ,raro ,que esperaIlIl, á maior \

meirQ q/e ,será ,Il,tilizado na afluencia de publico' da
Lua - no, qual ficarão ar·, '" historia espacial norte ame-
mazenadas ',camarl;ls, filo ricano. Oalculam que mais J

mes, instrumentos de per· de 500 mil pessoas chega·
furaçãô e deslocamento de rão à:s duas cidades, até a

rochas,.. além das 35 saco· manhã de -hoje o que de·
las numeradas nas qua,is verá provócar' o maior-
serão colocadas as amos- congestionamento de tra-
tras que coJetarem na suo fego rodaviario j�mais vis"

perficie lunar�., to IJa região.
' ,

A Diretotia de Aviação'
Civil está preocu'p�da' per·

, \
'

'"." .:1.
. -. ".

. ..

,maior', para" a qual a literatura brasileira parece imatura' ainda.
Mais' algumas' frases do prefício, ande�Hol'fmann diz, que

procurou' criar ama' síntese� do momento psicológico '�;social
.que atravessa c povo brasileiro: "A' orla da' Floresta é 0· lugar
"onde à compulsão -de qualquer esfôrço tende a estacar: de: vez
em quandovVivemos- diante ;do'(pensament@ d.:oqne ,sÓ, chega"
'remói a ser nÓs mesmos t.atrávés de' gerações.para as quais 'ba.;l
te��mos

'

�!r trilhas históricas, éujes citam'as .obscurós, se' eori.-'
fundem :ainda' com os: guihchós e 'grilhhi<ws lrracionais( �úeI..

.,.
" � ,:

'

.. ' ... .\'. . �. .. :,. r,.. '. _

• � .....
' ,

!

Perguntado sôbre o novo livro, Hoffmann responde, cem,
"".

cercam', o ,camilmõ. Sei que 'se procurara 'repehr ,essa, vlsao'; de

uma'J��se' de seu prefíclo ,iAOrla da Hoffmann liesponge'com, ' COisas, 'pelos moHvós 'pelos quais rejeitamos tudo, que é,'real ,
:

. ,

. =l::::������:::ôE�::i::���ê:i�"'it."· �;�� .!:E:;:1:�:��i:!:.!:��:;��:;;'i O t,em" P"'O' ser'ar
-

bo":m' na' h'ora ':do lan'çamenlo��res�é�t'�.que, S�,d�e�brir�s�ol,as����,af�onama"psi���,/.,",'<,di.�iZ��ç�?�maf��e.�daed,ens�:,d�..��aravi1h(),sosi�,s,t���?�::,�fo�:,.?,: " '.' �,.( ", '; , __

'

_ ,.' , ,�_, __, _ .;
, . d�lp p.oy:p ��p�,pl�.{i hUIlJ��lda(1e �elI\'IJl(..e:,"J.Ol; a�tai.§�tf!�maJor,f�·cJ!:dP:tl,V9S;,-;llflO��H?��S um, tr0e!�t!t,çIJ$��� ��fl}�t��,��9"(�,%-:,,:�}I,�?, ,. '�'1 '

� "_'�',�,' ,- • ,
-

"

'- � �
,

• t
�.

-1
-,�' - , , , �

(' "

d�' flCclOruSÚl, 'o seu livro é' �ni livro dediçàdo: u,ess'à "t,aréfà '" .'(decadêiite .oUl'oPéÍl�·sou.o poeti de Vólta.·à,' rçi). 'ao 'irrácÍonâl";"
I

.

'., I.

SUPLENTES

Milhões de especta�ores
em todo o mundo ,yerão,
hoj� às llh20m, 1� primeira
saída ou trabalho extravéi�
cular 'dos c.osmónautas d�

ho�a, tema e duração nú.
nima:

Hoje" às 20h28m;' mano.'"
bras de transposição (25
minuto�)., '

,

�'

Apolo-14, na Lua ..

,

Eis 'Q programa, em bota
do Rio;' das oito tra'nsmis­

sõe_s previstas,· com o dia,

Quarta�f�ira, 3 de feye.
reiro, 7 hOl!as: lnterior da

cápsula e inspeção do mó­
dulo lunar (45 minutos).

,/ ,cafirma que 'a maiória das
,

informações a respeito de­

Eq:gar Mitchell, que' co-, les não, 'merec� credito,

mq,n4ará '

o modulo lunar Mitchel'l ' e sua mulher,
dó;l m�s�ão Apolo 14 e será' \Louise, com a q�al casou·

o' se�to homem a pisar no se quando era tmiversita·
solo lunár, é um intelectual rio, não costu!llam frequen-

'

,.que 4edica grande parte da tar igreja. "A origem d�
vida' às pesquisas,' '!itera· hQmem, a ie'alidade da vi·
rias e a seu passatempo da e as verdades funda-

pre4iJeto - 'a parapsicolo. mentais":": aqüÚo que' re�l.
giq,. "Interessa-me a para- mente 'tnteréssa' e ,não po·

psicpJogia como
I, aspecto de � ser discutido, \ cOl1sh.

po�co conhe�1do e, não, tuém a nossa religião" ..-deó
campr,eendido da mente 'clarou Louise. Taivez. pOr
humana", afirmou ess,e isso mesmo, Mitchell não
astJronauta' que a I maIoria

'

�o�tuma J esconder' Q" qu�
40s funcionarios da agen. pensa, e ' frequentemente
cia espqcial considera o· éritiéa os

' admihistriHÍores
homem �ais inteligente da da NASA "cuja politica
NA$A.

"

.. instavel e indecisa coleçll
em I risco seus proprios fun·
donarios".

'

-

tante no' ultimo ano, (Pro­
blemas sérios como o .va­

zamento 'de petroleo
I
no

litoral da, Califórnia. e de

] Connectdcut preocupam
mais os norte-americanos
do que saltos isolados pa­
ra um mundo sem vida,

,mesmo que representem
, ';um \

grande salto para ,a

Humanidade".
-

Afirma-se que o publico
sómente tomará conheci­
'mento da Apolo 14 se, duo
rante 'a missão acontecei'

algo do tipo Perdidos .

no
,

'\ '

Espaço, como ocorreu com
a ultima missão. É exata. I

mente por isso 'que, a maio­
ria dos Jornalistas que lo­

tam, os bares de plastico e'

neori 'de Cab�,' Kennedy
afirma entre um copo de

cerveja e outro, que sua

.missão é esperar,' um de­
sastre.

Desapareceu de Cabo

Kennedy 'a "tendencía otí­
.mista ' do "podemos fazer
q�alquer coísa ímagínavel"
que .domínou os anos da
decada de 60. 'Po-stos de

serviço, casas, hotéis, mo­

teís. e restaurantes estão
repletos de placas de "ven­

de-se", desde que as firmas,
empreiteiras comeÇaram' a
demitir, funcionarios , em

consequencia �as restrições,
financeiras, Os imoveis são

vendidos por verdadeiras:
ninha,rfas, na medida em

'que QS tecnícos deixam 31'

região e as aposentados.
. ,C!)In{)ç_azn a ínstalarsse nela.

'., I�L�CAÇ.ÕES
�l'4uitas" pessoas afirmam

que; isso- tudo 'contribuiu

para. prejudicaI! a tecnica'
humana na costrução, ins-

q.ue, segundo, QS caIe�los,
mais ,de 450 aviões pousa·
rãO' no aero'Pol;to' de Titus­
vilÍe 'o que possivel�ente
prov<X!ará '. congestioriamen.
tõ aeveo em �odo O Estado
da Florida.. Um dos proble­
mas 'mais, s'érios é a faltá
de local '

para ,estacionar

taiZ'
to aviões. Além disso, <>

.

,aer . orto será pequeno'
p'a o total de passagek
rol', os taxis não serão SU'1

. ficientes e o, proprio ahas­

teciplento d'o aeroporto ,_

aliplentos, água e comous.
tivel - estará comprometl·
dó:

INTELECTUAL

("Observamos, constante.
mente, fenomenos',que ,não

talação' ê operação da

, Apolo' 14.', Os' engenheiros
e .teenícos estão mais inte­
ressados em encontrar no-.

vos
) empregos em outras

regiões do que em' Se em­

penhar no que poderá 'ser
) o ultimo 'v�oitripülládó d,�s­
te ano.

Fala-se mesmo na pO'l.
sibilidade

'

de uma greve
entre hoje e sabado, de

, 1unCi6narios' de uma das

empresas ,
mais ímportan­

tes relaeionadas com o

Projeto Apolo. A crise tra-
balhista não, passa de cap­
jectura a esta' altura, mas
dá um bom exemplo' da
téndencia: atual.
Obviamente preocupada

com essa atitude por' iJar­
te de milhares de. homens
e mulheres cuja diligencia

, 'é 'necessaria para (que,' "o
vôo, da Apolo, 14 s,ejll um

exito,
.

a NASA alertou (is

astronautas," concitando
'

to­

dos a serern mais cuidado­
-sos do que -habitualmente,

Foi; â primeira vez que a

agencia espacial teve de
recorrer a ,tal tipo de pro­

'paganda' para convencer

,seu pessoal de uma heces-
,

sídade.
Perguntamos a uma fa­

mília de turistas que se
deslocou, do 'Alabama )'p�ra
presenciar o lançamento
qual o, motivo ,.de seu inte­
resse. AdrÍdrildo .C'om .

nossa Ignoraácía, o chefe
da família '/, respondeu:
"Porque este. poderá ser, .o
ultimo lançamento deste
seculo.. S� perdermos 'o �S­

petaculo, talvez fama� te­
nhamos a- oportunidade' de

I presenciar' outro".
.,

Res·âx

censeguimos (éxpli�àr. Por
"isso' gosto· de estudá-lo�.
,Eles precisam ser esclare·

c�dos' ., porque, . Sem', duv.ida
são muito' v.alioso para a

Humanidade", disse, acrcs­

centando: "Gostaria de velO

e um, maior volume de ener�

gia e :capacidade cientifi,�,í
consagrado � compJ,'ffel(s�Q
de· táis-�fenomenos"r.

.

IDtchell é profullâo' co­

nhecedoi' de
. astrdnQplé,l e

não considera lmpossivel a

existencia de vidas em ou·

tros ,planetas'. Dei.xa em

suspenso a possibilidade de
eXÍstir.em discos voadores"
mas

"
'de' qualquer fonna

vai lustrar
). ". (

'Quinta-feira, 4, de, feve.
reiro, -22h23mm: eb,quadta.
me&to d.o local da alunis ..

Sqgem em .Fra Máuro (14
minutos).
S�xta-fJira, :> de feverei­

ro, às llh20m: prilpEHra
saída dos,cosmonautas,

/

Sábado, 6 ·de fevereiro,
6h59m: s�gUllda saída, sôo

._

I5re a Lua (dura,ção de sete
heras e 43 minutos); 17h

14m, encontro (6 minutos);
17h.29m, acoplan;tento entre

a� cápsulas para o retôrn(),
à Terra (quatro minutos).
Demingo, 7' de, fevereiro;'

. 10h53 m: exper.i.ênc�âs em

estado de ausência .de gm�
I

vidade.
\
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o seu
programo.

CINEMA
SÃO JOSÉ,

13h30m ,�ill·i.
I ,,_'i

Gina Lollobrigida
A MULHER MAIS BELA 00

MUNDO

GensuI'à 10 anos

15,45 i: 19,45 � 21h45m

Marcello Mastroianni - Sophia
Loren

OS GIRASSOIS. DA RUSSIA

Censura 14 'anos

RITZ
10h

.ROBERTO C�RLQS E O

DIAMANTE COR DE ROSA

Censura' 5 anos,

14 - 16 _ 19,45 _' 2lh45m

Burt Reynolds �. Susan Clark

CRÚEIS SAO' OS' HOMENS
Censura ·14 anos

,

, CORA,L
1'!h

A MULHER MAIS BELA DO
MUNDO
Censúra 10 anos

17 - 2(}t _ 22h, .�

George Kennedy _ Rani Santoni

A REVOJ�TA ·DOS. 7 HOMENS

Censura 18 anos

ROXY'
14 _ 20h

Programa Dup,lo'
ESPADACHIM DE

O LEÃO VESGO

Censura 18 anos

JAUSCO

UM BRAÇO

14h

Roger Moore

FABRIC'ANTES DE ILUSÃO

Censura ,10 anos

16 _ 19,30 _ 21h30m

Frederick Stafford

TOPAZIO

Dany Robin

Censura 18 'anos

GÜ)RTA
14h

. ,

Marshall Thotnpson _', Bd;sy Dra-

ke

O LEÃO VESGO

Censura 5 anos

lfl .:._ 19 - 21h

Franco Ne;� _ Jack Palance

OS, VIOLENTOS VÃO' PARA O

INPERNO

Censura 18 anos

RAJA

14 _;_ 17 .\� 19 - 21h ' l'

Roberto Cárlos

ROBERTO CARLÓS E O
; \

DIAMANTE ,cOR DE ROSA'

Censura 5 anos I

SAO LUIZ
1411

Elvis 'Presley _ Mary Tyler' Moore
•ELE E AS TRÊS'NOVIÇAS
Censura 5 anos

16 _ 20h

Anthony Steffen

wrence'

GARRINGO
Censura 18 anos

Peter Lee La-

TELEVISÃO
TV CULTURA CANAL 6

12hOO _ Ka,tty _ Filme

12h30m - Viagem ao dentro da,

Ter1'a -;- Filme

13hOO - Encontro 'com ,o Cinema

14hOO - Clube dos Artistas�- Ré­

prise
15hh30m _ Clube Junior

< i

17hOO '_ ,Jim das Selvas _ Filme

17h30rp. Perdidos no Espaço.-;-
Filme

18h30m - rrogrili1l:tJ. Flavio Cava1-

cariti .

22hOO - Resenha Esportiva
.\ '

22h15m _ O IntrepidÇJ General

Custer - Filme

22h40m _ Inferno no Céu - Filme

TV COLIGADAS CANAL 3 ,'I

flh30m _ TV Educativà,
llh30m - Cine Desenhos

12hOO -.. Concertos Para A Juven,

tude •

13hOO - Resenha Do� Municípios
13h15m _ Tarzan - Filme

14h45m - Domingo no Parque
161100 - Buzina d(j) Chaçrinha _

Musical

lBhOO - Som Livre Exportaçãd �

Musical

lHhOO '_ Moacir Franco Show
21hOO � ReporteI' Garcia
211'120111

�')hl0n'l

Cinema Sam�ring
Lar,üer _:._ Filme

(
Uma das. presenças que marcou

na exposição dos minies-Tapetes. do
artista Pedro Paulo Veechiettí, na

galeria de Arte\'Nossa Senhora do

Desterro, foi o simpático casal,
Carmem � Antônio Santaella.

- :-:-:-:-
I

Não acho loucura, acho até bas-

tante' agradável os banhos de pis­
cina que alguns associados do San-

l taéatarína Country Club, estão' to-,
mando lá por volta de uma da ma­

drugada, terminando, aquele agra­
davel passa tempo, as seis' da ma-

.

nhá. A verdade é que a cidade está

evoluindo e os avançadinhos, estão

pondo em pratica suas aptidões.

•

o Professor Francisco Xavier de

Albuquerque, Procurador da Re-

-:-:-
I

Não merece nota 10, mas, na opi-
niã-o de 'muitos, nota, .100., para o'

,

jovem Fred, proprietário do bar

Sucata na Avenida Rubens de Ar-
ruda Ramos,' pela espetacular' ideia
- Lá, já vimos que reune gente
jovem, bonita, simpatica e elegante .

A preocupação dos que \Uí:o nota
100, ao Fred, e não ter feito; 0 Su­

cata, com um pouquinho mais de'
bom gosto,'

'

-:-:-:

Glória Menezes' e Tarciso Meira,
estão sendo apontados 'pela, im­

prensa, como os artistas mais ele­

gantes e bonitos da Televisão e

cinema no Brasil.
O que se comenta em sociedade,

é que o coronel Ar! Oliveira 'conti­
nuará como Prefeito no Governo

do Engenheiro Colombo Machado

Salles.

-;-:-

Ministro
.

da Indústria e Comér­

cio sr. Marcus Vinicius Pratini de

Moraes, em 'oómpanhia do Sena­
dor Antônio Carlos Konder Reis,
sábado, estará em Etajai, para par­

tícipar da solenidade. da "1.ã' Feira
Industrial Pesqueira Artistica e

Comercial de Itajaí."

,

, Zury Machado
I .

.

pública esteve em nossa cidade.

Na sede da Pro�uradoria da Re­

pública" foi recebido pelo dr. Vol­

ney Collaço ele Oliveira e em au-

I
diência especial o ilustre visi'tante

�oi recebido pelo Governador Ivo

Silveira.

:-:-:�:

No Palácio da Assembléia Legis­
lativa do Estado, amanhã às ' 14

horas acontecerá a Sessão Prepa­
ratória de Instalação da Sétima

Legislatura, posse dos Deputados
eleitos a 15 de novembro e a -elei­

ção que dirigirá os trabalhos no

bienio 71-72. O nome em foco para
Presidente do Poder' Legislativo é

o Deputado Nelson Pedríní.

_ :_:.n...:_:L

Muito simpático. e elegante es­

teve o jantar quarta-feira, na resi­
dência do Deputado e senhora Za­

ny Gonzaga, quando era comemo­
rado a reeleição do .ílustre Depu­
tado - O casal Gonzaga, rece­

.

beu com perfeita elegância tendo

o perfeito serviço da equipe ,Edu­
ardo Rosa.

-:-:-.

Anteontem, nos informou o Se­

cretário do Clube Doze de Agô�to,
Murilo Fóes, que provavelmente'
será no dia 10 o sorteio para a

venda de mesas do carnaval 71.

:-:-:-:
- :-:-:�:,

Para' participar do jantar que os

Deputados da Arena oferecem ter­

ça-feira ao 'Presidente Médici, via­

ja amanhã para Brasília o Gover­

nador Ivo Silveira. O convi:� .ao

chefe do executivo catarfnense, foi
enviado pelo Secretário-geral da

Arena, Deputado Arnaldo Prieto: '

.

O casal, Vslda e Alfredo Mussl,
tão logo termine a decoração- de

suá maravilhosa residência, vai. re­
ceber convidados para tun jantar.

o Deputado· e senhora Fernan-,'
do -Bastos, sexta-feira, em sua re­
Isidência receberam I 'convidados
!para um jantat. O que se 'comenta
entre os 'convidados, _foi a manei­

il'a correta' como
.

réeebeu- o casal
Bastos.

-:-:-:

No refrígeradp e bem decorado

restaurante do Clube Doze de A­

gosto, segunda-feira, acontecerá e­

legante jantar de confraternização,
dos senhores Deputados eleitos

em 15 de novembro- acompanhados
de suas exmas. esjiõsas.

:-:-:-

TV Cultura vai eleger o mais bo­

nito moço da sociedade catarínen­

se, para representar, nosso Estado
/
/ no programa I Flávio Cavalcanti.

Concurso que vai eleger o mais bo- "

nito homem do Brasil.

- :-:-,-:--:

Com a bonita Vera Maria Perei­

ra, marcou casamento anteontem.
o elegante carioca, Claudio Rupp
Gonzaga. Na residência do casal

Silvio Pereira, o acontecimento foi
comemorado com Um jantar.

Anita e 'Francisco Grillo, foram

vistos jantando no Santacatarina

,Cotlfltry Club, em companhia ?6
amigos. Gomo sempre" dona Anita
dando, nota de destaque pela sua

.sobredade. classe e elegância.

-:-:-

continua' sendo comentado
,-

em

",reuniões socsaís, aquele mairavi­

lhoso jantar na residência do casal

Zulma e Fernando Faria, quando
foi homenageado o genador Antô­

nio Carlos Konder Reis.

- :-:-:-:-: -" . :-,

Pensamento dó dia: Crença é a

convicção firme do que se ignota.

aca
,1

.. � .

\ Um detalhe grandioso da ��9va Capital:
Edifício AC.M., planejado especialmente 'para
atender à,s exigências do desenvolvimento

técnioo-científico da medicina no Estqdo.
O Edifício A.C.M, será construido na Ay, Othon

,Gama [)'Eça, junto ao maior' centro médico­

hospitalar de Santa Cataflina.
Além' da sede da AC,M, nps três últimos andares.

q Edifício concen tra rá tôclas as atividades

profissionais ligados à medicina nos

nove .primeiros pavimentos.

) -

Hoje·to, incorporação, construç�o e ,vendas
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Musica Popular
Augusto, Buechler

1'9 FESTIVAL DE MúSICAS DE CARNAVAL.

Teremos na noite de hoje a finalíssima do 1'1 Festival 'ije l\iúsicar, de
Carnaval, organizado pelo DIRE1'UR da Prefeitura Municipal de Florianópotis,
contando com a colaboração do Lira Tênis Clube, da Rádio Guarujá, da TV

Cuãtura, da S. A Propague do seu Jornal "O ESTADO". Tem ainda Festival
.

.

.
�

recebido mais duas colaborações muito importantes; do Banco de Desenvolvi-

mente do Estado de Santa Catarina e do Clube Doze de Agôsto _ o' primeiro,
fornecendo uma ótima equipe que, C0m equipamento moderno, verh trabalhando

r.o se-tor de cômputo; o segundo, fornecendo lanches para o Comissão Julgadora,
através do Seu serviço, de restaurante. ,

Na noite de hoje, serão apresentadas as 20 músicas classificadas na fase

eliminatória, com a escôlha da campeã. do Festival. E, ainda, haverá um show

especial cam a participação do "Band Show" da Polícia Militar e mais algumas
surprêsas.

A perdurar o entusiasmo que dia a dia foi aumentando na fase de classi­

ficação, teremos, sem ,dúvida, na noite de hoje, um espetáculo sensacional de

'encerramento. uma explesão de entusiasmo que ficará ,na história do TAC .

'I�LMAR CARVALIiOjNElDE MARIA

Na Comissão Julgadora.. as presenças muito importantes de dois catari­

nenses, atualmente radicados no Rio de Janeiro: Ilmar Carvalho e Neide Maria
- ambos obtendo muito sucesso em suas atividades.

Ilmar' Carvalho, na 'tarde' de a�teontem, deu uma entrevista à ouvidíssirna

Rêde da Amizade Diário/Guarujá, onde declarou coisas muito importantes
Faço alguns destáques�;

\

- O florianõpolitano é muito musical, de maneira que �rganizar um con­

curso como êsse - que não deve 'ser em bases municipais, mas nacionais - a

abertura para uma base nacional do concurso, deve ser feita o quanto antes

pelo Poder Executivo e todos os organismos ligados à música, Para que a voz

de FlO'rianópoüs, a sonoridade. a música, a I' harmonia dêste "povo possa ser

�'bwida no Brasil todo . Isto ;'ã� é problema nenhum, porque aqui há valores, só

que estavam escondidos. ASsina. através de uma 'cobertura nacional, êles poderiam
alcançar um mercado de tl'ab�lho nacional.
'. _:_: Qu�nt� ao' resultado �io' Festival, há sempre uma defasagem entre· o que

o público gostaria que: fÔsse e aquelas músicas que, realmente, serão eleitas.'
I .

Eu sou veterano e já jurei de pés juntos, nunca mais presidir júris e nem

participar de júris. No Rio" desde 64,' eu sou quase todo ano pegado' a laço
para ser juiz do concurso oficial das escolas de samba. Agora mesma, no dia

20 de janeiro, com Albino Pinheiro da Banda de Ipanema, que queria vir comigo
para támbém julgar. Mas é que eu recebi o convite em cima da hora e não

houve ulna dialogação com os responsáveis; aqui, de maneira que se ampliasse
é1 faixa de participação" com elementos de prímeíro plano lá do Museu da

Imagem e do Som - onde eu sou Conselheiro -, do Conselho Superior de

Samba, _ do qual sou vice-presidente.
_ Fiquei tão contente com êsse convite, qú eu gostaria que os meus

colegas, meus queridos amigos do Rio, Paulinho da Viola, Zé Keti, também
viessem. E êles o fariam com .a maior satisfação.

- A projeção que o Paulinho da Viola, por exemplo, poderia dar, no
,

" , /

contato que êle teria com músicos daqui, seria enorme. A minha intenção
pessoal, inclusive, é levar o primeiro e segundo lugar para apresentá-los/no
concurso oficial de Carnaval, da Secretaria de Turismo, pela TV Tupi e fazê-los

interpretar as músicas como espetáculo à parte.' E, também, fazer uma apresen­

tação, talvez, 1'10 Chacrinha ou Flávio Cavalcanti. ISso nã� é difícil e 'eu encetarei

um ,diálogo com os resp�nsáveis pelo Concurso para ver se - como não foi

possível trazer o's músicos�, instrumentistas que residem no Rio - é possível
levar os compositores daqui - 'os vencedores � para dar uma demonstração da

fôrça florianópolitana n,o ·Garnaval..
Com a sua �xperiência de tanto� festivais'·'falou sôbre a questão de ser

/"cantado;' para voltar nesta' ou naq'úela música:
I

- Isso ,é natural que aconteça, porque num concurso como de escolas de

samba, por exemplo, voéê imagina' o jôgo, o tráfico, o interêsse enorme ein

que um, Salgueiro, urna Mangueira ,Tença. ,Eu sou amigo de todos� � A minha

Dbsiçãó é ,come> cdtico, como professor de Sociologia Musical do Instituto Vila­

IJobos, como clutlista estudioso de problemas da música popular e da música
erudita contemporâtle; de vanguarda. Eu sou ,um ho�em muitO" solicitado e

tenho muitos arn,igos.
-'- Às vezes - como o caso dáS escolas de samba que reune uma massa

de interesses que gira em tôrno de 1.1500.000 pessoas -r a »ressão,é violentís8iIna. ,.

Mas tudo depende de duas coisas - ou, resumidamente, em uma coisa: é você

se colocar em uma posição áelma dos interêsses, acima dos desejos de amigos
que conco,rrem. E, com isto, você adquirir aquêle cabedal de seriedade - niío

seriedade aparante - da, responsabilidade que você assume, quando você é

convidado e aceita essa função. "
I .

POST SCRIPTUM.
Gostaria de !lCUSar o recebimento de material de divulgação dá Continental,

enviacW pelo seu divulgador Fenelom Damiani; dos discos enviados por Pituca,
desde a TV Globo, Canal 4; d," um, compacto dá RCA, com músicas do filme

"O Donzelo", cujo nome do remetente não me foi fornec.wo.
Na próxima semana, pretendo fazer os .comentários.

ESTBNTE
Cesar Luiz Parold

I �
.OS COMUNICADQRES DO ANO..:... 1970,

Atendendo apêlo ou sugestão de um grupo de alllnos da Escola de Políciá Civil,
estudi.osos da cadeira de, Comllnicáção Humana que procuratnos dirigir no modelar

estahekcimento, elaborei e dou a publicar, com as ressalvas a seguir a minha lista dos

melhores cornuntcaclores de 1970.

São necessários esclarecimentos e ressa'lvas: os nomes escolhidos o foram em

fünção de aspectos técnicos de comunicação. Não há a menor implicação filosófica

ou política na escolha. Atentamos tão 'Somente para as caràcterísti�as científicas, da.

quêle que se pode c1ass�fiear de Transmissor Excelente. vista a sua comunicàbilidade,.
em potenciá.l. e em �plicação, estudada, a sua linguagem Da soa função, examinado o'

uso, ,por parte do escolhido, dos veículos adequadO e éficazes, nos momentos e cir­

cunstâncias apropriadas. A lista é opinião pessoalíssima do 'responsável por esta coIu·

na. Portanto, discutivel e possível de êrros. Tal relação não exclui, evidentemente, ou
ttos nomes {!ue por;entura não forem mencionados, E' umá tentativa, bem pessoal, de
satisfazer o pedido aludido no início.'

Viejamos, então, nos diversos ramos de atividade, os Transmissores ou Comuni-

cadores de 1970:

I. Na vida nacional: A: Delfim Netto

2. Na política brasileira: Franco Montora

3. Na vida estadual: Colombo M. Sa1Jes

4. Na música nacional: Taiguara
5.' Na ·lllúsica intern�cional: Paul Ma'uriat
6. Na TV Brasileira: Heron Domingues
7. Na TV Catarinense:, Darci Costa.
S. No Rádio Brasileiro: Avila Machado

9. No Rádio Catarinense: Osmar Teixeira

10. Na literatura internacional: Charles Stoimberg
II. Na Jiteràtura Nacioual: Renard Perez

12. Na literatura catarinense: Celestino Sachet

t 3. No Teatro nacional: Paulo AufÍ'an
14. Na pintura bras�Jeira: Eneide Labatut Helm
15. No campo de Relações Públicas: CeI. Otávio Cost�
16. Na publicidade nacional: P. f... Nascimento
17. Na publicidade catarinense: A. S. Propague
18. N:l. imprensa escrita uacionaJ: :Murilo Mello Filho
19. Na imprensa escrita catarinense: Mareílio Medeiros, filho
20, No humor: Hentil

-\

". '_ ,ro.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�L_, Aconteceu,... s,im
por Walter Lange tam os nomes de Harry Bela-fonte, cantor e artista tea-

Fuga de cientistas: 47 cientistas, �ntre êles cinco pro- tral, Marion Andersen,' outra cantora � Lema Horn, can-

fessores catedráticos, fugiram TIO - primeiro semestre rle tora ele rumba. Também é milionário n conhecido boxer
Hl62 da Zona soviética para a República Federal Alemã Floyd Patterson.
Ao todo fugiram já mais ele 1.600 cientistas da zona, -De3(\�

.

'o Ievantamento do muro infamante' em Berlín, foram
mortos mais de 20 pessoas na sua fugà para Berlim Oci­
dental. Outras oito pessoas, pelo menos, ficaram grave
mente feridas na sua fuga do l-ado orientaL

,
-----

um

/

Ted Steele, de 53 anos de idade, é membro da Câ­
mara Ide Síamford, na Inglaterra, foi acusado por inimigos
de não saber ler e escrever, Desmentiu a

-

acusação decla.,

rando: "É possível que eu. tenha dificuldade em selerrar
as letras minusculas, mas a cabeça está em bom lugar.
Documentos complicados o meu secretário decifra .]JOI·

mim". 'TecI Steele é um comerciante bastante i'ico,' flue
muito faz pela sua comunidade.

Fl'ed/Okuma, Secretário Geral da Câmara de Comér­
cio de Kênia, Af'rica, enviou uma. circular aos componen­
tes da Câmara, na qual suplica não aplicar dinheiro desti­
nado a ajuda do desenvolvimento, na compra de "mulhe­
res". Um comerciante de Nairóbi lhe respondeu que a

"compra de uma espôsa representava uma inversão ele

capital como qualquer outra, ,já que as filhas nascidas do

casal, rendiam depois mais. dinheiro quando se cassas­

sem".

Es�am'os
..Y�nc&ndq mais uma etapa de seu Govêrllo.

• • J'

A C@!esc. o acom,p�nha há um ano e m.eio�

.

.

. 't'Tivemos,' jUlll,ios as 'alegrias das :vi�6rias e, dàs etapas
v��utid�s. '.'.

I'

�O!i"'emos.junlos 'a'angústia de não -poder la�e� ludo.

Sempré'lh7em�s o seu apôio e e seu�ésHmulo� sempre
.

ii sua palavra de' confiança' e de oUmi�nul.
E�!�mós; ienl 'séu �'nome, rev@hncio!uuúl�� u) cemcelto do

,servnço de Telé�oniunic�çõ�s em 'S�n!a Cai�rina. Já.éheg��
m�$ 'a São Migu·elIfOe:ste;.

.

Pele que 0. Sen�or;}'.os,:p�ssiMliI�� iaz�ri lerá ,it-graHd.io
,dos Calaiinenses e'-.a.,nQssa·�

,

.' .:

"

..,
-, .

, .•
f

-,

'

..
'

'.

Pele bem que ,�",Senho'r faz a S�ulia :Ca!âHna' a 'à.dlÍíi-,
r�ção e 1)' respeito :-d�_,�l�a�s.· 'c' "

(', '

-

,

, rnorianópólis, ll'de: jabeiro de 1911.

Correspondência que dá lucro: O célebre astronauta
americano John H. Glen'n, de 40 e poucos 'a�'os de' id:lrte,
escreveu em 1959 trê'� cartas a um. comerciante de auto­

móveis em Manhatten. Estas cartas foram agora vendidas
em um leilão de benefício de Nova York' e l'cndel'an! a

soma de 425 dólares. Na mesma ocasião uma caria ele
Mark Twain rendeu a' modesta quantia de 171 dólares.

"�'I

';.

'. r

O garôto passeia com o pai por uma rua mal ilumina­
da e surpreende um casal de namorados... O'menino: .

"Pai, o que estão êles
_ fazendoj." O pai: "Estão repartindo

o único ciclete que têm".
Um amigo a outro: "Você acha que a espôsa é capaz

de guardar segrêdo?" O outro: Sem dúvida, A questão
é não dizer que se' trata de segrêdo",

.

O menino: "Papai, o' que é ou o que vem a' ser a Iin- I

gua materna?" O pai: ("E' uma' aplicação do _movimento
perpétuo! "

A\ maior men'tira: Um soberan� dos 'tempos, passados,
chamou os seus três bufões e lhes faz a seguinte proposta:
Aquêle de vocês que disser a maior mentirá ganhará mil

rúpias, Os "bôbos" toparam a parada e o primeiro disse:
"Eu não. Eu jamais' menti na .minha vida". O 'segundo:
'."Eu não só nunca menti, como 'nem sei Q que é uma

\

mentira". O· tereeiro: "Éstou admirado. Acredito o que
êles d�sseram', E-ganhou -os mil 'r{lpias,

Um homem entrou em, um restaurante e deixou a porta
aberta. 'Um dos freguêses presentes deu um berro: "Feche
a 'porta, isto aqui não é estábulo", O homem obedeceu .

fechou a porta. sentou-se 'numa mesa e começou a soluçar.

P freguês que o havia admoestado com o berro, lhe disse;
arrependido: "Perdão não o quiz ofender". "O· SCi1);o]'
não me ofendeu, respondeu' o outro, "mas" sou do campo

e cada vez que-ouço um boi berrar, me dá saudades!".

(

IlUTO VIllC�CJ CIlTIlRINEN5E
HOR,ÁRIOS DIÁRIOS DE FLORIANóPOLIS PARA.:

CURITIEA - 5,00 --:- 7,00 - 11,00 - 13,00 - 17,00
JOINVILLE: - 5,30 - 9,00 13,30 14,3ü 16 30

",'

Os japoneses afirmam 'lae descobriram uma loção
capilar que faz nascer cabelos .até em 'uma bola de bilhar!
A formula é complicada e contém, entre outras coisas,
extrato de uma raríssima planta exclusiva do Império (.0
Sol Nascente, chamada "hinoki". (Lá em casa tem alguém
que devi" aproveitar a receita!).

19;30 (direto),
BLUIVIENAU - 6,00 - 8,30 12,00

18.00 (direto) - 18,30.
JARAGUA DO SUL - 16,30 - 21,30.
PARA TI.JUCAS, BALNEARIO CAMBORI(T

TODOS OS fIORARIOS ACIMA,
EXCURSõES - DESPACHO DE ENCOMENDAS

J
. VIAGENS ESPECIA!S

: ESTAÇÃO RODOVIÁRIA - FONE 22-60

-!
-r-,

15,30 - 17,00
"

.� .

)

e ITAJAí

Foi publicada uma relação de 35 milionários de COl'

preta existentes' nos Estados Unidos.' Entre outros coris-

FUatel
•

I S m fi, ,

Postal 9798 - São Paulo e envian­

do, por favor, um envelope J subs­

crito e selado.

SOCIEDADE FILATÉLICA CAM·
PINEIRA - Sua última Diretoria

fi90U assim constituida: Presiden­
te � Cap. Teodoro Silva (reeleito); .

Vice' - Rodolfo Ràvagni (reeleito);
Secretario - Dr. Geraldo Mendes
Silveira; Tesoureiro - Tomé Ca­

bra Santos; I?iretor ,Fil�elia
Dr. Werner Schmutzlet; Diretor
Numismática - Benedito Panta­
leão: Conselho Fiscal - Helmuth

Pouge: Dr. José Carlos Baraldi D.
Fonseca' e �Dr. Ralph Stetünger,

NO$sOS parabéns.
ASSOCIAÇÃO FILATÉLICA PELO·

TEN�E - A dinâmica Associação
Filatéliea Pelotense, reconhecida
de Utilidade Municipal .

em 1957,
fundada em 19/XI/1928, com séde
própria à rua Dr. Cassiano, 203,
em Pelotas, RS, elegeu sua Direto­
ria para 1971, qu� ficou assim

composta: Presidente - Dr. Ea­
mil' Abduch; Vice - Antônio Ka­

rini; Secretário - Paulo.8. dos

Anjos; Tesoureiro - Antô�io Oli­

vé Romeu; Bibliotecá.rio - José

Luiz Ramos; Diretor de Filat:eJja
- Alvaro Chalar Romeu; Diretor
de Numismática - Vitor Santino.
O Conselho Cbnswtivo,'e Fiscál fi­
cou constituido assim: . TTI:l1. -B.

Kremer, Paulo' Lobo Costelari e

Dr. Edgar L�th �Pinto, Cumprimen­
tos,

Teixeira da Rosa
._

.
.

I
l\IDSEU DAS COMUNICA'ÇÕES L
Pela Portaria n.o 507, de 7/6/49, o

então Diretor Geral do D. C. T.

CeL Raul de Albuquerque,' criou o

Museu Postal Filatélico. Irct oca­

sião do' IV Centenário do Rio de

Janeiro, realizou-se uma Exposição
retrospectiva, onde foram apresen­

, t�das muitas peças que iriam cons

-títuír o MUSEU POSTAL TELE-.
GRAFICO. Por essa ocasião, dizia­
se que o Sr. Diretor Geral do
D.C.T. arírrnara como quasi certa,
,a dissolução da Comissão que vi­
nha se encarregando da organiza­
ção do Museu, por falta de lugar
apropriado para sua instalação:
, Agora , os jornais nos trazem a

notícia de que a E.B,C,T .. está S'8

mudando do prédio onde .roí o Pa­

ço .Real (Rua 1.0 deMarço, Rio),
permanecendo ali, por enquanto, o

telégrafo e o telex.:
.

A notícia e acrescida da seguin­
te informação: o. prédio 'do

_ Paço
Real vai entrar '8m reformas e,
dentro de dois anos, será trans­

formadQ
.

em "MUSEU DAS CO­

MUNICAÇÕES".
Será que nesse MUSEU ficará

instalada também- a p�Ite relati­
va aos Correios ou, mais particu­
larmente, a Filátelia,?
Ficariamos contentes se a aC'8S­

ria da E,B,C.T. nos honrasse com

escHtre�imentos, para serem Uans-'
mitida aos in�eressados por 'esta

Coluna.
.,

ABRAFITE - Fundou-se a 4 de ja-
neiro de 1971 a �.'Associacão , BTási­
leira de Filatelia T9máti�a:- (ABRA­
FITE) com o Objetivp/ci� estud�r,
difundir e aplica��' filatelia 'temá­
tica. A nova ....Sóciedade propõe-se
a cOOrdeIJ.al,'·'e distribuir -'informa­
ções relitivas à filatelia' temática,
iPromov-endo ambiente, intercâm­
bio de idéias e de estudos, coope­
rando com os f�latelistas e pres­

tigiando as agremiações que pro­
pugnam 'pelo seu desenvolvimen­
to no âmbito nacional e interna­
cionaL

Terá como órgão de divulgação
(e nisto vai algo de lÍléd�to) uma

apresentável revista, fartamente'
ilustrada, editada em Portugal,
órgão da associação congênere
portuguesa, onde desfilam suas

impressÕ'es os melhorE;ls
.

temáticos

q,aquele pais e muitos outros fila­

telistas já consagrados em todo o

mlmdo.
Para manter seus assopia�os per

manentemente atualizados, a "A­

BRAFITE" lhes enviará; ainda,
peribdicanl,ente, boletins contando

artigos e comentários sôbre a par­
te doutrinária da filatelia temáti:

•
" "\ •

J

•

ca.
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Pegue seu carro e

vá pela majestosa
- BR-4 71.. Comece

'suas férias internacionais desfrutando
de uma paiságem maravilhosa. (Feita
de areia e bosques, de espuma e sQl.)

E assim, quase sem

notar, você estará
em Montevidéu ...
Descobrindo pas�
seios, teatros, re.s­

taurantes ... Fazendo
suas, \Iojas .. �. bouti�

.

,ques ... casslno�.
Vivendo como milio­
nário! Cercado p'e­
Ia tradicional hospi·,
talidade e cordial·i-,.

dade' uruguaia. Recebendo a - cada dia
de suas· férias. internacionais,

_

novase,
'''' :-� ,

aJegres surprêsas. (Já adiantamos umé!: * ., .

'l::::zrl

êste
.

verão, "vo'cê ga�h� 25.0/0,' de desco�to na- �Iarla do� melho ..

res' hotéis, de 'Montevideu). 50 o UruQual lhe da tanto, tao perto,
. "

p'o r tão P o u c o .�. . � . 'P"""_
Vamos!. Faça suas �jfj. ..

'

,�.
m'a Ias, p e 9 ue. seu }'''''h \ /,", .•..•...•.. .... .'

, .::.��
� :. �:::�:::�

carro, e traga sua � .'.

família, p,orque .�\
e_1

BIBEIOTECA DA A.F.S.C. - Esta

sendo reorganizada a Biblioteca
da A.F.S,C. (Fi?rianóp�iS). A�s\tl,
�e o amigo leitor possuir algum ii­
vro, revista, Catálogo (do Brasil.
ou '8xterior), 'e quizer doa-lo, será

aceito· com muito prazer. É possí­
vel que algum exemplar de jornal
ou revista avul'so, venha comple­
tar alguma de nossas desfalca<1Hs

coleções_
Aguardamos, pois, que amigos

de boa vontade venham ajudar-nos,
Este é o' apêlo do 8-scretário, (Cai­
xa Postal 304 L Florianópolis __

:"'8.C.)
INTERCAMBIO FILA�ELICO
Quem efetuar trocas de selos

'MAR�O CESAR
.

ROSENDO, -estu­

dante, 19 anos, Caixa Postal 386,
Tubarão � SC, Deseja selos uni­

versais. Trocas na base d'2 um por
mn.

JOSÉ ALVES GODóI - Rua Capi­
tão Antônio SilVai, n,o 75 - São

José dos Campos SP, Deseja cor­

respondente para trocas de selos

(sôbre pintura, esportes e astro­

n�utica) bem como de
'

cédulas

(papel Moeda)
CORRESPOND.:B'::NCIA: Qualq!ter
nota,. comentário, sugestão, poderá
ser encaminhada para. Teixeira da

R_ns_a. Cai' ostal o_tian_ó:, _

./
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.

.Basta você ter o terreno, e I).,ÓS
construímos a sua casa, totalmente
'financiada.

'
. ,"

Você próprio escolhe a planta,
a partir' de 7.0 m2, com dois ou mais
quartos.

O acabamento' é '(16 prí m eh-a
"r1lHllidad(( t'()("I:O ,(�é }a.g:e, ,abpltu['a�
em madeira de lei, íerragens de la­
tão cromado, lQü<,:a C E,LlTF metais

I
'

,

o EC A; rebõco com màssa fina e

pintura plástica.
O tlnanciamento você paga em

J O ou 1.5 anos. E só começa a pagar
depois que 'estiver morando na sua
casa própria.

Venha' CClI1Ve;rSar conosco.
\ Se

você trouxer' a- escritura do terreno,
eomêéaínos de imediato a constru­
eno da sua casa,
. .'

,flii';[!JJ!l!iJl!YLq��::rn�
õ; ;f 1,

,

RUA FÕLVIO ADUCCI, 763-12ANDAR-FONE:, 6294
x

:;:;: -- ---'

. ,

.'
, •.

O ESTADO, Elorlauépulis, domingo, 31 de janeiro de 1911 -:'" q9 Caderno) - Pág • .t

!
_--------- --- ---

./

I (
I

/

,

!
r·

'j
: f I

I i

A Assembléia lJÍegisbt�hl'a do Est.ad.o expressa seus

cumprimentos ao honrado GO'lirno Iv01 S�lveira nesíe 31 �e
janeiro, daia que assíaala o ��in�o aaiversérie dá aluaI

,
/

adminislração. 1, ASS(:Htlhléia i�rna público seu, reconheci-
, mento ao Dr. Ivo Silveira, pelo muiíe que íêzem Iélvor de
Santa Calarina e ressalta o es{�r�Q que desenvolveu par3

. m'anler a. velha tradição do Es�ado de perfeita harmonia
entre os Pedêres

.

consHhtídos. j�lílje ínstalada num préd�º
à altura de suas tradiçêes, o que foi possível graças à açã-c

, ,do Governador - ex-parlemeatar que compreende a im�
porlânc'ia �o Legi�laHvo - a Assehléia1 - ao' cu�pri.
menlar o Governador, congratula-se com Iodá o povo\ \ <, ". _ f

calarinense pelos dias \ de paz e prosperidade vividos,
,

àlualmenfe.

/ \

) ,

,

o)}

J

,
,

Ao saudarmos o 5°,'\ ,àriiversério� da<,a,drr,1i.r1i�traç'ão�

.) "

'\' \ .

estadual; estamos estourando de orgulho.
(

.

"

"

-, Afinal, depois de revistas as nossas ativldades ' d�'"
1 ano; vertftcamos um quase-empate. ,

" 'r,,' �
,"

Estamos nos sentlndo.' Como' se ttvéssemosvã -ex­
_ -perléncla do Govêrno Ivo Sllvelra,

dàn�iro" portanto, é
I

mês de festàs.'
Parabéns para' nós, 'não é Governadcr?

..
=>
M :
'"
'O.

:?
c.'c

,'E
• I

CI' 'ISTADUAl Df SANIA CATARINAi ' !

SANTA CATARINA EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIDADE FLORIANÓPOLIS se

um sistema bancário avançado <II

CAlHA ICONÔ
, I
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BANCO 'REGIONAL 'OE DESENVOLVIMENTO DO
"

.

,"

.

Está presente nc5,pJº,césso de
.engtandechnento Id:t)· :S:antà ':Catari'na' i_

) ..

EXTREMO SUL
.'

j
�

, , , ,I, '

• [t

orlaria
'. ,'" }

e.' Delím
l.

"

J..'

o minístro. 'Delfim 'Nett�
alterou a sistemática de cál�,

ê,uI,ô do Imposto sôbre Pro"

dutos industrializados inci­

beúie sóbrio uísque, rum, vod­
'fa e conhaque, de álcool de

_
fabricação nacional, deteimi­
naudo que a tributação re­

(l�lía sôbre o preço do ��réjo.
e" não sôbre o preço de ven­

.da 'do fabricante, como .era

anteriormente.'
O nôvo sistema' impede

{,ma pratica de comercializa-"

<ção que estava sendo usada

',por algumas industrias e. quy
i'e�ultava ,�a evasã� 'do tri�
bulo. A alteração não impli­
cará' em 'qualquer .aumento
"de preços pára o censumidor,
"s�gundo esclareceu 'a Coorde-

nação de Tributação, da Se­

cretaria da Receita FederaL

PORTÀRIA

':. I'

preendidos na posiçao 22.09,
inciso 7, da tabela

I

anexa a

LeI, 'n9 4.502, de 30 de no-­

vcmbro de '1964; •

2 '_ Os produtos acima

réfbridos' ficam distribuidos
pelas, seguintes, classes de

preço de "venda no comercio

-varejista por. ,unidade:
Classes ») Preços

c-s

9,00
18,00
25,00

A, ' .. , " "

B, _ de mais 'de 9 até
C' -+ de' mais de 18 até
D � de mais de 25,00
., ., ,. " " ,. até 35,00

"

E -:jde./�aii de 35,00
" " " .' " .. até 50,00
F '____c 'de mais de' 50,aO
., ., .. ., ," ,:, até 70,00

/
,

3 _ Fixado em 30% a:

percentual a ser aplicada sô­

'bre o limite máximo, das elas­
ses ele preços indicádas no

item anterior para obtenção
da base de calcL1l� do Impos�,
to sôbre I?rodllt@S Industria�

, lizados incidente nós produ­
tos clàssificados na posição
'22,09, ipciso 7, da tabela

anexa á' Lei n9 4.502, de 30

de novembro de 1964,

4.1 _ Os, estabecimen

tos indnsti'Íais ,aleançados por

ê�t� át6 classificarão os pro­
dútos da ,sua linha de fabrica-

Ei's, na integra, aportaria'
assinada pe(o,ministro Del-

't\m Nt;jtto:
.

'

:'O\'ministro de Estado da

Fazenda, _no uso de suas atri,
b�íções e tendo em vista o

,di�posto 110' ai't: 3, do Decre-

i6�lei n'? 1):33, de 16 de no-'

vémbro de 1970, ,e no art.
,

, ' _,

'

,', ,"-
2V, do Deéi:eto n9 68;3.44, de,'
1,2 de janeiro de 1971.,
�esolv�::

k"" ,"
,

.1 ..."..,' Estão slfje,i_t:os, a l,}1q­

�,' " 'd'àlicl;áde, de' :calculo. �st�belé­
}\:;; leéid.a ,no art. 3. dO Decréto,

r:, lei .n<;\ J,B3" de 16, de' no­

"'" Vembro {e )'970; o's prodwtos
�'f< dé '.fabr,icação nacional com-
".,:.,"'\.�

. " \ ",'
'

� .,",: .

,

j;' :

'
...:-

'ti.,'

,.

r
.I'
!

ção. na classe de preços a que

•• c ,corre.sponde,ççm ,ni); "
distribui-�

I.

çãó d� cl�'��es' d'� preço �0ns­
tante do item 2 tendo em

vista 0S preços de ve!?da vi­

geIite� 'nos principais super­
merêados ou estabelecimen-

,I,

tencer o produto e o, respec­
tivo valor tributavel.
"7 _ O secretario da Re­

ceita Federal determinará a

execução de programas de

4, 4 � A classificação é' da fiscalização que' abranjam .to-
, int�ira: 'l'��ponsabilidaae, do, do o seto'r de ativiClade

I
in-

contribuinte sujeita a impug-" -, dustrial dos referidos produ�
naçãd do Jllsco medimíte i�S-':, - teis com o proposito de v�rifi­

tauraç�o de 'processo fiscal,�.L car o cumprimentp\ das nor�
,

sempi'e qué não corresponder mas aqui estabelecidas, incln�

à realidade 04 quando fôr sive quanto à avaliação dos

constatada '?- pratica do con-
I

seus, resultados, em cotejo
linio,

'

com o sistema' anterior de

5 . 1 _ Durante ,a segunda calculo do imposto. e poderá
qúinzéna de' cada Inês os es- baixár às instruçÕes ,que en-

tabelecimentos industriais meu tender necessarios à comple-
cionados no item precedente ,Iüentação da presente porta-
r�lIleterão ,à Delegacia da ria.

Re�it� "FederaÍ de seu. dom:í� (_"�8 ___:- Õ r�ihI�e (de calculo

citio fisdü relação discrimi- d�, ,imposto de' que '1:1'at'a :;t

nada, dos produtos 'da sna presente pOltália, entra em

linha de fabrIcação / (mare.a, vigor' .. quiÍlze' dias após sua

tipo e unidade 'em que estão
,
publicação",

'tos semelhantes na capital do
Estado em CjL1e se' situarem e,

se íór o caso, conjuntamente
nas cidades do Rio de' J anel-

,

"

ro, São Paulo, Belo Horizon-
te e Porto Alegre, Dentre 'os

preços levantados será cou­

siderado o maior, para o

eieito aqui, indicado.
'

4,2 _ Â classificação pre-':_
\ I ,.'

,

vista )10 subirem precedente
feita com base nos preços vi-'.

.
. ",' ,

gentes até o 'dia' 2� de cada

mes vigorará' para ,efeito, de
r jcaleulo do, imposto durante
'o mês subsequente,

4:3 _ Feita' a' classifioji­
ção o' valor tributável será
calculado pela fOfli�a' indica­
da no item 3_ dêste 'ato, cal­

culando-se o imposto medi­

<iate a .aplicação da alíquota
correspondente sôbl'e -o refe­

rido valor tributável.
'

sf:�:�9[?�J�� Reunião da :CftlA começa terça feir�
nos iten� 4.1 e' �.2. I ) ":"

, • , , , '

,

j

5.1 7 O lançamento de
. Durante 10 dias, a paro. S�J;"vada.. ,3, "pele�adqs de .ções vão debater em Bra- ção para a conferênciaj d,

qualquer novo produto I da tir de têrça-feíra, delega- '''alt.o nível técIJ;lc0", o que sília são os seguintes: 1 - UNIDO programada �an
posição. 22-,09 inciso '1, será dos dos países latino-ame- .o,e'll .origem. a '. uma: con- Renovação da legislação lI? a 8 de junho próximo
comunicado previamente à rícanos estarão reunidos "f(!síj.Q, Í;ne:sperada. ,Enquan- açucareira ,dos Estados Uni- em Viena. '-5 _ Assu�to�
Delegacia da Receita Federal -no Itamarati, sob, O' .' patro- . to. ';>lgUnIl, países anunciam dos, 2 - Projeto de, cria- relacionados com a prêpa
com a discriminação referida cínio da Comissão Espeeiàl. o .envio dê. 'ministros 'de ção I de uma agência inter- ração da próxima cohfe
no subitem precedente. de Coordenação Latino-

' Estado,' O'utros'- se .Iimitarão . nacional para seguros de rência da INCTAD, pro�ra
6 _ A nota fiscal relativa Americana - CECLA 'a

.

mandar ·fu,tl�iO'p.ários de" investimentos estrangeiros mação para 1972. 6 _ �To
aos produtos meneionados para firmar 'uma posição segundo' e ,até', mesmo de na América Latina, 3 - mada de conhecimento � da

nesta portaria contará, obri- comum sôbre os seis itens, .terceíro esca,lãQ. da híernr- IProblema de legislação resposta da Comunidade
gatoriamente; além' das ind]- de uma. agenda considera- ' quia gov:erl}�ni�nt;1:1.,

.

protecionista das 'nações Econômica Européia � às

cações previstas nas' normas da das mais complexas , r
: desenvolvidas e seus refie. propostas formuladas pelm

regulamentares vigentes, a
I Nos têrmos de sua con- TEMARÍO' , xo� na economia latino- 'países Iatíno-amerícanosjerr

classe de preços a que per: vocação, essa reunião' é re-". Os pontos _,qVe as delega- americana.' 4 Prepara- Buenos Aires, �
-..

rí

Capes' tem. .

bolsas 'de
·estudo

,/

i
<.

;.
_

�.. , ,�'J'

, I

"

Prefeitura Municipal
de, lu b a rã o

.I
-.

_..-:
.

I,

J.!
i

'" "

f'

I�
I ,

.,,' .1

."� , ".. . <' _ .. '-. ':._;,' � ,. "i', "

A cOmuni<lá4e, ',��b�ro��":;ati'avéS' ,�o' �Ghefe, 'dq:· ;Exeeuti�6 Municipal' a-

presenta ào Ex&le�tjsshliQ',:;,sbnh�i;, nõútor _ii�o, Silveira Ó6vérilador do' E�tado
:

./
.,:, ";', ";"",._,,,,,,;,:.,_,, _:>�;'" .1 ... • '_:.'� "

',- ,� ••
" �. -

•

.{.'
,de San�a Catarina"i,a isu�\(nl�ja,saig�m '(16 k�t,prIi!d�de e,aj)J:êço ao término t;le ,seu
pro�ícuo, gpvê� ;Otapp'�o·::r�l;1ifio .4trr;ànUJ a sua àdriÜmstraçálo, traçluzido n\1-'
'ma. gama de' realizaç�s/�trl'!,�n�fício ;dó· po�o,,-: tais 90n4O': o Ginás�o Industrial.
o Corpo de Bomb,eiros: li' *r'bR,'para a ooÍnpra do 'terreno destinado ao Quartel,
o ColégiQ NormaÍ:: Senader Francisco' Benjamin: Galotti, o'Gin�sio Coberto pava
Esportes e out,P:lS'lailtas 0bras, são o testemupoo fiyl �q�e o' ,torna� merecedor

,

: da admiração profWida d�, todos os 'tuearonetises: Por isso, ao finalizar o seu
, ',", ',/", '.'

, mandato; proveitoso em tôda: "a )íua exten�ão,. apresental1).ós, ',' os
, �grade;9imen�Qs, "

sinceros, 'daqueles' que itltegram. ii eo;rnunidadé.' da Ciâadé AzuL, '.'"

'Túbaráo, 31 :d�,jaileifo de,. 191t( ,

, . '

D�ey Chàves Cab,aI'
"Prefeit0: �uniCipa],

,\
" I

li eoord�nação do Aperfei-
',Çoamentó de Ilessoal de Ní­

vel Superior I_o Cápes -; in­

formou que ,a Agência N0-

ruegwésa para o,Desenvolvi­
mento Internacional _ 'No­

raid _ está oferecendo para
o pel'i6do. acadê�ico 1971-

i9n, bôlsas em número li�
mitado para: estudos em qual­
quer área do conhecimento,

, I

'em níveis ,que variam da

simples especü�liz'lção on

aperfeiçoamento à pesquisa
,em fase

/

de pós-doptorado. O

valor da bôlsa' é valiável de

,,'�ç0rdo '"com as, qnalificações
y.., •

',�dos- ca:nd�datos, que deverão

tei:r!;_ entrê 20, a 40 anos de

idade''_ç bom conhecimento da

língua inglêsa. 'As datas de
início dos cur�os e' suas res­

pectivas durações valiam' de
acôrdo com 0 ·cainpo, e a na­

tureza ,dos estudos,.'Maiores
.

detalhes e os fOrIllulários pó- I
derão ser obtidos na Real

IEmbaix,ada da Noruega, à
de

"

'ma ,da Glólia, 122, Rio

Janeiro, Guanabara. I L ,�--
__ .�_-

-.-

J, '

, ,
;

J,
. �

,.

", � j. ,

"
"

I
�\

BANCO" REGIONAL!" DE DESENVOLVIMENTO DO EXtREMO SUl<
,Firja�cia progfesso e ,esÚmula' a produção atràvé� ,

de
'flri:a,n,c:iam,e"ntos 'a -'in'dústri�a. le a'gro-:p,eeu:íária:-'catarine'ns:e;:::

�

T' .', ' , • I
'.

.,
• ". f

.

I ,

,I,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Aceitamos olertas
Aceitamos para locação ou com­

pra de imóvel (ponlo comercial).
Ofertas' para HERMES MACEDO
S. A.," Florianópolis ou Curiliba.

-_I

:1 VISITEM:

, farmacap:
Rua Felipe. Schmidt, 50. .

Tudo em 'perfumaria, cosméticos e medicamcn.tos .;' H.•..,,'Nota 10 em- farmácia. �

Em

)

GALERIA AÇU AÇU
exposição permanente os melhores artistas bani­
ga-verdês - Artesanato, jóias', cerâmica

.

Etc & etc & etc
Blumenau _ 15 de Novembro, n.: 1.176

.'

tAVERNA. PORtUGUESA
Rua Jpão Pinto; 43 _ Centro

.

�

(Bem perto do Hotel' Royal)
Pratos Diversos

Diàriamente Bacalhau
e Caldo Verde

Ambiente Seiecionado
Aberta desde às' 10' horas' dá

Manhã até às duas da Madrugada
Restaurante Típico

NA LAGOA DA 'CONCEIÇÃ� ..
Restaurante e' Lanchonete

.

AOUARIUS
Restaurante: 'a la carte _:_ peixe,' -eamarão, SU;l,

ostra, carne, galinha, bebidas nacionais e estrangeiras.
Lanchonete: a (la minuta _ sorvetes, cigarros,

bombons, salgadinhos, S\1COS, vitaminas, sanduiche,
doces.

FINO AMBIENTE

Blo.UINiS

-

..

,
'fi, Ci,' l '

,
, I

P::t'Jrir:l.mos os mais modernos' biquínis
Iersey, Rendão, Algodão, etc ...

"
". 1·· o 00r atacado e varej o. Rua Felipe Schmidt

.i ', io r
l"lorêndo Costa, 139 andar, sala 1.309 i(en. ,j'

;1.'\8")., M. K. R. Confecções, fabrica' o melhor em
roupas.

DEBNOS JUVENTUDE
(' umas _ Espirais em Arame ou Plásticos
leAL -- LACI -- Latcnados - Cromados

Isqueiros: Com uma e duas rodas

ICALEX (Automáticos)
ICAL _ Indústria' e Co�ércio Auxíliadora Ltda.

Rua Coelho Netto, 160/170 _ Fones 349 e 361
.

I
Cx Postal, 137 - Teleg.' ICAL - Rio do Sul - se

I;l������������

III
i IIIII
I

II

"CASA 'DAS LOUÇASu
(Cher.em Netto & Cia. Ltda.)

MAIS ESPECIALIZADA DO RAMO _ OS MELHO·

RES PREÇOS -r-: ESTREITO _ RUA GAL. LIBE·

RATO BITTENCOURT, N. 200 \' \

_ Em frente à churrascaria ·"Faisão" -.

Jogos de Jantar-� Chá --:-' Café _ Jogos de Cristal f'

Vidro _ Tudo para Restaurantes _:_ Bares - Hotéis

Peças avulsas _ pratos _ xícaras _ 'canecas _:_

vasos _ bibilôs � leiteiras -:- açucareiros, etc.'

Faz reposição - de peças de, jôgos ,de porcelana, de

qualquer marca e de Cristais Hering

Ilhal�r Emprêsa de Turismo Lida,
Rua Trajano, 23 _ 1Q andar _ fone 2355

''f:UROPA MARAVILHOSA

EXCURSé)ES ABREU
39 dias _ 10 países _ avião a jato
bons hotéis - tudo incluido _ amplo financi"

mento - guia falando português.
PORTUGAL _ ESPANHA _ FRANÇA _ ITÁLIA

--: ÁUSTRIA
_ SUIÇA; _ ALEMANHA _ HOLA;-.J

DA _ BÉLGICA _ INGLATERRA

saídas: janeiro: 2-7-14-21 _ fevereiro: 4:25 -

março: 1;1:-25
Inscrições:

71'

BESIDÊ-NCIA E LOTES

Vende-se uma r�sidência, situadà no JARDIM:

ITAGUACú, com duas salas conjugadas,. três quartos,
banho, cozinha,' dependência de empregjlda, garage1l1,
\"al'anda e estacionamento, ainda sem habite-se. �;',I

LOTES _ Vendem-se, ótimos lotes, $ituados nó
JARD1'VT ITAGU Ú, com ã ua instàlada' ruas calçadas

JENDIROBA AUTOMÓVEIS
Financiamento até 24' ou 30 mêses

Rua Almirante Lamego, 170 - Fone 2952

Flor�anópolis '- S. C.

Opél Kãdet .. . .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. . 1968

Itamaraty '
.

Aéro Willys
Aéro

'

Willys
Rural, Willys
Rural Willys
Kombi

, 196.8
1966

1965

1967

1965

196�
1964

1966
1967

1967

1969

1967

1969

1970

66

68
68

68

6S
65

64

64

. 63

66

69

1

. . . . .

./.
. . . � . . . . . . . . . . . . . .

Simca
Emí Sul
Vemaguet

�

"

.......... 0 •••••••••••••••

;
••••

..............................

Belcar v/Côres .

Corcel

Regente .

Opala - � cil. . , .

. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . ", �

Lancha a Turbina .

• • • • o' � • • • • • • • • • • •

Lçbo �� Da�ssen - Cna. Lida.
COMÉRCIO DE AUTOMóVEIS E OFIc'lNA

RU.a Dr. Fúlvio Aduccí, 952

TROCA ..:,__ FINANCIA - PONTO CERTO
.

. ..

PARA BOM NEGÓcIO
-

Corcel 1969

1965

1958

1966,

-1966

1963

Aéro :'
'

i .. :' .. '

.

Mercedes', -� c
••• : ••• : ••••••••••••••

Gordíni ': í '
.. , .. " � ' '

..
'

.

Volkswagen '.' ;' '
'

'.

L Kgmbi, ' ; .
'
.. " .. : .

·
'

1';DIPRON1U� �
"Rua' Feiipe 'Schmidt, 60 _ Fone' 20-51 [.

DEPARTAMENTOS -DE 'CARP.OS USADOS /,VOLKS BEJE SUPER'EQUIPADO ANO 69

VQlkS .BEJE
,.

69

RURAL'4 'x 2 65
L

RURAL 4 x 2

RURAL 4 x 2.
·

.

ITAMARATY VERMELHO SUPER JaIA '"

ITAMARATY BRANCO
'

AERO CINZA

AERO AZUL E BRANCO

AERO CINZÁ
AERO PRETO
AERO VERMELHO

GORDINI

GALAXIE LTD'POUCO USO

LANCHA C/MOTOR WILLYS

"

"

"

"

Express:ÓAN!�R�:�:�����SLida. ,.�.
Blumenau _ Fone 22-1388 )

Florianópolis � Fone 2670 .)'Tubarão ..:_ Fone 1070 i

'-��.. �... ��.(��.������J'

... ,'

IP�'�AN'(; ",' A2iT�I(li'VEIS
COMPRA VEND .." E TROCA DE VEíCU(OS

'Rua .7 de Setembro, 13 _ Fone 3886

CE�TRO'

Sedan Volkswagen 69
Sedan Volkswagen '64

l_: FIN:NC1AMENTO
EM ATO 3.

M:," _..... II

AtJTOMÓVEIS'
COMPf:.A, TROt!A E VENDA DE VEíCULOS

Volkswagen TL -- O Km , .... .'........ 1971

. Volkswagen Variant. _ 17.000 Km ...• 1970

Volkswagen Se,dan. !969

Volkswagen Sedan ,.... 1970

Volkswagen Sedan , " .. .. 1968

Volksw8gen Sedan 1964

Volkswagen Sedan .. ; . . . . . . .. . . . . . . . . . 1967,
Volkswagen 1.600 - Luxo ,............ .1969
Ford Corcél _ Luxo 1969
Aéro Willys .

1963

Gordini III ,............. . . . . . .. .. .. 196'7
FIANCl tiMENTO .EM ATÉ 30 M:í!;SES

A. COELHO AUTOMóVEIS.
Rua João Pinto, 40 _ Fone 2777 - Florianópolis

)rr,-����������������
MEYEI VEíCULOS

ALTA
USADOS'

OUA.LIDADE
AUTOMóVEIS' CAMINHóES

Simca Tdão .. ".. 65 F·600 , .

Esplanarla 69' F-600

Volks (4 portas) .. 69 F-350
•.......... 59

Financiamento até 30 ,mêses
MEYER VE'íCULOS LTDA.

'Adduçi '397 _ Fones 6389 ...,... 6393
. .

Estreito

,

· Rua Fúlviô

'VISITE
O ARTESANATO CATARINENSE

.AGORA
EM ,SUAS NOVcAS INTALAÇõES'

Rua Trajano, 51-� (junto à escadaria da

56

66

\

-DR. EUGENIO DlUN VIEIRA

o ESTADO, Flül' .Ó ;j�ijS9 domingo, 31 d ian�fró de 1971 - (21\> Caderno) - P4g. li

COMUNICAÇÃO
A Cia. de Habitação do Estado de Santa Catarina -

COHAB-SC _ comunica que o conjunto Residencial de

Barreiros já está "concluído, contando com: água encana­

da, luv, ônibus, grupo escolar, centro de abastecimento e

em inscrições para a compra das referidas casas, poderão
fazê-las no escritório <ia COHAB, localizado no próprio
Núcleo Residencial.

! :

DR. EVILASIO ,CAOM

Advogado
Rua Traj�no 12 C�njunio. 9

OAB-SC 688 - CPF 007896239

Dr. ALDO ÁVILA DA :LUZ
ADVOGADO

C. P. F. 0017765289

Rua Tenente Silveira, aí _ Fone 2768

'I LENTES DE COMiATO
.
,"

. " '. '
-

Dr. Décio Madeira Neve,.s

Curso. d€ Contactologia no Serviçe do Professor Hilton
,

Rocha, -Belo Horizonte,
Consultas. e adaptação com. hora marcada

fones: 3699, 3899 e 3�99, das 10 às 17 horas.

Consultório no Hospital Celso Ramos ..

pelos tele-

DR."NORBERTO CZERNAY

CII�URGIÃO-DENT�STA

, • <,

Implante e' transplante de dentes - Dentistérâa 'Ope..

ratória pelo sistema de alta�rotação _ Tratamento indolor

.�
..

Próf�sé
.

fixa ê' móvel, Consultório: Ed. Julieta, '2�

�ndar .: sala '203 _. Rua Jerônimo Coelho, 235' _. ho­

.r�ri� 'das'lS' às Ül"h.oras.
. ADIL REBELO

'CLóVI'S W. SILVA

Advogados'
Sõmente com· hora marcada

Centro Comercial de Florianópolis - sala, 116.

R'. Tenente Silveira,' 21 _ Floríanópolís _ Se:

DR. ROBERTO )tfJE�IRA AMORIM

DOENÇAS DA PELE

_ Das Unhas. _ Do Couro Cabeludo Micose

Alergia ,_ Tratamento da "Acne Pele Neve Carbônica e

"Peeling",
DEPILAÇÃO

Ex-Estagiário do Hospital das Clínicas da Universidade

de São Paulo. e
,

. ,

CONSULTAS; Diàriamente, à partir das 13 horas

'.' CONSULTóRIO: R. Jerônimo Coelho, 325 - Edifício

.Julieta -.,.. 29 andar _ sala 205.

S; B. C;:JUXA' DOS EMPREGADOS NO COMéRCIO � ,

ATENÇÃO PEN�'ONISTAS

Comunico às pensionistas desta Sociedade que, 3
� I ,

. I

partir do dia '18 até o dia 31 do corrente mês, estarãr

sendo pagas as pensões devidas até 31 de dezembro p. p.,

na sede' social à rua Álvaro de Carvalho, 34 sob. esquina
'Wl' . '-':;'eli;"lf' . Sry.midt. no »eriodo das '9 às 10.30 dá

(,':tnh;i' '.

/
P!'esiclent('

PROHEl

LAGOA DA CONCEiÇÃO.
No melhor ponto da Lagoa em terreno de 12 por

28 metros excelente casa, tôda mobiliada com 5 quar­

tos, 2 salas', cosinha, banheiro, preço de
-

ocasião ..
, Casa no melhor ponto da Lagoa da Conceição.,

rasa de madeira, com 3 quartos, sala, cosinha, banhei­
ro de material. Custo Cr$ 12.000,00.

TERRENOS
.Rua I;auro Linhares, s/n. área 15_m., lateral 50 m.,

frente 1.200, de fundos. Custo Cr$ 80.000,00 com 50 a

60% de entrada o saldo a combinar (Trindade).

Secretário' de Fazenda do Estado (1962-1964)
Inspetor Fiscal de Rendas Internas (1965·1966)

.
Membro das Comissões de Economia e Finanças da

dâmara Federal (1967-1968)
Professor Universitário de Direito, Tributário e 'I'éc­

nica 'Oi:çam�ntária (1965·1968)

'AD,VOGADO E ECONOMISTA
{ ..

'

(Registros OAB-SC 1.231; CREP-7a. REGIÃO·0126;
. , . (

.

CRC-0739, CPF-006645709)
Comunica o inicio de atividades de seu Escritório do

. Advocacia Especializada em DIREITO TRIBUTÁRIO,
1. Renda, IPI, rCM, IUM.

RECLA_MAÇÕES _ DEFESAS _ RECUltSOS
,

nUA JERôNIMO COELHO, 359 - 49 ANDAR _ CONJ. 44

FONES: 26:75 e 38-51 - .Florianópolis _ SG'

/

.

DR. ANTÔNIO SINTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculd�de de Medicina

Problemática Psíquisa Neuroses

'DO�NÇAS MENTAIS

Consultório: Edifício Associação Catarinense de Me

dicina, S� 13 _ Fone 22·08 _ Rua. Jerônimo Coelho, 35&
.

.

_ Florianópolis _
.

l
'-, ",

. EMPRÊSA REUNIDAS LTDA.
(
SAíDAS ,DE LAGES CliEGADA EM FPOLIS-,

. 5;00.horas: - 14,30. horas

13,00.horas 21,30 horas'

�I,OD .horas ,5,30 horas

..SAlDAs.,DE' FPOLIS. CHEGADA EM LA:G�S
. /_ 7,30 horas diàriamente

.. 5,00 horas 14,30 horas

13,00 'horas
.

;.l1,30 horas

21,00. horas 5,3Ô horas

. Saídas de Florianópolis -r-r- São Miguel do Oeste
.,', ,", ..

1
•. ,... :�� _� 19,00 noras .diàriarnente

.Saídas . de ,São Miguel do. Oeste _ Florianópolis.

.,

\

'CASA NA PRAIA.
.Vende-se uma casa.mobiliada na praia de Sambaqui.

Preço. Cr$ .10.000,00 financiada. Tratar rua Felipe Schmidt;
34, sala 1, de segunda a quarta feira, período da tarde:

CARTÉIRA EXTRAVIADA
Foi' e5üraviada a carteira 'amador de habilitação dé

motorista
.

pertencente ao Sr. Antônio Eduardo Ghizzo.

RO,doviária Expresso Brusquense
Horário: Camboriú, Itajaí te Blumenau _ 7,30

9,30 - 10,00 _ 13,00 - 15,00 - 17,30 e 18,00 horas .

Canelinha, São João Batista, Nova Trento e Brúsque
_ 6;00 � 13,00 e 18,00 horas.

. 'Pigipió, Major Gercino e No" .. Trento _ 13,00 e 17,00 hs,

,. PASSAGENS E ENCOMENDAS PARA:

Tijucas, Camboriú, Itajaí, Blumenau, Canelinha, São João

Batista, Tigipió, Major Gercino, Nova Trento e Brusque

MOÇAS UNIVERS,�TÁR�AS ,

Com' tio� aparência, e disposição para trabalho de rua

em: serviço agradável e bem remunerado.

Interessadas deverão dirigir-se à APESC rua Tenente I
Silveira, 21' -e- rtp.ntro Comercial.

VENDE-SE _ CASA

. vende-se· 'uma rasa c?m. 2 quartos, sala, de estar, sala
de visita, varanda, cosinha e banheiro completo. Dimensões

"

x 35 Tratar na rua Bento Gonçalves, 16.

'Ypodendo

.
'.

a

�

I
I.

r;APQEIRAS

Rua, D. Pedro. I (última casa a direita) casa com

2 quartos, sala, banheiro, cosinha, garagem, varandão

fechado, frente pará o mar, sem HABITE·SE. Custo

c-s 25:000,00.
'

.

BOM ABRIGO
Rua, Hermínio Milles, casa com 2 quartos 2 salas,

. COP<:l, cosinha, banheiro, garagem, vararida parte de

tráz, sala, banheiro, lavanderia, 2 quartos, cosinha chur­

rascaria, terreno de 360 m2, construção 180 m2.

SÃO JOSÉ
Sito a rua, Ponte de Baixo, área 40.656 m2. P!'eço

L Cr$ 50.000,00 sendo 50% à vista e o saldo em 24 mêse'3.

._ JARDIM ITAGUASSU
.

Terreno com 360 metros tendo 12 m. de frente

com 30 de fundos, melhor ponto do' Jardim Itaguassu.
Preço Cr$ 15.000,00.
'--

JARDIM ATLANTICO
Terreno de 14,50 por 27 m. de fundos. Cm lo ....

'Cr$ 8.000.00 financiados.
CANASVIEIRAS
Local Jardim lVIarilânClia. 3 lotes de 1.260 metl'o�,

custo Cr$ 18.000,00.
CONTINENTE
Jardim Continente Lotes entre a rua, Santos

Saraiva e Av. Ivo Silveira.'
Um lote à Aven�da Presidente Kennedy medindo

14 por 35 metros de esquina.,
TERRENO _ CENTRO

.

Um terreno à Av. Othon da Gama H'Eça com

27,00 m., por 100,00 m., de fundos:
Terreno da rua Hoepcke medindo 16 por :\5

metros.
Edifício Bahia, apartamento com 2 quartos, sala,

copa e cosinha, bimheiro, pronta entrega _ Sinal ;" ..

Cr$ 14.000,00 que poderá ser financiado em pequeno
prazo.

APARTAMENTOS
EDIFI.CIO "AlCiON" '-

.

Com· fibanciamento em Hl anos pleno centro da
ddade ao lado do Teatro. Próprio para casal sem filhos
ou pessoa s'ó. A melhor oferta do momento para em-

prego de capital.
.

. EDIFICIO "CEISA"
. No ponto mais central de Florianópolis, conjuntos

para I.
escritórios e consultórios. Entrada pequena com

<!'J"ande �financiamento.' .

No' coração de Florianópolis, rua; Trajano, n. 18
últimas unidades a venda sem reajuste de qualquer
natureza,

E'oIFICIO' "JOSÉ VEIGA"

Apartamento' para pronta entrega, preço fixo sem

reaíuste.
CASAS _ CENTRO
Rua Coronel Lopes Vieira. n. 7, área do terren-

338 m2, ca�a com 3 quartos, 'sala, copa cosinha, 1 ba­
nheiro; dependências de empregada, garagem. Custo

Cr$ 120.000,00 a combinar.
.

Rua Marechal Gama D'Eca (Chácara âa Molenda)
com 4 quartos, liwing, sala de jantar, sala de estar,
quarto de empregada', com banheiro, garagem bem
grande. I'ofre embutidq, telefone, lavanderia. Custo

Cr$ 200.000,00. t .

sAco DOS' LIMõES
Rua Jerônimó José Dias n. 126, casa com 2 quar­

tos. sala( cosinha, banheiro, casa de madeira, terreno
medindo 10 por 35 metros. Preço Cr$ 12.000,00.
•

CONTINENTE

Cqsa à rua Aracy Vaz Calado, c/terreno de 24 por

16, ãrea cont. 210 m2, com, pintura nova.

Uma casa à rua .Toão Cândido. Preço Cr$ 8.000,00.
E;DIFICIO DANIELA
Grande' loja para fins comerciais, localizadas em

�t'ea de grande densidade habitadonal na rua Aníta
(raribaldL ·n. 35. meco de ocasião, parte financiada.

.

CASAS - CENTRO
Casa na rua Vidal Ramos, n., 60; com grande ter·

reno. e ponto comercial. Cr$ 100.000,00 de entrada e

o saldo a combinar.
Mansão na Avenida Tromposki, n. 48, grandes'

salas, grandes qu.artos, liwing, 2 banheiros,. dependi\n)
cias de empregados, garagem. construcão' em terreno.
de 25 por 50 metros aua.drados no melhor bairro resi­
denci:;)I de Florianópolis.

COQUEIROS
Casa na' praia das SlIudades, frente para o mar,

construida em terreno de 900 m2. Preço Cr$ 50.000.00
com financiamento.

EDIF'CIO NORMANDYE

\ Um ótimo apartamento na Praia da Saudades. com

hall social .3 quartos, 2 banheiros. sala. copa e cósinha,
járdim de inverno, 2 vagas para gar.agem.

ITAGUASSU
CASA com dois pavimentos. tendo na parte sunerior,

3 quartos, living, copa, cosinha; 1 banheiro. parte inferior.
sala de costura, dis'pensa, lavanderia. banheiro, área de
servico, área construida, 227,29

.

m2 área terreno

:380,85 m2.
SÃO MIGUEL
EM SÃO MIGUEL com frente nara a estrada federal

e fundos Dara a estràda EstaduaL Uma Chacará com duas

'casas de madeira em terreno de 14 mil metros quadrados,
sendo 120 metros pRn estrada Federal e 80 metros �ela
Estadual. <;1'$ 40.000,00.

A PRONEL

Resolve seu Problema
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



í�����������������l
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Edifício SANTA MÔNICA
em construção

Na mais bela praia do sul do Brasil.

Apartamentos residenciais de luxo, 'modernos e

altamente funcionais.
"-

Preços fixos, sem reajustes sem correção mo­

netária.
Entrega das chaves; do primeiro bloco em de­

zembro de 1971 e do segundo bloco em julho de 1972.
Incorporador: J�li� Páuló Tietzmann, de Br�IS­

que - S. C.

Informações e vendas no próprio local, da CODS­

trução: Av. Atlântica, n. 2.498, Balneário Camboriú

L
- Santa Catarina.

___
f

Vende-se uma casa de madeira, §ita à Av. Atlântica,
.

777 - Jardim Atlântico. Tratar no local.

ESCOLA TéCNICA DE COMéRCIO "SENNA PEREIRA"
A V ! S O

D� ordem do Senhor Diretor 'Professor Rubens Victor ..

da Silva, levo ao conhecimento dos senhores alunos e

demais interessados, que em reunião da Congregação, ficou
estábelecidcr o seguinte calendário:

1 o a 12 de fevereir� - Inserições para exame de. se-
gunda época.

'

,

19 'à 26' de feveriro - Matrícula nos cursos Ginasial
e Colegial de Comércio.

19 de março - Início do ano letivo.
A Secretaria da Escola funcionará diàriamente, exceto

aos sábados, no horário de '19,30 às 21,30:
Florianópolis, 28 de janeiro de 1971.
Prof. Arnoldo Suárez Cúneo - Secretário.

ORDEM DOS JUlVOGADns DO' BBA<SIL
- SEÇÁO DE SANTA CATARINA­

ED I T A L

PAGAMENTO DA ANUIDADE 'DE 1971
Lembramos »os inscritos nos quadros desta Secão

(Advovados. Solicitadores e Provisionados) que a anuidade
(�r� 40 ()O) nn exerdcio de Hl71, deverá ser. paga até 31 de

.

Marco d� 1971, avós o que ficará sujeita à multa de- 30%
e cOlTe�ão mo�etária (Provimento 21, do Conselho Federnl)

..

é
bs reSIdentes nesta canital farão o pagarmú:lto na sede•• " "

.

'.,' • '
" -'" 1 ,

desta Sedio. à rll:1 FeliiJe Schmidt, 58/62, 99 andar, conjun-
,

tos 907/910 (Edifício Florêncio Costa).
.

Qs. residentes no" interior do Estado remeter�o a im-
pOl'tâ:nci'1 ém cheque; paqá'yel nesta cáDit'a( el11 nome de.
Ordem dos Àdvogados do Brasil - Seção de Santa Cátarina
e remetido em carta endereçada à esta Seção e para a

Caixa Postal\ 415,
)ATertamos. tamhém, aos inscritos ém atraso, nara regu-I

larizarem sua situação, quanto antes, a fim de evitar a apli-
cacão �as sancõ�s previstas na Lei 4.215/63 (multa, correção

. monetária, susnensão é cancelamento da inscrição) ..
�1.orianópolis, 27 de janeiro de 1971.
Túlio'Pinto da Luz - 19 Secretário.
p. P. Antônio qarl,os Corrêa Dias

Se0retatia.
'Auxiliar- de

ÉXPRESSO RIOSULENSE LTDA.
Rio do Sul à

.

Florianópolis às 5,00 e 14,00 horas.
Alfredo Wagner às 5,00, 14.00 e 17,00 horas.
tTrubici e São Joaquim às 5,00 horas .. , ..

Linha FLORIANóPOLIS - RIO DO SUL "

HORÁRIO
Partida de "

Florianópolis a
.

Santo Amaro às 4.30 e 16,30 horas
Bom Retiro às 4,30 horas.
Alfredo Wagner às 4,30 e 16,30 horas.

: Urubici às 4,30 horas.

FiG do Sill às 4,30 e 16,30 horas.
São Joaquim às 4,30 horas.

Ob;;, Os horários em prêto não funcionam aos dómingos.
, Linba RIO DO SUL - FLORIANóPOLIS ." ..

HORÁRIO (

Partida dp

Missa de 7� dia ,

GU[tHERMIN!A It· CAET'l�.NO
Seus filhos; Lércio, Lecí e Léa; nora, gemos e netos

agtadece sensibilizados a todos que os c(jnfortaram no
,

doroloso transe por que passar�m e convidam li todos

'os parentes e· amigos 'para a missa de 79 dia em intenção'
a sua alma, a realizat·se na Catedral Metropólitana, no"

dia' 19 de fevereiro (segu'nda.feira) às 6,30 horas. 'I ( ,

A todos que comparecem a êste ato de fé cristã, ante­

cipadamente agradecem.
.

PRECISA-SE _DE CORRETORES .'.

Tratar à rua Gal. Liberato Bittencourt, 59, Estreito

REPRESENTANTES'
Importante organização de São Paulo necessita

de representante para esta praça e. adjacências.
OFERECE:'
Ajuda de �custo, comissões llôbre venda e sôbre

entrega de mercadorias.
'\

',I Publicidade permanente em rádio e TV.

EXIGE:
Carta de fiança, 13 cartas de referências, residir

na .cidade há mais 'de 5 anos, morar próximo ao centro

com espaço para aguardar mercadorias.
. \ .

� Os interessados deverão enviar cartas de própno
pJnho para "BAÚ DA FELJCIDADE".
!r

A ('4 c, 't:U:1Jlin_n VHl "RU-!l Jnl'lOdlHt; l'l .daR __r..

t .

MINlsnRIO DA EDUCAÇÃO .E CULTURA

ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE
,

SANTA CATARINA
CARTA CONVITE

De orde do Sr. Diretor, torno público que os ínte­

ressados em explorar, mediante convênio, o bar da Escola

Técnica federal de Santa çatatina, deverão apresenta!'
suas propostas, "em envelope" fechado, até às 12 horas do

dia 2' de fevereiro próximo.
Florianópolis, 28 de janeiro de 1971.
Aluísio Dobes - Secretário Geral,

EDITAL PARA CONHECIMENTo' DE TERCEIROS
O Doutor Dalm� Bastos SilVa, Juiz �e Di.

reito Substituto, em, exercício ,na Vara dos Feitos

da Fazenda Públic� e Aciden'tes do Trabalho, na

,forma da lei, etc.
FAZ SAB'ER aos que o presente edital virem ou

dêle conhecimento tiverem que, no dia vinte e dois (22)
de dezembro de 1970, por parte da Imobiliária Jurerê Li­

mitada, .com séde nesta cidade, lhe foi dirigida petição
de notificação e protesto na forma à�: arts. 720· e se;

guintes do Código de Processo Civil, �ra ciência! pessoal
da Imobiliária Lunar e seu proprietário, .sr. João Pru­

dêncio de Amorim; do Presidente da Sociedade 19 de
Março e do P�'esidente dó Instituto de Reforma Agrária

.'
de Santa Catarina, Êstes interessados certos já foram

- regularmente notificados e, agora, ainda em atenção- ao
requerido, vai abaixo reproduzida em Tesumo para conhe
(mento de interessados incertos, a referida petição em

que' a 'requerente diz: 19 - Que é proprietária da área
de 301.865 .ms, no lugar denominado "Pontal" da Ponta

;G1'ossa,-nêste munieípio, distrito de Canasvieiras e que o

seu histórico de propriedade, sem qualquer interrupção,
remonta ao ano de mil novecentos e vinte e quatro .(lfJ24),
quando a cidadão Antônio Amaro da Costa recebeu essa

gléba do Govêrno do Estado por carta' de conces�ã<i de
7 de março de 1924. Os títulos de propriedade da reque­
rente relativos á gleba inteira conhecida. como Jurerê,.

/
.

incluindo o Pontal,' estão transcritos sob n. 6.126 de 23
de 'maio de 1959 e n. 6.12-7, de 26' de �aio d�. 1959 (Livros
3-E, a fls. 18 e 19) no Ofício de Reg. Imóveis desta Ca­

pital; 29 - Recentemente .0 "Pontal" foi ocupado pela
Imobiliária LUNAR, que se diz de propriedade de Joào
Prudêncio de. Amorim e' que o teria adquirido da "Socie­
dade 19 de' Março", e esta, a sua vez, o teria. havido do
IRASC que lhe atendeu pedido de concessão de 108.000,00
m2 no dito local, tendo lhe concedido a área' de .

&!3."924,31 m2, ou seja, '0 fRASC não só desconheceu a

anterior 'concessão do Estado, como a deu em. extensão
maior do que foi. pedida; 39 � A Imobiliária Jurerê Li­
mitada não aceita esta violação aos seus legítimos direi­
tos de' propriedade e' pretende', em ação própria, recupe­
rar o domínio e posse da área' que lhe pertence com as

sanções legais; 49 - Para resguardo desse direito e para
prevenir terceiros- incertos menos avisados, quer divulgar
o seu protesto para conhecimento geral é para que, mais

. tarde, ninguém possa alegar boa fé. E para que chegue ao'
conhecimento' de todos foi expedido o presente edital que
será publicadQ na forma da lei. Dado e passado nesta

.

cidade de Florianópolis, Comarf'a de igual nome, Capital_
do Estado- de ,Santa Catarina, aos cjnco (Úa!? dp mês de :-i

, janeiro do ano de mil., novecentos e �seten.ta e um. Eu,
(Paulo Henrique de Moura Ferro), O"ficial Maior da Vara
dos Feitos da' Fazenda Pública � Acidentes do Trabalhe>,
o subscrevL

"'.L , '
.

,', ...., '. , ,. .

Dalmo Bastos Si'lva - Juiz dé Direito Substituto, em

exercício na Vara da Fazenda Pública e Acidentes do
Trabalho.

'ASSOCIAÇÃO BENEFICIENTE DOS COMISSÁRIOS, IN·
VESTIGADORES E CARCEREIROS DA POUCIA CIVIL

DO ESTADO DE SANTA CATARINA
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONvOCAÇÃO
Pelo presente edital, são convidados os Srs.· Agentes

e Agentes Auxiliares de Polícia da S.S.I:, para a, A-ssem,
bléia Geral Extraordinária a realizílr-se no dia 03 de Fe·
vereiro, de 1971, às 20 horas em sua sede - sóéial à Tra
vessa Ratecliff, 14, nesta Capital, em que será discutida'

, a seguinte ordem do dia:
1. Reformulação dos Estatutos da Associação .

2. Informações sôbre as atividades da, Diretoria.
3. Assuntos Gerais.

Florianópoli�, 26 de janeiro de 1971.
.Iracy Rosa � Presidente em exercício.

EDITAL
A COMPANHIA DE HABITAÇÃO' DO ESTADO DE

,SANTA CATARINA - (COHAB)/SC, convida as pessoas
que fizeram insCrições pah aquisição d� casa própria no

Conjunto. Residencial dé BaI:reiros,' .a comparecerem áp
escritório' da. Companhia, instálada n�' "pi'óprio

.

Núcleo,
'pa1:a h'ata'l'em de assuntos de seus interêsses, no hortrio
:::omercial.

.
,

.

1< 10rtail6po.lis, 19'1de janeiro de 1911.

RESiDÊtn:IA COM PONTOtOMERCIAL
VEND:E-SE'

Na, rua Conselheiro Mafra; il8, a 20 mts.' da Sete de
- Setembro. - terreno de 4,5' x 30 com 200 mZ de área

construí,da. Tratar no l�ca1 - I? andar - ,das 12 às �5 hs

'VEHDE ..S�
Um Gordini·64. Preço à vista Cr$ 3;000,00., 'fr:atar à

\ Av. Hercílio Luz, 180, ou pelo fone. 2008.

\

.\

MóVEIS CIMO
T A��A TO To" nA n'" ""'T�TI'Tlt"n A d

lhe ,foi drrigida a seguinte:
,Petição t,ni,dal
,Excelentissim�\.Sel1hor\·Doutor Juiz de Direito da Vara

Cível da,C�marca de Florianópolis. O BANCO DO ESTA­
DO DE SANTA CAT�RINA S. A, sociedade de economia
mista com sede e fôro na cidade, de Florianópolis, vem.

na forma do que dispõe �'art. 298 e seguintes do Códiuo

de Processe Civil, propor a presente ação executiva con

tra OLpA ERASMUS PERDU, brasileira, viuva, residente
e domiciliada na cidade de Curitiba (PR), à rua Visconde
de ,Guarapuàva, 3.9\45; EGON NORTH, brasileiro, sol­

teiro', professor da Faculdade de Bioquímica da, Universi­
dade do Paraná, residente e domiciliado tambéin na cida­
de de Curitiba (PR); LUIZ ALBERTO DE SOUZA CASo

TRO, .brasileiro l casado, engenheiro e industrial, resi­
dente e domiciliado também em Curitiba (PR), erercendo
suas atividades nos escritórios, da Diesel mâqumas, na

praça� 'dàqu�la ,C�pital; e ainda contra OSMftN,[O PFAV,
brasileiro; casado. do comércio, residente e domíetlíado na

cidade de Blumenau: (SC), .à rua São José, n. 107, podendo
todos ser citados) nos, enderêços acima mencionados .para
responder; a .ação . pelas , razões que. a seguir passa a_
expor: 1- P Autor é legítimo credor do extinto J:oseph
Perdü .da .. importância de Cr$ .17.500,00 (dezessete mil �

qumhentos eruaeiros), ,.conforme, provam as notas
.. promis­

sórias anexas; a. primeira 'no valor de Cr$ 7.500,00 (sete
mil e quinhentos cruzeírosj. vencida a 20 de novembro
de 1969, e ii segunda i10 valor: de.Çr$ 10.000,00 (de�*mil
cruzeiros), .vencida a 20, de dezembro de 1969. 2 - Ocorre
que os citados títulos chegaram a seu vencimento semque
qualquer. providência .. , para a sua liquidação fôsse tomada

pelos qué nêles .obrigados, a pesar das insistentes tenta­

tivas .do Exeqüente ,junto aos avalistas I dos, mesmos. 3 _.:..

Assim.: vale-se o Exeqüente-credor da ação executiva para

·
receher"o que de �djTeito lhe pertence' dos avalistas acima

.específícados, para o que requer a Vossa Excelência sejam
'expediqos mandados executivos por meio de "êartas pre­
catórias às ÇOJl1l:!l'C?S onde' residem para que paguem

. I
dentro .das _

24 ._,(vint� e quatro) horas legais o principal
I da "dívida, acrescida �a partir da data "do seu vencimento

dQS juros, de lei, .mais os juros convencionados, comissão'
de permanência .baneária, custas. processuais e honorários

.� de advogado .na base de 20% (vinte por cento) .sôbre o

total da condenação, juntamente com- tôdas as cominações
.

I de direito qJJ�, incidirem sôbre a ação, sob pena de, não Q

k fazendo, seja. procedida à penhora dos bens necessários
à cobertura .da qjv,ida. 4 - Requer, outrossim, que em

· relação, à .av:al,i!?tll QLGA ERAS'MUS PERDÜ, conste da

car�a precat�ria .
citatéria que lhe fôr expedida Mandado

G'MEM DOS ADVCG�DÔS' D,O BilSlt de Penho�'a .pára ·que, no caso de não efetuado o paga-
I ' 'lJ1ento da:o�i.vida ,IlO . prazo de 24, (.vÍnte e. quatro) !toras,/- � SEÇÃO DE SANTA /CATA'RrNA�' s'eja penhol:�d,o. o. crédito que:: mesma, possui junto ao, :_:_ E D .. l' A L' _:.

. '.

Juízo de Direito da 8a. Vara Cível da}Comarca de Curitiba
Torno público, para conhe'cimento geral, que, na e:eiç�.o (PR), crédito êste' representado pela importância de

realizada em 30 de novembro de 197,0, para renovaçao ao
.êr$ 21o'.QOO,.oO (duzentos e dez cruz�iros) que a seu favorCods�lho Se�i�nal, iió biêruü de' 19'71/ 1973,_ fºr:am eleitós
foi cunsigna'do pela 'Companhia Marítima de Seguros ou

os seguintes advogados: Aldo Avila da Luz, com 685 V!)·
Grupo Segurador Marítimo. 5 _ Dá à causa o valor de

tos' Altamiro Silva Dias, com 677 votos; Eyilásio Nel'y
Cr$ 17.500 (dezessete mil e quintos cruzeiros), dei-Ca�n ) com 628 votos; Telmo Vieira Ribeiro, com ô�� xando

.

de _recol,her 'a Taxa Judiciária e efetuar a selagemvotos'; Antônio Boabaid, com 605 votds; João José Ra�os de acôrdo com a Lei Estadual n. 2.719, de 27 de maio de
Schaefer, com 583 votos; Hélio Sacilotti de Oliveira, com

.1961 (D. O. E. _ 30-5-1961), a qual exime o Banco do
582 votos' Túlió César Gondin, com 579 votos; JoSé de

Estado qe Santa Catarina S. A, ora Exequente, de quaiS.Mitanda. Ramos, com 663 votos;. Paulo Roberto Pereira
quer tributos, recolhendo, "ex-vi" da mesma lei, apenM

Oliveira, com 559 votos; Hamilton José· de Moura FeiTO,
1/4 (um qU'lrto) das custas "devidas, de conformidade com

com 556 votos; Hylton Gouvêa Lins, com 535 votos; Dante·
o mesmo, diploma legal que onera o Banco do 'pagamentó

Heroico Fortunato de Patta, com 521 vo'tos; Gustavo Fran·
apenas de'a metade das custas. Têrmos em que EspeT'1cisco de Carvalho Rocha, com 517 votos e Míguel'H�rmínio Deferiinento. FloTianópolis, 25 de agôsto de 1970. (Ass.)

Daux, com 483 votos. '

" Í,VIarcílio João da Silva Medeiros Filho.,....l �dvogado.Os eleitos tomarão posse ,na sessão especial.�de r;e- 'I' '.<.
petição, de fls. 24'

início dos trabalhos do Conselho Secional, a s'er ,r�alizada. s ri.. J" d D' 't d 1 V C' I .....

• I' ,.. ': I' E'xmo. r, ""', ... UlZ � 1re1 o a· a. ara lve "a
em 19 de Fevereiro de 1971, às 9 horas, na: sedé <'lo Con:·.•. ;,.;

éomarca de Florianópolis. O BANCO DO ESTADO DE
selho, à rua Felipe Sçhmidt, 58/62, 99 andar, conjuntos

SANTA CATARINA S. A, por seu procurador judicial,907/910, 'Edifício Florêncio Costa.
nos, autos de ação executiva n. 583-70,- que. move -contraFiorianópolis, 28 de janeiro de 1971. OLGA ERASMUS PERDü e OUTROS, vem requerer aAntônio de Freitas Moura - Presidente.
juntada da Garta Precatória expedida por êsse Juízo, 'pará..

,

CORlAR GRAMA AGORA É
.

fát'l.�. fÁt\lL
, 1

.

tORTA'E RECOl.HE
AUTOMÀTICAMÉNTE
A GRAMA DO SEU' JARD'IM 1 ·1

•

OU.APEN4S.

,5��74 MENSAIS

���������'--I
.,

�\' ftgenciadnres·-
,

.508.;00'
, "Emprêsa, em .fase de instalação de filial, está ca­

dastrando agenciadores "pani lançamento. de. plano iné­
dito de previdência e poupança.

t;

Exige-se:

a) Conhecimento de Mercado de Capitais'
b) Prática em vendas

.'

'

c) Instrução �ecundária
Possibilidades: Superior a Cr$ 1'.500,00'

; Tr�tar: Rua' Felipe Schmi�t;, 58· corij, 707.
-

")Galeria Comasa.

"-';-Ni;;!!L

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdido o certificado de Propriedade do veícul�::·.,

marca: Ford, ano 1952, com vermelho e branco, motor n.:'
B2-53XlOO, pertencente ao sr. Getúlio Carqoso da Luz.

��------�������.�rf - M;�CELO :C;D::��; C-A;�EL�I =-, �

I. Tem o prazer de comunicar aos amigos de seus' [
pais, Adalberto .José lta:nQs Campelli e. C1�enilde Ro-

'1drigues Campelll o naSCImento de seu lrmao Angelo,
ocorrido dia 20 p. p. na Maternidade do Hospital de _ITubarão. .

-�.�-�-�g�-�,,,oç�����.,�••,������I,
'{�'I����W�l���mmn�'C'"""2""'§"_�'!�lSRS. DECORADORES E

TAPECEIROS
TECIDOS ROSALY

.

,

Tecidos exclusivos, da mais alta qualidade, para

cortinas, rústicos para estofados
.

em côrés exclusi­

vas, forros para reguarda-sol, veludos lisos e italiano

TABACOW, camurças, veludos lavrados franceses,
.

brocados e adamascados' de Petrópolis. Tudo isto por

preço �em concorrência.
FORNECEMOS NOSSAS COLEçõES. TELEFONE

OU ESVREVA-NOS' QUE MANDAREMOS POR NOS-

SOS VENDEDORES A COLEÇÃO REQUISITADA

Em São Pa�lo: R·-ramplona, 1180/88
IFones: 287-9182 e 287-2471

.

_.
� ��.

Clínica Geral - Prolese - Cirurgia
CLrNICA GERAL' - PROTESE FIXÀ E MóVEL

COROA DE JAQUÉTA - CIRURGIA,

DR. EDMO BARBOSA SANTOS
. J

ÍoIn ..�do: ide horas.

JUfIO DE, DIREITO DA PRIMEIRA VARA CrVEL DA

,COMARCA DE FLORIANóPOLIS

Edital de citação, com o prazo de 15 dias, de

OLGA ERASMUS PERDU, que sé encontra em lu­

gar, incerto e não sabido.
O Doutor Waldyr Pederneiras Taulois, Juiz de

Direito da la. Vara Cível da Comarca de 1"10:

rianópolis, na forma da lei,
FAZ SABER a todos quanto êste Edital virem, ou aêle

conhecimentó tiv�rem,' com o prazo de quinze' (15) dias,
,que; pelo presente; cita OLGA 'ERA$MUS PERDU, que S6

encontra em lugar Incerto e não sabido" que, por parte
do BANCO 'PO, ESTADO DE. S,A.NTA CATAE1NA S. A,

.

)' .

'a citação de Olga Erasmus Perdü e Luiz Alberto de Souza
;Castro, em que' foi deprecado o Juízo de Direito da Co·
marca de Curitiba. A citação '. por edital de Olga

J

Erasmus
Perdü, nos têrmos estabelecidos pelos artigos 161., e se­

guintes do Código de Processo Civii, eis que a cit3(!,a
senhora' encontra-se em lugar incerto· e nãó' sabido, c()n

forme faz fé a certidão do Senhor Oficial de Justiça do
· Juízo Deprecado. P. Deferimento. Florianópolis, 16 de
novembro de 1970. (Ass.) Luiz Reinaldo de Carvalho Ju-
nior - Advogado. \

Despacho de fls: 24
"J. Sim. Em �6-12-1970. (as.) Waldyr Pederneiras"Tau

lois - Juiz de Direito.
Encerramento
Em viàude do qhe, e, para que chegue aó conheci­

mento de OLGA ERASMUS PERDÜ,. que se encontra em

· lugar incerto e não sabido, é expediçIo o preseNte e olJ,tros
iguais, que serão publicados e afixados, 'na forma da lei.
Florianópolis, 18 de dezembro de 1970. Eu, (José August,)

·

Peregrino Ferreira), Aux. de Serviço, o fiz e subscrevo

I 'pelo Escrivão.
..

," Waldyr Pederneiras Taulois. - Juiz de Direito.t.·
.____,, ..

.í INSTITUTO BRASILEIRO DE DESEM-
.

VOIíVIMENTO FI�ORESTAL
Delet.lada Estadual de Santa Catarina
AGêNCIA NAC!ON.AL DE· NOTíCIAS

FLORIANóPOLIS
REFLORESTAMENTO E INCENTIVOS FISCAIS
A Delegacia Estadual do Instituto B1-asileiro de De­

"senvolvimento Florestal, em Santa Catarina, anuncia aos

senhores contribuintes do Impôsfo de Renda, que em sua

sede em Joinville e bem assim em' seus oostos áe i'iscali­

zaçã� e d� fom�nto florestal, de Floriauópolis, Tubarão,
Laguna, Itajaí, São Francisco. do Sul, Rio do Sul, Mafra,

· Lages, Curitibanos, Caçador, Joaçaba"e Chapecó, serão
fornecrdas guias para ,p,epósitos de investimentos em em·

preendimentos florestais de que trata o· decreto lei
"1.134/70".

Os depósitos serão recolhidos à ordem do !BUF, em
conta no Banco do Brasil S. A., bloqueada até a execução

,-�----

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'�Cultura, integração.
I r '

e desenvolvimento
A. Seixas ,Netto

Em Santa Catarina hã, Inegàvelmente, .uma cobnéia
de inteligência em diuturno trabalho; cada favo é um livro
d'onde ressuma o mel dôse e valioso da cultura. Sempre

"

foi assim, desde os seus momentos de pequena Destêrro
e pedaço de Capitania .heredítária, limitada pelo meridiano
político de' Tordesillas',.d'um lado e doutro cercada pelas
ondulados .planícíes atlânticas, 'onde paseíam canôas per.
cadoras, galopavam caravelas povoantes, brigues de pira-
tas e escunas com ventres repletos' de escravos catados
às tribus nómades dos países Minas, Hotentote, Númida,
mas margens africanas do mar. Hoje, a colméia se adentra
pelos planaltos d'oeste até encostar-se no territó�io das -

antigas missões peio muro líquido do Peperiguaçu; mas ()

favo-mestre paira no coração da tela marinha da 'Ilha dos
, Ocasos Raros. Tudo isto pode, certamente,' parecer deva-.
neio pretendendo à poesia; mas não: É simples evocação
atávica que os nossos· acentraís açorítas, CIDm as almas
reformulasa -na sonoridade das ondas é .no salso ar dos
portais da Ultima T,hule, deixaram ecoando nas' mais
recônditas células dos seus descententes; dêste modo, o

ilhéu traz a nigidês do pescador e marinheiro no· corpo e

na alma o romantismo dos cancioneiros. E a paz interior
o leva, sempre e constantemente, corno em êxtase, a mero

gulhar nas dimensões polivalentes da cultura humana.
Não fôra isto verdadeiro, não teria daqui saído um Virgílio
Várzea, cuja voz, no dizer de Mncio da Costa, era "come'

o encachoar -das ondas, nos costões das praias de Canas­

vieiras", profunda e sonora; não teria .poetado aqui Araújo
Figueiredo, cujos sonetos' eram 'como 'o cantar dos pássaros
ilhéus nas manhãs de céu' à'Zul e sol doirado. Mas deixa­
IDOS a 'evocação. Passemos a um livro que me chega às
mãos de autoria de' Carlos Humberto Corrêa, amigo dos
mais caros, Carlos Humberto é professor, é Diretor de
Cultura do Estado, mas é, 'antes de 'tudo,' artista, nos. sen··,
tidos plástico 'e poético; e cabe perguntar-me: Alguém,
pode rigidamente desviar-se dos Iimites ancestrais que
lançam tentáculos até' 'para "dentro de longínquo futuro?
Certamente que não. Neto de poeta inda tem vivescente
o sôpro aédico' em tudo que escreve, en�ina ou produz,
Pois' bem: Ec;litou um livro, meia centena de páginas, _
pois que as grandes obras exigem pequeno, e sensível e'
delicado invólucro -, em que estuda, analisa e propõe -;
titulado CULTURA, INTEGRAÇÃO e DESENVOLVIMEN­
TO. Como artista, e bem genial ao meu entender; abre
seu ensaio com um pensamento arrancado a um filósofo
da V Dinastia Egípcia, há 1.400 anos antes de Cristo,
Ptah-Hotep: 'A Arte não tem limites: Nenhum artista
conhece 'a perfeição"; e como se não bastasse o "seu'mer­
gulho profundo nas dimensões da História,' marca' outra
página com uma gravura do ano de 1.520, a fam�sa ALE:
GORIA do' veneziano AGOSTINO DE MUSI. E segue, de­

pois, analizando com aC!lidade e profundo conhecimento,
pois que' é Bacharel de' História e professor Universitário,
o disposto no PlanO'- Nacional de Cultura. E vaj, sólida­

mente, apreciando a matéria, adindo subsidios, prôpondo,
.

"

.. ,

,

,ii

.' .,

: ,

'I

....
' .,.

ramãícações-e ,aperfeiç_oamento. E ébem específico quando
a'fuma:

'

"O, fatO ies1iâ; não em tornar a cultura de massa

mais cultura -de massa e sim transformar a cultura de
- , ' ,\ '.

elite, em /cúltura de massa". E explica: "A divulgação de
obras de ," arte, 'tanto musicais J quanto pictóricas, através

da:';m�ltiplicâ�ã'Q. de, dísços e reproduções de pintura faci­
litando,"a, a9ui;Siçao entre as camadas populares, bem co­

mo' a ;�'trà�s�ão' de programas de música erudita, o

cr�sce�te, aparec,unento de museus e galerias de arte, e

estas tilt�s fin�ciando inclusive a aquisição de trabalhos
através' da.',colabQ�ação �e estabelecimentos bancários par­
ticulares, a publicação de obras clássicas da literatura na­

cíonal, completas 'ou condensadas e postas à venda a baixo

preço, são provas da tendência natural da iniciativa ·pri1
vada _ em -cotocar a cultura erudita entre o povo','. -Mas
tem, .adíante, um )pensamento importante: "Todavia, da
,tnesma m,�n�Ú'a que entre a elite a cultura é subentendida

eom« siIley�lrii'O de la':l:er.;. ", e termina: �'O homem atual
vêtelevísão ou, escuta rádio mais para preencher o tempo
ocioso' do que para aprender. "(E aqui' à puridade: O que
se pdder� .aprender com um senhor Humberto Reis, falan­
do ímpostado; .rebuscan'do palavrório quinhentista e dício­

narizado, 'e/titúla'Iido-se a si mesmo de gênio? Não é, meu,
caro Humbertti,Corrêa, que o senhor tá, para nomear um
simples guaíamum recifense largou um "decopodo pla-
'Úuro"? t�tO tlão' é fazer cultura para a massa é amassar

a cultura, :Mas deixa pra lá).
' ... _.

',--
,

,O 'liVJ;o': CULTURA, INTEGRAÇÃO E, DESENVOLX'I�
MEN,TO deverá, certamente, ser distnibuido às escolas.

, Seria" (jt�o.' .Línguagem simples
..

e perfeita; faria bem à
,

formação dos' qqe estã.o aprendendo a língua portuguêsa.
- E daria "op,Qdunidade' aos professores de formular, suas

análise�' dC;,:I>aiio��zità'da cultura e o que importante, ficar
,a,pléno:�oiiheéime·nto do que iiaz o gevêrno desenvolvendo

, a i?,ie��n�.o.:,� �qui um parêntesis: Também, em fins di)
ano passado (1�7(l), o professor de direito Péricles Prade,
conclúíndo o:,'c"tÍtso promovido pela Escola Superior" de

Guerra, pród6ziiJ um .bom trabalho titulado' SíNTESE DA

PR06LÉl'\fáTICA CULTURA CATARINENSE; uma bo�
comunieação.onde há' mui'to de valioso, Portanto, o .catari­
nense: nãci 'déscuIda 'do problema educacional e seus mes-

'

f ;'. v
'

',', •

tres, professores: e' escritores, estão a postos em trabalho.

coristante.. ' ';," "
.

: M�s 'terrninemo�: A obra de Carlos Humberto Corrêa
é precedida de ; lima' apresentação de Celestino Sachet,

,

que pàité' do ponto
-

central do trabalho, perguntando se

'clfltúra é:"l�zer:�N'ãÓ poderia ser melhor o apresentador.
E o Prof. ,J�I4.ll: .Faustino da Silva, um dos sólidos talento

.' cj.�stil' tert*;: hoje �'frente da Secretaria de Educação e

Cul-tll�a, !,m,.ajs'yislios�. .torna a obra com as palavras de

abertura: dô'''livrb. 'Estã de\ parabéns o Cal:los Humberto
,Corrêa E<�"el�lttirâ. catarinense. Não pare aí o autor; há

mais.e, m,ilit�;qú:e faZer;' e nas estantes barrigJ-verde há
mais espaço, ,.e se ,não houver já, faz;se -, par,a novos ti-

. tillos. �n{ib:!!a�, �meu _ caro Cerrêa, que hã, ,talento para

. isto;' e, ÓS <o�ttos ,tl!m}?ém devem seguir...
.
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PBESID·EITE, DA �FEDERAÇÃO DAS �úSTBIAS

CUMPRDJEITA

.-

, r'

Na ecasíâo" di!. p;l�l>agem 40 51? aniversário do Govêrno Ivo Silveira, e senhor
Carlos Clc;l' Renaux, 'Presidente da Federação das Indústrias do Estado de Santa
Catarínâ, D��tor �egi�n�l do SESI, Presidente do Conselho :Regional do SENA!,
Presidente do CIEsc;:'/e Diretor Regional -do i Instituto Euyal�o Lodi, dirigiu a: Sua
Excelência. uma-mensagem, cujo têxto transcrevemos a seguir:

"Senhor Governador,
.,

-1
Na oportunidade em que se, comemora o �I? aniversário da administração de

Vossa Exce�ência, desejo, em meu nome pessoal e em nome das entidades repre­

sentatívas da, Indústria que dirijo, expressar-lhe às mais calorosos' cumprimentós e os'

'votos de receahecímento e louvor.

, ,

D�tante o. quínquênio em que geriu Vossa Excelênci;l os negócios. do Estado,
registrou-se perfeita sintonia de propósitos entre Poder Público e iníciatíva privada
procurando o �órtalecimento econômico e o bem estar social.

'q

O esfôrço da ciasse empresarial pelo desenvolvimento da indústria catarínense.
encontrou sempre em

'

Vossa Excelência a medida exata do bom senso, o apeio
correto à: iniciativa profícua e, sobretudo,

à

oportunidade do, diálogo franco, tão

n�cessário ;ao. pe�eito entendimento.�'
.

Solidarízando-me com as manifestações de regosljo do povo catarínense, reitero
li. Vossa Excelência meus protestos de estima, respeito e admiração,

Carlos ChI Rena'UC - Presidente.

, -,

/
,

'i
Prestes a descer as e$C8.das do PaláCiO" do Govêmo certo do dever.

ctimp:r;id(), n� poderia o n'Witre Qoireinador Ivo Si;lveira, sÓ ocas<> de
sua pr'6digj:1. Administração, ser; 0mitido pelos' municipióS que a S."
Exciá. muitO devem, tle efetiva contribuição. ,� .

"

�!

,

, criciúmà - a "Capital Brasiléita, tio Carvãô. - orgulha-se)de ,ter
sido Olhad� com jextremo Ca.rln.ho pelo Ho�do MandatáriO, cujos
esforços no sentido de desenvolvê-la e

...,.,ofetecer melhores condições a.

seus habitantes foram �l'Qados �nfj' �xitO.
Implanwti-se aqui, notadamente dUrante Q primeiro ano de nosso

Govêmo à testa dos ®stinos ciO MunicípiO,. o verdadeiro sentido da
cooperação mútua entre Estado, e

-

Prefeitura, contribuindQ pa,ra a 80-

luçã9 4e problemas básicos, de inestimáVel valia•

..... • : :oe�emos à ação decidida' de<fvo Silv.eira, entre outras obras meno­
)

r.es, a eXpressão de pujança 'de mais �e ,uma dezena de im.plan�ões
I

.' I /

de gabarito.
. .

""
\

Poderíamos enumera:r dezenas delas; porém, para que se justifique
a sua profíçua atuação com i'éISção 80 nosso município, basta que anu­

merÉmios a nova sede da D.O.P.• o novo Presidio e, Sede da Delegacia
�gionaI de Policia, a instalação do DÃE.s., a implantação do Côrpo
de Bombeiros, o,Grupo Esoolar Humberto, de Campos, O �obral e" fi·
nalmente, a maior vitória no setor das comunicaQões: a COTESC.

Pdt tudo isso rElConhecidatnente agradecemos 80 <bvemador Iw.

Silveira, na Cérteza, de que a Sua amizade por Criciúma e os estreitos
laços afetivos qUe o unem � seu povo, pennanecetão: iÍltactos�

. f
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Dr.� ALEXANDRINO
·pretelto Municipal'

Presidente da Ao M. S. E. S. c.
Repr. de Santa C&tadna no çons. DeliQ. da A. B. M

"-"
'.:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




